
uman Fala Sobre a Gravidade da Crise Alimentar nos Estados Unidosr
)S Ddndidos Nazistas Pagarão na Forca Amanhã Seus Crimes Contra a Humanidade

ovo francês conquistou com a Constituição
a vitória sobre os monopólios e a reação
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DEMOCRACIA PROGRESSO
N.° 419 TOlÇA.r&RA, 15 DE OUTOBRO DE \m

"".GRANDE VITORIA
DEMOCRÁTICA Dü
POVO FRANCÊS
A nova Constituição da França — Uma
vitoria lobre oi monopólio* c a reação —

Duclot saúda o acontecimento

lustiça para os Securifários
8írtk Jul*»da deptd* da ama-

:.!.& a* U hm**. no TrtbBMl
auditor do TntlMhUio. o úiMdio
coituto e«i tptt *nt" wnpwha»
ftot tn CiRCO li SÍ tc<-j'.!a;;.i» ca-
rtocM, H* :•¦'¦<¦ 6» .:•.'.: i'o da
elaue. o e.*iu*sa«no t trmme.

t*fd« de ornem, quando »'.i f.í
ttmm. < i..
».uoel*d.»i
punha q«M ora cHef4 em ju* :*.-
m culminante, Aa ; -»-'c ¦-> -. d* w ¦
d# í-a-ísI di ü:m:i;utto <?.!»v»jii
repleta* de cartaie» • tü-*.:<;«
¦luslw» tu lmponani« »c*Uc*l-
mento dot SfCU.IWlrte*. Eatr* a*
. r -r;.._.-. de ci.v:o anoíamo» ct
«cfulnlei: " Batia de tome e tu-

: letras, presidenta bereutow". "O* ««urttariot con-
mdkeJo dot Srcurtiartot liara no Tribunal Superior do

PARIS, H (A.P.) - Cerni».
tando a *.-n*ma d» Cmitiiitt'.*» no
tft'ttte4tm* popídar tk ontem, o
ttáff ccwauniiM Im^ut* DutUt* txd»
«nm que «.»:.:..'t:-.:t pata a

Clamam os empregados das empresas de
seguro — Unidos c confiantes, em tomo
do Sindicato da classe, aguardam o pro-
nunciamento do T. S. T. — Concentra-
ção em massa, depois de amanhã, às 13

n dm «a» horas, defronte do Ministério do Trabalho. VíK
t propósito da eam- ¦•'«¦»• _. o -a V?"

e, as 17 horas, na A d . I.
Trabalho". "Kt CU» de Betui*
ganharam m&i» de 1t& tnühfc*
tio c-mlre* m 41 fc BO <¦;.¦,*_,:_
M*% dM *ííu:r,»:i-« ptrcttmn
salário» infertorw » NO tr,.:H*
rm". *0t tfcw.i-i-n querem
malt leite, carne * pio". »í$«rur.-
tarlo. t¦•¦*•:% no du 17. i_ u ii.

IMEDIATO LIBERTADO
DOS PORTUÁRIOS PRESOS

_ Cairo DnlUvo dos Portu»-
i. orpnüaçio que congref»

K3 ttlo * maioria dos tra-
atSatta tio Porto do Rio oe•tm, è um orgáo de defesa
laita dot Interesse» da la-
ta ciai» e nio tem cot
Sito-partldarla.'¦- vi batendo o Centro
ornamenta ptla unidade da
se e pelas suas mais sentidas
Mditaçóes. como sejam *»
rito de sindicalização e mr-
iU de .«alarlos. E, n&o h*
«¦o. ainda -x.. o nome dc Co-
ido Democrática dos Porlua-
*. conquistou para • cla&ie o

Dirigentes do Centro Unitivo pedem o
apoio organizado do povo e do proletária-
do — Urge a libertação dos dois lideres

anti>franquista

rw. em fienie ao SOnLHwt» 4a
TíaiíSílío. e tu 17 bom. na A.
b, r.H.
OB JU1ZIS DEVIM ESCABAn
O LADO SOCIAL DA N088A

questão
Almada n-ü::s i". um dw '!•

dere* da corparaçio. íei o prt-
metro a (aUr-r.ot:

— A JtuUta do Trabalho foi
crtada em caraier cupecUlirado.
etn flagrante contraste com as
quetiAet que trta tratar, eyjo ca-
tater t tet*z6x,',H). Dal achar o
maior absurdo a aplicado do
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APROVADA POR IOW.0BO
VOTOS

PARIS. 14 lA.P.I - As pri-
jsrirèt!»-.'« da n**dnt***4a d* Mt
o MwltteiM) do liuerimr anunciou
qtte a nova OxtíiituHiki foi apto*
vada por tm* natoria de
t.QSQ.aíp vote* tk» lotai ttaiuta-
4o no tttlettniuni* de onicta.

IÍUUÇOIíS GERAIS A 10 DB
NOVEMBRO

PARIS. H |A.P.) - A Con».
tihini.» «jjc acsl-a de ser aprovada
;•:.--. í a tn.»l«;_t.;_i.i dt í.iiuü At-
xerslikiâ Nackmal pelas eleiçôf»
perals que vio ttt realuadas a lí

\dc novmbro. O pte«4eo?e da Re»
pubüfa ut* eWito ptovavelmenle
rta ptintlpie-* de drsrralto.
RESULTADOS COMPLETOS E

OnOAlS DO «REFERBN-
DUM*

PARIS, 13 (U.P.) - Os resul-
lados oficiais do plebiscito nos &S
departamento* sSo o» sesulnies: a
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Daclm

Prança e para » dersocracla tive-
r.. •- a sntoila de orne», pois ca
cato cooirario o futuro da decatv

maior aumento de salários jà
obtido pelos portuaHot desta ei-
dade.

LOTANDO PELA LIBERTA-
ÇAO DOS PORTUÁRIOS

PRESOS
Como é conhecido por todos os

trabalhadores do Pois. encon-
tram-se detidos na Penitencia-
ria Central, oa portuários Joa-

No próximo dia 27
Franco será julgado
É dever de todos os democratas lutar

contra o sanguinário parceiro de
Hitler e Mussolini

Ko próximo dia 27 a assem.
Wü geral da ONU deverá tra-
t»r do caso espanhol. Recente-
Btate uma sub-comissSo do Con-
telho de Segurança daquele orga-Risaio recomendou a adoçfio de
«adidas econômicas e políticas'liando o governo de Franco, con-liderando, com Justeza, "uma
saieaça potencial para a paz". O

AMANHA
REUNIÃO DE DIR1-
GENTES SINDICAIS

COM A U.S.T.D.F.

A comÍ5s3o executiva da
Uni.io Sindical dos Traba-
lhadores do Distrito Federal
«tá convocando todas as dl-
relorias doi sindicatos desta
Capital bem como a todos
o» dirinentes sindicais, parauma reunião que fará reall-
tat amanhã, ás 19 horas, na
!cJe do Sindicato dos Hote-
leiros, á rua do Senado 264,
a lim de debater os probie-"ws ile aumento de salários,
careslia da vida e eleições
sindicais, para estabelecer o
ponlo de vista dos trabalha-
d°fci a respeito de tão im-
Portantcs problemas c enca-
rainh.i-Io áa autoridades c ao
Parlamento.

'v'***'AAA_^í^A(^#N_>\_S.^_V^^^»»^

sr. Leüo Veloso. delegado do Bra-
sll c oomponente dessa sub-comi*-
sfto, subscreveu tal parecer.

Na realidade a Espanha falan-
gista é um dos últimos redutos
da reaçSo e do fascismo e pode
servir de base a qualquer tenta
tiva dos Inimigos da democracia,
em crise de desespero em face
das constantes vitorias dos povos
que lutam pelo progresso. O ban-
dido Franco .aliado ostensivo de
Hitler e dc Mussolinl. colocado nn
poder pelas balonetas narl-fascls.
tas depois de esmagada a heróica
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quim •!-••' do Rego e José Pau-
Uno Soares que .no mèa de Ju-
lho. hi quatro meses porta.ilA
recusaram-se a trabalhar num
iuvIj do assassino dos trabalha-
dores a dos povoa espanhola.
Francisco Francc e foram pre-
sos e proceaiadoe. e até até hoje
aguardam soluç&o para o ecu
caso. aliás Já Insubítstcnte em
virtude da promulgação da
Conslitulçfio. que reconheço o dl-

l rclto de greve .
O Centro Unltlvo dos Porlua-

rios tem envidado os maiores
esforços em prol da libertação
desses seus dois associados, que
multo contribuíram para o au-
mento de satarlos conquistado
pela antiga Comissão Democratl-
ca dos Porturalos. e que tanlo
beneficiou á classe E. ainda An-
tem. estiveram cm nossa «'cduçlo
os membros de sua diretoria- a
fim de. em nome da cla'se. dl-
riglr um apelo a todas as orga-
nlzaçâes sindicais, dcmocratlcis
o populares, no sentido ds uni-
rem seus esforços para lutar
pela Imediata Ilbertnç&o de José
Paullno Sonn» e Joaquim Josc
do Rego. os dois lideres purtua-
rios presos por serem antl fran-
quis tas.

Enoch Ferreira Dorla. presl-
dente do Centro Unitivo dos
Portuários, cm nome dos scus
companheiros, disse-nos que. pro
vavelmentc, será Julgado nr. pro
xima qulnta-ficra, dia 17 do
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E GRAVE B CRISE DE CARNE NOS ESTADDS UNIDOS
Truman acusa o Congresso e os especula- ¦*!IJíSd?.» o c-ir.•..•*:• da

preçsw a 20 dc agosto.
dores — Pressão de vários grupos contra

Aberta a
Mais

o presidente da Republica -
fronteira para o gado mexicano
uma vez suspenso o controle de preços
WABHTNOTON. 14 OJ.P.) —

Falando sobre a crise de allmen-
taç&o dos Estados Unidos, o pre-
sidente Truman responsabiliza o
Congre-- > pela falta de carne.
Lembra que o Parlaawnto havia
liquidado o controle de preços,
abolindo a OPA. deixando o mer.
cado livre durante cerca de dois
meses. Nesse perlodt. os abatedo-
res egoístas levaram o gado mn-
gro para o mercado, a fim de
oprovcltar-sc dos preços mais a'.-
tos. Essa manobra determinou o
fenômeno atual.

O presidente Truman revela
que tem sofrido pressáo política
dos contendores que participam
dessa luta econômica e diz tara-
bem que muitos chefes de seu

Populares falam ao repórter da TRIBUNA *¦

partido, o Partido Democrático,
tém mttlo de Ir a elelçfics du-
rante a crlte da carne.

'ituman afirma olaramente que
se deve a escassez ao fato do
Congresso Ur demtbado a OPA,

rios do Congrego, dfx o icgulnu:"A verdadeira culpa, contudo,
corresponde ao grupo de egoístas
que. com a esperança d conse-
gulr vantagens políticas, animou
os vendedores de fazer Jogo so-
bre a elimlnaçio do controle da
preços,

Ece grupo. hoje. como no pit-
sado. pensa em termos de ml-
ihtci dc dólares em vez de mi-

- {CONCLUI NA 2.« PAG.)

uairo semanas i América Latina
Por Marie Claude Vaillant

COUTURIER
(Do S. F. I. para TRIBUNA POPULAR)

0 SIGNIFICADO DO GRANDE |
C0MICÍ0 DA LIBERDADE

promovido peio Partido comu- j\Dôio do povo para a solução dos graves
nlsta. rcallzar-sc-á no próximo nt"-'™ ***** tf i- #
dia 22, cm local e hora quc se- problemas atuais — Um marco na historia
rio previamente anunciados, o _l_- ___..!«..._>_. liC\primeiro comício da legalidade das nossas campanhas populares — u

SnísSiroli^m^om 
"meeting" de 22_ será uma resposta do

a promulgação da nossa carta DOVO a Pereira Lira. aos provocadores de
Constitucional. O líder do Go- , .,
verno na câmara, deputado Ho- guerra e todos aqueles que trabalham
raclo Lafcr. apelou dias atrás pa- Dw_._.:i>»contra o Jtírasil

Concluída Redação dos Tratados
Paz Com os Países Ex-Inimigos

PARIS, 14 (De Mel Most, da
A p.) _ A Conferência da Paz
completou a redação dos trata-
dos do pnz pnra os cinco países
Inimigos derrotados, depois do
protesto soviético de que o seu
trabalho nilo era satisfatório, e
pouco depois o Conselho de Mi-
nistros do Exterior se reunia
pnra lnlclnr o trabalho final SÓ-
bre as recomendações da Con-
ferêncla.

Derrotada, na Conferência de Paris, outra
tentativa dos EE. UU. para reduzir re-
parações de guerra que são devidas à

União Soviética — Molotov defende o
principio da unanimidade

O tratado com a Finlândia foi terço o total do 300 milhões de
aprovado, a despeito da tenta-
tlva americana de reduzir de um

ilSH____SHÍE_l__HH___H__rY^ I f Ira! '
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ra o concurso de todos os seto-
res da população no sentido do cooperarcm para a soluçáo dos

múltiplos problemas que nos afll-
gem. nesses dias dc miséria e ln-
fiação. Analisando esse apelo, o
senador Luiz Carlos Prestes afir-
mou ser chegado o momento do
Governo passar das palavras aos
atos. E os democratas do Brn-
sil querem colnbornr com as au-
torldadcs de maneira ativa para
que seja resolvida em definitivo a
situação em que nos encontra-
mos. Por isso, os trabalhadores e
o povo do Distrito Federal com-
parecerão em massa ao comido de
22, onde os seus lideres mais es-
clarecidos debaterão as questões
fundamentais que geraram a cri-
se atual.

A reportagem da TRIBUNA
POPULAR procurou ontem ou-
vir pessoas das maLs diversas ntl-
vidades sobre o Grande Comido
da Liberdade, colhendo drclara-
ções que bem situam o nensamen-
to do povo carioca a respeito do
eperado "ineetlng".
MAIS COMÍCIOS POPULARES
Abordado pela reportagem, fn-

lou-nos inicialmente o módico
Lauro Gomes, que afirmou:

"No Comido da Liberdade, os
dirigentes do PCB exporão, ao
povo, mais uma vez, os esforços
que vêem fazendo, suas contrl-
buições para que tenhamos me-
lliores dias, num futuro bem pró-
xlmo. Será a prestação dc conta6
de um partido aos seus eleitores
e ao povo em geral. E devemos
lutar para que surjam muitos co-
miclos em que se fale das nossos
problemas, para que menores dl-
ficuidades tenhamos em suas so-
luções."

Ouvimos cm seguida o operário
{CONCLUI NA 2." PAG.)

NSo se pode ter a pretensüo. ao
se passar apenas quatro semana*
na America Latina, de conhecer,
neste curto prazo o Brasil, o tlru-

a Argentina e o Chile. Nao
estava nos meus planos fnrer um
estudo profundo da situação poli-

econômica c social desses pai-
ses. mas como secretaria geral dn
Fídcraçílo Democrática Internado-
nal dc Mulheres e como francesa,
estou muito satisfeita com minha
viagem.

Como francesa, recebi por toda
parte umn acolhida comovedora.
NSo sabemos, em nesso pais, o
quanto se quer bem A França na
America do Sul. E' querida por
todos aqueles quc tiveram a possl-
bllidade de visitá-la, parn os quais
Paris continua a ser a cidade lu:.
a cidade dc quc n3o sc pode es-
quecer quando se chegou a confie-
cí-la. E' querida pelos intrlrctuais
dc cultura francesa que conhecem
nossa literatura, nossos poetas da
Resistência, tanto como nós pro-
prlos. E' querida, enfim, por to-
dos os povos, para quem represen-
ta o pais da Grande RevoluçSo,
dos Direitos do Homem, da Liber-
dade.

Fui recebida, em toda parte, por
uma multidão que, embora sem co-
nhecer nosso idioma, canta a Mar-
selhesa em francês. Tanto no
Brasil, como no Uruguai, na Ar-
gentina ou no Chile, disseram-mc
que no dia da Libertação dc Pa-
ris o povo inteiro estava nas ruas
para manifestar sua alegria, can-
tando a Marsclhesa, No Uruguai,
14 de Julho c dia feriado.

Mas a amizade não é unilateral..
Após cinco anos dc ausência, de-
vemos ocupar novamente nosso Iu-
gar entre nossos amigos, enviar H«
vros franceses, favorecer os Inter-
câmbios, conceder maior numero
de bolsas dc estudos. NSo pode-
mos manter nossa influencia, ad-
quirida no passado, se nSo reali-
rarmos novos esforços. Eu mes-
ma verifiquei quc os filhos cujos
pais falam correntemente o fran-
cês, falam muilo melhor o inglês,
cm grande parte por causa dos fil-
mes norte-americanos; nós, na
França, temos boas películas: en-
tão por quc exportamos as ruins?
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dólares que n Finlândia deveria
pagar á URSS.

Por outro Indo, os Estndos Uni-
dos se abstiveram de votnr sobre
a concessão do porto ártico íin-
landes de Petsamo á União So-
viética.

(CONCLUÍ NA 2.** PAG.)

SUBIRÃO À FORCA, Si»,
8S11CHOSOS NAZISTAS
Não foi revelado, ainda, o local das exe-
cuções — Oito correspondentes escolhidos

para representar a imprensa

^•'KSTIV-SB DE GRANDE BRILHANTISMO
'iv-win! dos Truboí/iadores dos Arsenais'epuiníci Alulzio Alves Barbosa, Presidente;

,'-m e Salustlano Carvalho dos Santos, 1." c 2°
*\U1,BS\ f „1 _, __¦ J__!"_e * t.° e 2.o tesoureiros; Manoel FortunatoAntônio

- VeU
*4bal/iatlo

*- *•• *-vàuui c;ií uò , jhum-wi.» A*-**-—*
Francisco (Relator). Epitaelo José da

e Maxlmtano Ferreira dos Santos. O
r« noi ylrscnais, ue/ido-se, ao alto. a

- . ííiasso yrc

i POSSE, sábado último, da diretoria da Associa-
dc Marinha do Rio dc Janeiro, cuja composição t
innirl Melra Vicc-Presidcnte; Rubem Teixeira
íeJfa£ Antônio Bento c Mario Felix Ribeiro

de Azevedo Filho, Procurador; Conselho Fiscal:

Silva Armando Cornello Rodrigues. Manoel Go-

Sé acima fira aspectos da grande festa dos

mesa que dirigiu os trabalhos e, em baixo, a grande
xnte á iole.iidade .--

NUREMBERG, 14 (A. P.) —
Funcionários da prisão confirma-

! rnm as noticias de que os rnfor-
camentos dos 11 nazistss conde-
nados á morte terão ocasião na
manhã de quarta-feira, mns re-
cusaram-se n admitir ou negar
que a prisão de Nurcmberg será o
local das execuções.

Os oito correspondentes esco-
lhidos pa.ra representar a im-
prensa c o radio das quatro po-
tendas ocupantes receberam or-
dem para estarem preparados pa-
ra seguir para o local das exe-

cuções a qualquer tempo de ama-
nhã, talvez no entardecer. Eles
não foram informados para onde
serão levados, mas receberam or-
dens categóricas no sentido de.
uma vez em viagem, não estabe-
lecerem contacto com o mundo
exterior até que seja realizada a
ultima execução.

O capitão Samuel Binder. por-
ta-voz para n Guarda de Segu-
rança dos Estados Unidos, re-
cusou-se a responder a qualquer
pergunta. Disse, todavia, que os

(CONCLUI NA 2," PAG.)
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A CAMPANHA PRÓ-ÍMPRENSA POPULAR, JA
seio do povo, está vivendo os seus últimos dias,
cente e pelas iniciativas que vão surgindo. Todos
lhores esferços para que o povo, de fato, possua
ma. em que vemos os srs. _t.__Ti_t.s_o Ferreira, Ma
à Campanha um fino relógio pulseira, de curo, pi
de Cr$ 5.000.00. confeccionado por eles e mais os
A referida jóia será ofertada a Campanha Pró-
..--¦-¦ .,_ Correia do

VITORIOSA por ter tido a melhor acolhida no
caracterizados por um entusiasmo sempre crês-

os que nela estão empenhados dão os seus me-
a sua própria imprensa, como ilustra a foto aci-
rio Ferreira Manão e sra. Alice Manão oferecendo
atina e brilhantes, para senhora, no valor de cerca
srs. Waldemar da Costa Rubtm e Nellne ilochel.

Imprensa Popular pela Célula Adelmon Brasil
Distrital Norte



PjjJM; * TRIBUNA POPULAR _S. 10 * 1146
*m*i0mmmMtam>mi0ttimmtmm***** "..¦tm.- www» ,. .ah.».»»»*— ¦ii'«ii«nni»»»w.n >>_i>iMiiiw<iai'--iwi«*w*a<M-wii.V'iiri«w m*i»jti*.eí*t>aitMiMt*Mt'aaaimtt0OMmi mt*ii^iniíi.wMmtimitim»*mtm***.,-,...

[mvtmér>ti] v, -.Ml Nomrtttlo» ot novo»!
i.uilistro» da Guerraj

o Agricultura
t.t êt*ittm •«.»**• » .'.-.»*••* |

1.4*u» <i.~..*_... a p*4tê*i m
ua f«r«-ui *._._-... 4* Ma»

Ou.»»» - f 10*0 rOMAK
¦*M»*a*t* _. AYÍUNO DO *OUTOniHM-l

Ge»** «. wai?*k wrt***r**t>
AvtjwiA *fAfc*t>>> mmm m. «»? anua» •wj!i>»»;«*. **•«» * *«••. «»»»*• vi
AMKATWAi - r*f# « «wft t AMfim «M¦ trt »»**¦*
«M**_. Of IMI H-_»- .»U»* <":,#*«#- fir*l »!* iWffN» l<i *d

An» *»*_*#*- fulil Qrl asa Nw«t' &* •*•'
-J(»t *l.__.' >t I. t «-.fi. I-
•a»* |p (.«.«.l _i »....;(, f_-
jí. *.,.;•,. .< íMt MiwKtr*.
í«>{h.|I.*_».».». dl* I**-*** 4*
M-I-Mf* 4. tli.l. « ••».»•
tr.v.(,*. » ..t.J. t,,i..!i. •
ttttm», P** #«w*» Jmetafc «-SJB. JSg* u* | cm é« am «••*•• m

, Condida a redação dot Tratado* de
'--» 

04 |« #>40* | AWM'*»'-»*» • um

; ««uf-ií Biiu tMU )'|!_aa, kMMfiW ferltr««i W» IrV* * f*' *• *"«*• »««w*w«f» r
lfSSSS.,ÍÍM~ í tü tu"£« 2 er^r rim.2X TtmH^Tt

pe*, tufeflfe* # «a** • £??.** ss? VM*v_ r
£i» * im*» mn... •*» ** »*•«• »«jw«i» ««***«
*_ _.___ i ll i_a"liu_._. «__»__¦ J..J.I. _t_tr ¦_._»_-» -X-K

PIKffc»» PR Jd©K»TO*
FAJttft. H **« a» — Oar. M».

|M#f, ir*» N # Ml»» «*'*** *
raiar *-ad< « »»*«*** fe t***«
áteltim *,-** • OOMMBltl «•»-*'
iü« *»kí-í** #a«»sfa?*<i*» «JW»**
rm f*í"i** 4** if"*,-*4« í» W**
»vj.e'» fwiê t*-..*.fati?»-* 4m Ml»»'
lf«t, Kw f*«** ?*» «** ^6«*'<
*ji«trt«*t»« efe«nt««» M*te<«**. •
(t**u4# M i4í4Ma m* P4mi%
éa mts» r*4*******' *•*** ***•
«Minai «**rp»í «w» !»*f***' fe-
aorsar.!» n« e.-f.írf*s«í»", a tm
i« f«t'j«nii»»»r «» ««• *» t***
(swrvt* pMM> W» *«^«fe d* tt>
e«j«tfe fe tw***<fe fe í*»"5**
!)«, * «5-4.I a R4«*t* ** «*fe *¦
amtatMfiX*. • t»MWMf« »•«?•
or« almtm <m a rs«rw*a. »
tneit • • r.t«ví» vótaian «*
fíf_i p*«i#fe BMrfcr.

A r«#pe»U*. fe de-Wfe fe Co*»*
f*t«fl<ta »fer« M «rasitlra* M»
fMM. »'¦'-'• ci.ta-i.'. *»J'>

dMHâO ti» jwfe Mf •P«p»«4»
«l.v» d» CmtnHm*. Ku ttm-
taria fe ****•*«« •«» W|»r*í
ao» mi» frte1!*-.-»* f«t«*n«Ki4o

H<4«<&v áttte-.txt tr* o Cm-
i»ü» d** Minas»** fe*«a i«r<h*.
tafe * «a« «feda mun at rAte*
i, •«-,*,.»» -üi.fíí-r-s**-. dr.i trata-
ií». aw«a fe »w«i«**->e» 4 Coa-
írrír-r». AJím dt»©. «K.lf«**
5íM«*r« fe Cwwttn» rmuarta-
ram ao* \<-r,x>* )• aj-t«aori* e
Kte4UUM»sa amt atlittd*. «P»-
rtaSmrfli* na qtt-tUa fe MM
M Mrtíi--M'.*n <J«M » Conferia-
t%a anta *«WcjT t atrtun» tuna
totoçê». •artU-drwofrmra'*.

raiwMis »Aí»« o uasafe com a
nr.iindta, Mtfetfl* atarmí o dU-
coito de Vandrtíbffs. nu» P*-
<itn & OenfiTtrseta (om* rrjrt-

Firmes os operários de Petrópolis
na luta pelas suas Reivindicações

;.,«..

I.*»al«_» (mr 4««f«l* 4* fe)* fe
c-.»• _» s»*^ t»H.i* * m<
r*HÍr», (rtt*><|li<l-r>>U »-*-.
r»|M4Í(«t* dl* MlM»«**í«* fe
»_HÍ» • fe r*M«fe.

comício
riTROPOUS PILA

DCMOCRACIA

i vi \u'\ O lifiWITAOQ
1 ahi ns MAWt.lll i A

PP.TWTOU». H (»•
,.*(f«l«*r.'(»I«l — H«IB«

çtíí-í. «mn-i-m»» mu «t
And* «« lonw <X • «'««*cm
Pfitofwj . ptla li.---» <
q., m (.«lil.l» «m pr-l-M
.j-.-.. It. 4» I» fer**. IV
Uri -._ gt-afe f«-»í»r> r--
Mu* <t. I'».í« d* I iU«J*»W
¦ ii<{Hit*4- .-K-.n-Ka ( -ll l
Mn.;'ili

(é** 4*» pwMdift fe«w «tr
api*fi4t*M(**.

M«*8»l«« »rMrie«i * Ot4'l*-**'**
nlw. h R»«»d:* vmm t a fran-
t» 4* iM» ar»i4» »> fe !*«»»
ru» arfAife fei *«*í lm" pai*
ff^ti*. **?$*«ar!«fe i»«w«õí*t
es.****** arvtlfe^aft*»»*»**-
ntOCÜflAnAM OOM1HA» A

coürwtfjím
n«;«rtnfe<«r * iiww#««i» d»

n».'-'» ««« f»<w fe r*«tti»r4'>
IrrWii!* fe C«f«*.#ftrt* d» n».
M^Wtf* dtm# «tt» *mlM fei*-
t*<4**" tíM«íimm iu ifaiWatl-»
4* Ot*xl*tttxta »«t« fe »««*
tw> ar«ífe iwntjdrti», e q*»# *•_*¦
ra i«4m »#«!*« • f»H» fe pi**
^aiait***". «ju» - áttUttm — **t
rtr-,. A r*<w» 4*n«ti*» fei**»"
t**« • r»f,«(*r'*» pata wn «dr-
da rtmtutxxo",

fjt^tittne dr«tar«i tr»» » t*1n-
rlti*t rajAo d« m r-NnHad-M d*
C*mlti*ntH *ivfe inrrrt *tfe ia*
itóf*tá*te»M fftt & fato fe "«8i
i«t» a ©twftttwrt-. d«fe o prtn-
rtffe •«* o ftm. mia ftvp* dr |
fjttadtt t#r 4t*«l*do tomar tuna x*»r«rt.i n<n«*> n nnvo
iKxKfe d««iM4i» • dixat o no4 l ornou posst o novo
pmma «» r»*«ri_t". D*_** tur .ntrrvrntor Cft-
Kttadí» *„«minad8»" tm fe»tnt*. pixabft
i«*ufe* dütantís. t»U r^no _,„--,.,

__T«_»»a_3 «rapre rnU9 «* ti, BA rAZER UM OOVOINO DE

.__«___' fll MaU de 4 mil tecelâei na auembléia geral |
do Sindicato de elawe — Aprovado nob
i nliiroini nt Intnn.,..ra O relatório doi dele»
ttadoi ao Congreuo Sindical -¦ AplicaçÂo

da Constituição

*****

TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPÍ
Mantíanr» do Amapá

.*._ S»«.__M.\ fd*È Ktt.l-.lt Ü»JÍ***.

.of»»i*^ Ml* « fffM M WfH»

6í»»« *k'P*a *» Csn^S"^

«¦ 0 itl*!e <**» M «evfiMriv,
•iM**'*» «aa .****» » irfxr«rM*M#
^* i«4#fii*050» Mr«*i, mfe« B»f«
tuims, t\xs*t*4.- lütlNUfe A» **»"
_*.¦ MM« « S_«wi fe tí»«*A-»

£M4K*f0 fei T«*ií*.. fe *• "«. • ® «*>«* t<>fe fe Ot»**?.
^«*í *f*»l« 0«'<WM, f*mi*M4
fe

r*<i'0í,.ii»

Mrrworous. h to» «»**n-
pw>iifeifi - feif*.*>. A» II W.
tott*.* UM att*e|i5í^i ^u»I «U
Mfe fe $màtm 4t Fuito * *t>.

•fe». NUm fe «|«i<tra ind .fx,#-
lü» (t«f«if.'i»n é irviU-'» A
otúm fe dia (OMiava fei «iram-
M í">*!o* •- f«H'.'.7, fet .'_„J»'
fe« •!*,•# pMfkiparam fe Gw^frtt"
»*: 0 tato fe fatia dr «niun rir-
um» Otda a i-iojKrtsjfrti» Orm
t*t*w4o p«H0 <ot hWtitMi a ot-
4m fe fe) fwmafe o mt-viao a
ivftnt tn pnmeiw ttifar.

Atutnfe a maêo. o p»t«lí«i«*

ra AJhM-«M* J*!»'*»** *^ P»"
t<i* drM« tiiéaét.

O twniiof 1«* M*»t* ftwS*»»*
<«#nfi;i» |.*« *»f>j'»itt- ^t<ííi».s,í.>-,.
tt Hm t*s*M*»«.*tee._*í pr-) c.t__i.
»» i*s_k ns* ífe» i»«M< prta fe
tHMttio* M--#0 íWv* * f««ÍMêa
4# «f«i*>w>« fe Pttrer/ofci. Aíir-
co*»» i**** o ífctfr* fe f*«w«*fl R_»
«auirni? í«t.ií»i* a a«ir ferfei»
iMirall titthrt-v. lAVMMfe M
awtkirfe fe V«*»w»»i ***» t»p*
(••¦«i'.* « tm fe nivfeir»** a •«-•
!•-**>> fe Utí«a .S#»i* (ti»««,

Cm wfiííáa f*S*» o »rfN«*rf«*ri
i* fe m.srf*.-<*ftt«w. «*s* «f cosQrat><

FESTAS DA CAMPANHA
PRÓ-IMPRENSA POPULAR

M<fe!er ríu*i wptífflranwnH a
frutia nrata nurstâa. falando t&-
br» um treto cem o milmla para
a Une nawsaçfe r.o Danôtfe t
r<*_-s««K*-atfto fe uma çonffrfncla
<j»rsuWana. *N«sa uut-tAo. quaU
«Ao r* Interfax tndôi aftta-

iVli a eliaHfe dc insarar,*». oenr' — perstinto- Mek*tc»
«tn «tríodt fe ifr malto tkrada
i qMOtta d* íso D-QMei fe do-
Iam a **t«n p*e«* * Umfe fe-
•rtáUe». Afir*m«t M&loto» um o
<_-CWW de Vandttswr* *c*u«o_
usia |rnpr»*fe» taUtrtimnU dr*-
fan-rivt!. tanto no que « r*l«««
è iua et«íSít#iKt* corno A fran-
{.urra" a«e«*ntando que a BA*-
»*._ waj evitado eaíreer pnoio
ii^We m Finlândia noa ültlm--*
e.nj.. arxoa ao r»*wo que aa po-
tenesaa otkltntal* nAo tte pro-
cedido da merma forma.
amizade: reai. e amizade

interessada
Afirmou em «guida Moloto»

qut "charnamt** a atenção da
flnlandlo para • diferença entre
tima amliade real * uma amUa-
de interejuada". O mlnUüo do
enterior Mivleilco reservou a par-
U maU violenta do »eu dlscur»
t criticas ffltííi nos ultimo*, dois
dia* ao direito de veto no Con-
»rlho de Segurança. EB«a. criti-
ca* foram fcltaa pela AuíUMI»
r Cuba "e nada menc.-. do que
pelo pre-idente da Assembléia
Geral. «-. Kcnrt Spak, delegado
da Bílsica".

-Nào re trata do direito de
voto", declarou Molotov, -maa de
te »»t>er m t desejável a unanl-
mldade a a cooperação entre aa
grandes potências". Aeresccntcu
o rflllilstro sovteUco que Spaak
•pfio estA desempenhando o pa-
pe) de presidente da Assemblíla
Geral. m« outro papel dlferen-
te", Insinuando que a Bélgica se
encontra sob Influência estran-
gelra. Molotov acusou os Estados
Unidos de estarem dominando o
grupo de potências menores para
alcançar seus próprios objetivos.
"Enj todas as votações da Confe-
ferêncla era suficiente o delegado
americano votar e mais ia ou 13
votos estavam garantidos. Os
americanos procuravam forçar as
decisões, sem procurar saber se
prem corretas, pois contavam
com os votos desse grupo- As de-
clsões do Conselho dos Ministros

-• foram repudiadas, a lim dc ne
estabelecer a maioria simples, e
Isto foi aplicado em toda a Con-

•. ferêncla para favorecer os obje-
tlvos que certas grupos procura-
vam alcançar na Conferência".
REPUDIADA AS ÜECISOESDO

. CONSELHO DE

Amtttrw MoWov qoe • d*-

CONMANÇA
O minta» Ocrta Neto deti

f»o*-r. ontem, eu aeu gabinete, ao
novo Ictamntor no Erpinto fen-
to, tr. Moactr Ubirajsra.

O ato tttt a prewnça de ele

Dia 19 — domingo — F«U n»
ptaça S*mi Pena.

_ F&f.irat «n Uir.g. *- pro-
arsma de eatonraf. Se»***, lor-
trio- iWçfe d* "lamn» * 4. II-
natmtntu. tm grani» b»'.i« v«
terá Inieií *» K> »«»*« O dep-r*
xx4-> Jttf» Amado ptonuníUtà
um» eontetesru asbne ft Cons*
tuuiçSo de «d.

— iv.*a poputtr. na pra«« fe
ll.rrr.Mi-. Saúde. A* 1$ hora* e
inauguraçio da nova **.e do Co
:-.-.•*. I>!*-:'.'.-.: fe B%Xlát do PCU.
cem a prtwnta do deputado Jo»*

/mntmi Htmw» i« • -^ havenfe o tr. Ublra)ara M cun-
çUfe fe ^^^«^iprometlto no k. dUeur*» a
Udo > qwMtâo fsonttirk* gfreor

menu» fe dlf«tme» emg||M, Cfllplm.
panlferta* na poittira capixaba- Dj> n 

*_ 
dom!n]SO __ p,^

bdi»ara veta da maioria, que itr-
«o de tmirumemo de certo Ei-
tado intertHAado em fsrer Jos»» a
favor fe Orêcla o contra a Doi-
rirta. *A votaçfe sfere a fren-
tetra irrtco-b-lgara * um erro po-
lltlco afeto, e poder* provocar
perturbaçAo. E" um senrtço psra

P
garantir wm eiima de Mfttrança
ia ptoaima» elelçfea. tuujuete
Estado.

O interventor erplíttoManteme
declarou depois. »oa jornallíta*.
que* vtajarA depois de amanha.
para svurr.tr o cargo, devendo se
aviltar nojo com o presidente
Dutra, a fim Je tratar d» eiro-si-melr* que desejam nova agre»-. _„.,.,,„« lm„»i».

sio t nAo icrvtrA ft pu do!»» doa seus auxiliares imedu-
mundo». '«« ™ «°«rno

JUSTIÇA PARA OS SECURITARIOS...
quenelaa sociais da sua atitude.

Uili LaeroU Letvas. presidente
do Sindicato e um dos seus re-

(CONCLUSÃO DA lê PAO.)
preceito latino *Dvira lex t»t
tex" no Julgamento das questões
trabalhistas. Aatlm. n&o coneor-
do que «èJ* *ada uma soluçfto
juridlca a um prcblema pura™
niente econômico eom» * o nosso.
O* Julxes que funcionário do-
pois de atnanhH devem atentar
para este fsto c. por Isso. Julga»
rem tendo em vista as cerne-

mio armadu tMrrav4inH»t
para • venda fe pitada* • me-
rrndu.

Oi t«n*xxti para o gr*a:t fe»-
Uva» fe Ikntic* peferio *«r en-
fur.tr»-*• dtartamer,??. A rua C*.
pttâo rvitt. III- osfeafe.
CltlilUtADCO EM DEN-flOIO

DA IMPRENSA POPVLAR
A CamtuAo do Tt.tr.t-i> Cs.

rwr* PrO-Impreni* Popular Utm
ttaimr um churra«« no apra-
«vel locst eh»m»do Mendanha,
no dl» 3t de W.ubro. domingo.
A» ll hera*, em beneficio dt
campanha que d»ri mtqulna* ao»
]om*U do povo. A co-nduçfe *«* Naeional.

Ife tem 0 ^«Áitwwife pel* mêm
tm tpm ttmiêtêm * m&mm
àtmumttHka fe . fe «iiu.ua t
ÜftllT-nTtlfíai itttW k___-_i ___B ÍÜ:-KÍÃAà iMtWHPt(W "JHWflgnB WW W^Sflff fSB m mjfimtjiiam.1 ws

_^i4t**áytiá'Sít.ii(i í^utas _k ££íííV'ã^4 iíi* *lr
eammtm « mtntmi fa|fefM>
tím tm m mw**m fe Vi*.
tfe * fe S-fftranp # ir»f«fe fe

im* fe t«|M t mttr » iaomf
ixwíi fe c«(«0ii»fo*# ««• m i»'
«teriMãi a lm fe ttm w» m*wv*
*fef^fe***** W *w^^ *"!*iiw w^3 Iwlfeff^w*"" *&m

téèttm 4 fe l*fe fe c«*l#_» |Vo
iieua lf*5_íiii_. *2«eaL ts â^k_i*-Sa éâ

f^htta UitL «fe* km» imm **f
u&mm 0 npvrn fe ^feim. fe*
«IffeH • «rpiaiiHfe fei «pri**
rm fe IV««piêèí»

ffei'MMfe* "f«ft a pfevtft, 0
pnr*sfe«# fe S*0fe*«t> \m i>\*'
na feifeia. f*fe» *fe« o «tttfe
fe «fttrtfliMWMA fe toetpa tl#-
Iffca. a t*».s mmim» fe Us. o «Mu»
fe Irim (*ai<iK0l. * limaUi*,fe
fe t*feia fe fwvi0t 0** ««•"¦*
(«». flC.

P#« feHaM* rifn-fáiív* t kffl
rtctbid- p."> ifetM «a cprrfeto» *
pmtoça «fa* i»iM-*-i*«Afts<» fe i«<
tfiwptff l!v>> Silva, C) Mae»
iA!«i%«'i.ior t,-**w Mrua net» mi*
Itlfe ÍVMKNI4IM »a<í«-V Í<JS O
k ' p****fe ariapre *» m*mt *
muAtt m imôHv» a pavt «ia*-
<fto fei uftfMiM priiopolHaa«ftr

A Kffair M apttt\aâo pm ura-
B_*üUfe SSê» <0$0I0M* «tasM»
{fe* fe* «Ifej-r* fe oprrAJW*. p't*
irmr* o «latdoo fe* fetr##fe« 00
Cciv-irMi*- i-»fe-! l'c> laniKafe
o voto ptla CTU * a !0»*vfe fe;
Smfeato 0 Central feife»! « t»
lafe a vtife fe Cr» ItóVi tmn-
ma pata a OU.

foi Irtta, aitvl*. «cw iwpeia]
iAí»r «nu*feieif«to» «'« imIiim :
HfeiratO* (omftr.ftet fe l:M*fe j
fe H». r fe Outrito IVferal p*i0 j
a l_afe{4a fe frfeisçfe Tcstd

f-íl_k réfe ifeafe-»^ *s. ITr*^3r ~^_I 1Ü^^?W^^T ^'™ •" ¦-•¦ *:.' s

SKImIw w WPW?iw|W(t fP I ^»té
sPP ÜBkwWIWw #Wí *^*rw '#*'¦_* t
T*t*T-m-Ptff0r IWff fvffl fl-w "t*É^^ -"'

iff» é »«feé*fe tm »»o..

»?» 1 *»'« r.*tm u -
i»«-*u fe p»i»i#*«'í i j?# dw» «*« fe M s....
â__*.»i».i*_ 4 matat -¦¦
A* Í***#** #(M»w..i..
*»*«» «iMIIMMw 1--, -

il •*' Ç**PP*PÍP* fe* ffe-0****<»
_-l__*. »..^a _trifc-_fiii--ii á_» ikU-ttt

0M fe ftftfMrt» rifenl *-
atmt*, i *üü«# « pnwttíil
MRP-ÜMI *f*#fe*«f*fe fe*'
..*_<t» -. ft.. **»»,»" * li"»
fe f-fe.v«> ftWWI-Wlll ISSÜ
a.iM-M i raetf.t«f 0 *t»*»i**r
UMtll fe» »»«**•* • »•* fe«
«*» *«•****. f»fe HwrtffM f»>
itrati

ti - f*«* * «**<*• «*f*ÍÍ*l
fe* tatmm** *n*i*«*i» « fe|l«« *** Hi44«WM4 mt
tmtm m »»*»**«*•*«•¦» t*.l«i*h*'- jtifttirf* *•*-»* ftfe ttAfftm
__. k« «*tr*t*«»(«Mai* fe Ura-'«*«¦• t*»p*»i*».
«£| (Ml* * ****t*|.l* »p«ll0ftl'| tfl •»- A» •**«** p**t
llil |M 1* %S4404á» M ap»#»*i«««fe«Hl** iw tMtftaí
n.UW.U -ItM •»>'<• <<»ll IWMtlH1!* fe ftllWssi
(0fe ft 0«*r#*f Ifeftf fe 4««i» 4.1.I é* 4<ft*IA ft* 1*7-.
mm tm tmtot*** ifti»*«*<l#ftai |w«r«. fcfelúia Kfewr* 0..

II _- |tf «sfefe <»*» ft DMtfe l^iil,-. IJ-it** A -
i*'hi •. **>a. fe li fe HtnfeiM, %«m»i«» «a «üam, t <
Mu («Mfftii. rafe *« Q«rif*0JM* fe tmtmttm * mttm
fe t.Kii^t. (ui-ivfer iftMfe»- .t»-««ift_ irritwui 1.
tatmmta •• t*tftfe fe «r<»»**<;ii*t<-«»*i< iraitwt* fe
uw»i. 4ts *ituu a lua fel|_) it ,_**d»i tM*ft-« 1 1
>.M_>«| «ft irtfeUfeft #« t •*.- ¦ i«.« * •.!(• 4fe .*>n...
Mlb* Nufeail fe Mini» * M»*| IM — I«Im»«;-.»j I
i»lw«u ^*r ptatt-t* «• (»n(..(»M» ê f-**.i..í. «
M |M fe**ft flftftll fe »H«"'«»

4l — Ot ft.f-.HM fe AftHf»-
1* iwfeUH * M*|fe« *»«*.
«MUlaft WltfeM fe l«**tlfe* fe
-!(,«(. fe m.iii *nl« d* f»«*
lt irar. r*i* *0«»»ii*. »*4bi4t»

3#f-*« l"M. 14.» ixia tH
i« r*»*. «• Urn»1**^*-'
«*»mI fe rifem** Mu
AtfWfe 1***1**1». h * IH

|íl — (I* tíl.l."0 -'
taXUlattt ptttutmmt
Cftlftir» (««dHfe*

No próximo dia 27...
tCOSCLVSAO DA t* PAO.',

resistência dos rcpubMcanos eipa-
nhot*. n&o mantém reicçfe* dl-
plomáttcas com os seguintes pa»-
ses: Unlâo Sovlítlca. Etoüvla. t nl-
na. Au-trall» e Nova Zelândia. Os
parlamentos de Cuba. do Uruinial.
do Chile, dc Costa Rica, do Peru.
da Argentina e da França JA
aprovaram a ruptura com Praneo.

Mas os reacionários e remanes-
centes fascistas de todo o mundo
procuram sustentar Franco, em
opoMçao & vontade do indomável
povo ibérico, ainda nojo de at-
mas na mão contra os falao-jl-*-
tas, através da epopéia das guer-
rilhaa.

Por um dever de solldarledsd»
com o povo que primeiro foi atln-
gido pela ferocidade da agressfio
oflzi-fasclsta .todos os democrata...
devem lutar contra Franco, pois
esta luta 6 uma maneira de de-
fender a paz e de eonfolldar e
descnvo.ver a democracia.

Os democratas bnullelros, d*
todos os partidos, devem manlfes.
tar a nosso governo a determina-
ção de nosío povo, no sentido de
quc, como conseqüência lógica da

MINISTR03 ntltu.e assumida por nossos dele

dançante qu* deverá começsr A
larde prsuiiesuindo A noite, no
0. C. Míxwfll,

— -Baile ifere »» onda**. A
bordo do navio "Mocanife". t
paweio dr* previ-encurío* ptla
bala de Guanabara
NOVO PROORAMA DR FESTAS

EM REALENGO
3 — O Comltl Distrital fe

Reaienge of.anl*ou o tegulnte
programa de festas para o* dl"
que restam fe Campanha Pró-
Imprenra Popu'ar:

Dia 19 — Festa popular na pra-
ça do Coletivo, eom "shotT. hora
de caourot, barrai-». leUfe*, *o-
roladinho». etc.

Dia 30 — comido na esquina
da rua Msrechal Abreu Lima eom
Jo&qulm Inácio. Coleta dt fun-
do» entre populares presente»,

Dia 28 — Passeata pelas rua»
Junqueira, Oliveira Br»g». Oou*
lart de Andrade. Imperatrls 0
avenida Ssnta Cru», com *roho.
tes e fo;o» de artifícios.

Dia 21 — Festa popular proma-
vida petas Celufe José Msrla.
Maria Ortlt. Caboe'o Joel e Anto-
nio Atevedo. devendo compare-
cer um deputado do Parttmento
comunista que falará ao povo so-
bre a* finalidades da Imprensa
Popuar e sua Importância.

PIC-NIC NA ILHA DO
GOVERNADOR

O Comitê Distrital Norte, em
combinação com o Distrital da

presentantes no Congrego sln
dlcal. recem-realIrRdo. fez-nos ai
atguinte-5 decls.*ç.fev.

— Reina grande entusiasmo
enlre os securltarlos. Ninguém
perna em derreta, pois todoa con-
fiam nos Juizes do Tribunal Bu-
perior do Trabalho. Eiperamo*
por Isío que toda a mas*a lecurl-
tarla esteja, depois de amanha,
dia 17. ás 13 horas, na sede ds
A. B. X.i onde. ou comemorara-
mee a vitoria, ou tomaremos
qualquer outra rewluçSo a res-
peito da nosea angustlosa tltua-
çfe. '

A VITORIA F CERTA —
AFIRMAM OS SECURI-

TARIOS
O movimento na tede do Blndl-

cato era intenso. Pintores lm- j uh!, {!o Governador, realizará no

rm onlbui que raitá de Csx.jto
Grande de iü em «0 minutes 0
<» l.rr. da viigem terá em cam'.-
nhfe* postoi á dispo* l;lo dm
psrtleipantca p«l* comi^âo na
òurgo do Mendsnlia. Alem do
churrite» haverá um "ihsw"

com trtliu* tmtdorw. querme*-
k#. tellfet. ew. Será convidatí»
um deputado do povo. Oi comt*
te* podem ter adquiridos: Ctfe
Brtsf. em Campo Grande; Cáíè
do ar. ArUUdet Oomt» — marco
II em fenu Crus; rua c«m»i.
lt. eom o »r. Lul» Co»u; avers-
dt Santa Cn», 5I40. em V**«.n-
celot, r á ma Teixeira Campo*.
3M. tm Santíssimo.

A*r»«!a. 01 opriin-» fewi*t>
rorsSf.f 1 tm i«.n--u fe S»fe«W
Ot l*»tlfed-i fe* t0*!V«*«KO<*
tom ot tedMlrW». d** pfianifft»
piwv1fea«a* toeaada* fek» **«*
ilferrs i.rul.títi c pti«* auwrife'
fe» (lualneoM*.

A re.r.i»o irarucorrea fentro
fe roAsima otdtta. PeiiOpuIi» vive
num ambiente fe libeifefe «««•
gurafe peta Constitulçio, que o
protriarlafe e o povo orosmt**
das («xem rtspeittr. numa aiml-
f/ivrt femorutraçao do quanto j
pode t maua quando «que uma
orientação *e_ura e persegue ot»*
letivos justo» e determinados.

«W ff"», ¦!•»<¦.. fe HMftlIla 0** fti fef'****^»'*» •*f*"fe*ífet
fr.^m.t-* fe* tjatikm t***o*'y>4*m**. i«w*« t H«*«-*mi.
i«tf_.u..r_r-ir .. m_hilt_*l —tt*cfMtt fe mtrtMira
%g»nl. am lf*f *W NMftgafe* HUSMIftfe fe |>l»Wr».. | m 1

l«ft «ft 1. «.liam.
In iiwiftii. t». nfetlti n,»,

U»lt, ptlft «ew** »w f**H*
t) AftMiMir tmmptatatm «

niif.íi» «• üoftnta ll* lf»,
iiimio fe Am*;.*. IíuM.ex}.
le apto 0 rrítr»*. ia» j-r-st*
«ai irUioit- ie**nk«i jwfi.m»a«,
«»-w re«t*lr« da* «ferit-HM*
Irllft», daa *«.»?««» r.'¦ > * *•«*.

»| _ O* rv*ftll*4«» d** *nall« «r.utnrni- de* fefáfitftft. m-
m» d* iiwiiuíii.1 .uifosaUf* j$>fo».K* oati__ r «|(.:jn .- ,,.
<«ihtfe po» líífiuu dr ifiuinr |rr-._» dr ttllrrfe IftIrIfiNW «>i
fK4"*_ ,.f i-i rwrtda. denir* > tn» «- aprarrtiaiarni- fe «m
d* mm* an. !«« nat* }*t.d>t. rtUMI*

ll — O aprftirltamrritft fet'que miA («nfeirada tamTU

*•#*»»»«»**#»• tir %mM

f««t**t***«**••« 113
¦«*#••••••**•••* ***
§¦###•••»»»••»#* "**

*M**IM*»»**«»' ****

*l**lt«*«tl*MH #*jl

litttMi******* •*«*

II Mkâ

latida. Imfer um lijwoiir IB-
Irtne inferior * 144 qnll-tnr.
lm*. rardUntr roniliacl* de «ia
»t ramanlraçAa Irrrrtlre. de fa-
rtllfedr* parra*!»*» e fe eqal-
panw-nt- da* mina*, a rargft «ím

ml pri* G«««tn«
U — Aft* «Wuntr*

rnilada • fftlhtiu dt amatiin
fe» r»f lu» rr£l»n»t» t * ru
roça» de ama.ira.rm d«n> fef*.
sito* dr*fe qu** »e tmnpttt».

ititf irtui -1 | iam a loiner.t. ao <i<r»r;_# .«»
II — t>a prirona tft-«l dt Sfe|TrrrUrrl». c.pi» fe. (»>..;*.•*»

«.•iloovrt.o», nul* d* r_M.Jr. ea _ d** raladi** pelrftfrálkiM « ç-.t.
oa i','J IÍS quiicmrlr»», ii ttm tttítm »sbtr rii» prftrtdid.

POR INTERESSES DE
GRUPO

PARIS, 14 (A. P.) — Falando
hoie na Conferência da Paz, Mo-
lotov, Ministro do Exterior so-
vlítlco, declarou que as decisões
do Conselho de Ministros foram
repudiadas, a íim de se estabe-
lecer a maioria simples, e que
Isto foi aplicado em todo a Con-
ferêncla para favorecer os obje-
tlvos que certos grupos procura-
VBrn alcançar na Conferência.

Asseverou Molotov quc os so-
viets Jamais repudiaram qual-
quer oplnlüo ou acordo, mas que

gados na ONU, o Brasil vd mais
adiante em sua atuação, rompa
com Franco, ajudando assim a li-
vrar o mundo desse reduto ias-
clsta.

É grave a crise de...
{CONCLUSÃO OA I.« PAO.)

lhftes de peísoas, Esse mesmo
grupo se opôs a todos os esfor-
Ç03 realizado pelo governo para
aumentar o nivel de vida c fez
tudo para aumentar a oprcssfio
sobre o homem comum. Esse
mesmo grupo odiava Roosevelt e

em rmporrantes"qüéstoe's'"os ou- lutou contra tudo o que ele de
tros três membros do Conselho íet.dla. 1 mesmo grupo le
abandonaram seu acordo sempre
que v)ram que as decisões prévias
ererp desvantajosas para eles. Os
Estados Unidos, Gr5-Bretanha e
França abandonaram suns posl-
ções anteriores tomadas na quês-
tio de Trieste, quando viram que
lhes era conveniente tomar ou-
tra ntitude".

Molotov refcrlu-se & declara-
?_ç_o feita por Stalln em no-
vernbro de 1944 de que só seria
.í)oaz se as grandes potências
continuassem a agir com o espl-
rito de unanimidado. "Naquela
o_est-0 não se expressou qual-
quer ponto de vista contrário —
deciarou Molotov. A guerra ter-
minou... Agora, silo feitas tenta-
t)vw para a adoção de pontos
de vista divergentes".

Mojotov referiu-se também As
íeceptes respostas de Stalln ds
perguntas que a êle foram sub-
metidas pelo correspondente do
"Sunday Times" em Moscou, nas *Pen " --¦¦-.
quais Stalln disse que acreditava
na possibilidade de uma coopera-
ção amistosa com as potências
ocidentais. Molotov disse que
«esta é uma política que a União
Ôovlétlca apoia".

grupo lez
todo o possível para desacreditar
seus esforços no sentido de con-
seguir uma vida melhor para
nosso povo.

Há informações soDre ampla
vlo'.açfio tia lei de controle do pre-
ços. A experiência mostra quo
essa atitude tem a tendência de
passar por alto da santidade das
leis de nosso pais, Exouso aqui
de assinalar o perigo de tal atl-
tude pública estas úitlmas sema-
nas. Estudei muitos remédios
propostos para tratar de encon-
trar uma solução devida ao pro-
blcma da carne.''

Depois de analisar varias pro-
postas feitas ao governa e que
n&o tiveram aprovação aponta
como salda a abertura da tron-
teira do México para dar entrada
ao gado desse pais. Visando fa-
cilltar. a entrada do g-do ae pro.
cedencin mexicana suspendo mais
uma vez o controle de preços n&o

carne, como
lambem quanto a "milhares de
artigos".

O gatio mexicano, que ê ma-
gro, terá que Ir para as inverna-
das dos E-tados Unidos, anles de
ser entregue ao consumo.

provlsados ccnclulam os últimos
cnrts.es. providencias outras eram
tomadas pelos dirigentes sindl-
cais, a Jlm de Incrementar, mais
ainda, nestes últimos momentos,
a campanha pró-Justlça para os
íccurltatlos, E foi ainda com o
pincel na mfio que a srta. Célia
Devcly teve eportunidade de dl-
liemos:

— Dado o resultado dos últl-
mos Julgamentos das questões
trabalhistas, quer na Jtftlça co-
mum. quer na própria Justiça do
Trabalho, creio que os Juizes do
Supcrlcr Tribunal do Trabalho
faraó Justiça, dando-nos ganho
de causa.
. — A vitoria t certa — decla-
rou-nos o securltario Umberto
da Bllva Telles, Se Deus quiser,
comemoraremos na A. B. I.. lis
17 horas, no dia 17, a nossa maior
vitoria.

O securltario Silvio Oliveira
Costa, empregado da Sul-Amérl-
ca, abordado pela nossa repor-
tagem, quando concluía um car-
taz dos que estão sendo espalha-
dos pela cidade, declarou-nos:

Nenhuma diferença nota-
mos por parte dca nossos patrões
nesta fase culminante da no~sa
campanha. E Isto nos anima
ainda mais. A clasfe em peso
ccnfla nos membros do Tribunal
Superior do Trabalho.

Os Juizes do T. S. T. Ja sa-
bem que a fome ronda os no?sc-
lares, que os nossos íllhos pre-
cisam de leite, carne o pão, por
Isso, acredito que a vitoria será
nossa, r.o Julgamento de depois
de amanha. Eõtas foram ns dc-
clarações de Euclides Teixeira.
O POVO TAMBÉM AGUAUDA

A NOSSA VITORIA
Encerramos a nossa ligeira

"enquête" ouvindo a Jovem te-
curitaria Carmen Ferreira, mem-
bro da Comissão de Finanças.

O movimento securltario —
declarou-nos — dia a dia toma
maior Incremento, não só no
selo da população, onde Já é su-
ílclentemonte conhecida a nossn
angustlosa situação, como tivm-
bem entre os nossos companhei-
ros. Os oceuritarios aguardam,
com viva ansiedade, o dia da sua
vitoria, que será depois de ama-
nhft, dia 17. Estamos convicto:;,
pois. de que os membres do T.
S. T., ministros Íntegros e pa-
trintas, conhecedore.. da nosrn
Justa causa, farão Justiça para
os securitarios, como aguardam,
além dos cinco mil empregados
das empresas de seguros priva-
dos e capitalização, toda a popu-

i lação carioca.

Pararam, ontem, os metalúrgicos
da «Industria de tas e Metais»

»',irt» IHtkadee p*r raminhfrr*
rra tenro» pUn» r dr t«trlrnie
pl wi. rtrr-r.ilt »rir!o 3prtU» llr «ma
ponte dr '• mrlrm. wibir am pe-
qsfna .«rre.o, O rntante da
i-rriin ainda nio foi rrronhrrl-
do maa n-o dr«e apresentar
Otrllátttlt* " 11 o

8) — O pirto exportador trri
no rio Amaronat, rerra de I!
quilômetro* a montante d. Ma-
rapl. capita! do Trrrllorie- dl»-
i.iiiil" 3,'M milha* do mrrrado

tju.U Mt_« comlilr-.-..;---
drndJl*.

II — A *IU»««* toUtj<t--r .M
ferra* «ttinba» à* i*H4u ii*
devolttta* e aprro^iff ,*» a uri.
i-o;!i-*jt. Eiblere. no leíJt, |»l>
da» d»(-a qur permitem io*U*
i-ri.r. hldro-elttrira-,

Iji — ti. ii:i.t de at»aru et-
tta «ri muiu iadl o at-ubei-
mrnlo de (ado á região dai )¦•
tida*. aproteiUndb o» rehítód
tiuvlnn* do Í>al»o Ar»(turt. 0

«merlrann r meno» de S.OQO do! Governo dará taellldsdr para *
centro IndostrUI da Rampa,
permitindo o are_«o de navio*
de grande catado.

I) — A» latidas permitem a
visita rm uma semana. A «lacem
rm -*ISo Di.iuI.k de Pavssgrl-
rm do Rio a Belém, poderá ser

ttutalaçâo de (atenda* rir rdi
• I-. na rr.-i.i,, de Târio Qrtok
orde m campot sio ms.nliím

Ilio de Janeiro. 25 de srif«.
bro de 1016. — Capita» Jjniij
Gwtll Nunca, Governador di
Território Federal do Anupi.

Reivindiceim 50 % de aumento de salários
— Age o Sindicato em defesa dos associa-

dos — Importante reunião de hoje
O a«ravamento progressivo da reçdo do Sindicato convida oa

crise, com a alta creecente do j paredlitas 4 compareceram hoje,
ea.to da» utilidade, indlspensa

próximo cila 27 um grande plc-nle
no praia do Barão da referida
Ilha. a partir das 8 horas da ma-
nhft. com o seguinte programa:

1.» parte — banho de mar —
corridas na praia para senhoritas
e meninos — peteca — bate-bol».

2.* parto — suculenta feijoada,
preparada por exímias "mestres-
cucas".

3.» psrt. — "Blg-Show". com
a colaborarão de vários artistas
de radio e teatro.

4.» parte — Grande baile, que
serft animado por dois conjim-
tos musicais, os conhecidos "Sf>-

noros de CocotA" e "Boêmios de
Andara,".

Haverá um esmerado serviço
de bar. Antes do baile será esco-
lhida a "Rainha da Festa", que
receberá um lindo prêmio.

FESTA EM BENFICA
No E. C. Benficn, á rua Liei-

nio Cardoso, realizar-se-á, no
próximo dia 20, domingo, um
grande festival em beneficio da
campanha pró-imprensa popu-*ar. promovido pelos moradores
daquele arrabalde, Do atraente
programa, caprichosamente orga-
nlzado, constam, com Inicio ás 8
horas, provas esportivas disputa-
das entre vários organismos do
Partido Comunista ligados ao Co-
mlté Nacional. Metropolitano,
Distrital do Caju, da Saúde, de
São Cristóvão, dc Santo Cristo
e do Centro. A tarde, o Jornalis-
Ia Pedro Mola Lima pronunciará
uma Interessante palestra sobre
Imprensa democrática, reallzan-
do-se, cm seguida, um grande
baile ao ar livre, com "show"
de artistas do Radio e do Teatro
e exibições de pasfios de frevo.
Em redor do campo de esportes

Pela imediata . . .
irONCLUSAO DA I.« /MO.»

corrente, às 13 horas, o "habeas-
corpus" Impetrado na 3." Cama-
ra do Apelação, em beneficio dn-
qucles dois heróicos portuários.
Apelou parn todos os Sindicatos,
organizações populares, e os tra*
balhadores em geral, no sentido
de apoiarem a luta pela liber-
tação dos dois valentes traba-
lhadores antl-franqulstas, en-
viar noticias sobre o undainen-
to do processo para á rua de
Santo Cristo, 219.

Enoch Ferreira Doria diriqiu-
ce particularmente aos trabalha-
dores da Llght. que tão bem sou-
beram lutar pela libert-ino dos
seus lideres. Inclusive autilion-
do moral e economicamente ás
famílias dos portuárias preso..

•.'1 4 vida e 4 manutençáo da
mara trabalhista, e |wo sem que
as autoridades tomem as provi-
denclas que a sltuaçto exige, ei-
tá levando o proletariado a rei-
vindlcar um urgente aumento de
salários. Entre os metalúrgicos
o movimento relvlndlcatorjo te
ger.erollza. e nestes últimos dc»
dias varias empreras têm tido
seus serviços paralisados, em vir-
tude da intransigência dos po-
trfies em quererem negociar com
os repreientente» sindicais os
pequenos aumentos que seus em-
pregados pleltcam, enquanto
aguardam o resultado das nego-
claçôes que ser.to brevemente
iniciados entre o Sindicato dos
Metalúrgicos e o Sindicato pa-
tronai.

Ontem foram os 220 operários
da Cia. Indústria de Aços e Me-
tal? S. A. que pararam o tra-
balho ás primeiras horas da mo-
nhá e foram á presença tia dlre-
çflo da fábrica, a fim de mottrar
que a fome nfto lhes permitia
esperar por mais tempo o au-
mento de salários que vinham
reivindicando.

FECHADA NO MOMENTO
QUALQUER POSSIBILIDA-

DE DE DISCUSSÃO
A comlsrfto de operários, que

apôs a poraltsação dos trabalhos
entrou om contado com os cm-
pregadores, esbarrou Imediata-
mente cem cerrada intranslgen-
cia por parte dos representantes
da dlreç.o, que declara"am ráo
estarem dlsporíos a qualquer en-
ter.dlmcnto enquanto os opera-
rios n&o regressassem ao traba-
lho. Diante dessa atitude, delibe-
raram procurar o Sindicato, onde
esteve uma grande comissão na
ta"de de ontem.

Dos entendimentos levados A '
efeito com a direção do Sindica-
tn. que se inteirou a situação e
colocou-se imediatamente a
frente dos operários, com o ob-
Jetlvo do orienta los na luta á
que se lançaram por um Justo
e urgente aumento em seus mi-
seros salários, fteimjtou dos en-
tendlmentos a desisnaçã i de uma
comlssüo de trabalhadores, que
ee manterá em oontoclo com o
Sindicato e Junto com sua rii-
reçfto Irá á presença da direção
da empresa, com poderes para
negociar cm nomo dos 220 com-
panhelros.
TODOS NO SINDICATO, HOJE

A'S 10 HOR.1S
Os metalúrgicos da "Indal"

com o apoio de seu Si.idi

ás 10 horas na sede d. Slr.dlcs
to. para uma importante reu-
nlâo. da qual depende maior
ropldw e melhor orientaç.** no
encaminhamento da.5 negocia-
ções com os emp cgatítris da
"Cia. Industria de Aço» ¦• Me-
tais S. A.".

O significado do grande comício da, .
ICONCLVSAO DA /• PAO.i rindo ao Governo medidos css-

em ocnstruçáo civil Amaro Rosai .reta» capazes de efc!lv»mtn!i

Quatro semanas. . .
(CONCLUSÃO DA I." PAG.)

Sc nSo soubermos sproveidir es-
te carinho de quc ninda goramos,
perderemos depressa nosso lugar e
será depois muito mais difícil re-
conquistá-lo.

Como secretaria geral da Fede-
raçfio Internacional, fui recebida
pelas orgnniraçòcs femininas c pu-
de comprovar que as mulheres des-
srs países, embora n3n tenham co-
nhecldo a guerra, sonSo de longe,
Já encaram a vida de forma dite-
rente.

As associações femininas nasci-
das durante a guerra para ajudar
os palies aliados com absoluta de-
dicaçflo, continuam trabalhando
para os crianças vitimas dc guerra
e encontram, ademais, uma ativl-
dade no plnno nacional parn as
relvIndlc.T.õcs dos direitos fcmfnl-
nos: na Argentina, ns mulheres n.1o
votam, no Chile, só votam nas
eleições municipais; no Brasil, vo-
tam mas nao elegeram nenhuma
mulher; somente no Uruguai dnns
mulheres deputadas e duns seiiBdo-
rns, que me acolheram mui írater-
nalmente.

Também ante elas se equnclo-
nnm. como pnra nós mesmas, dnls
problemas principais: a luta contra
n carestia dn vldn, que assume pro-
porções catnstroíicis e a organl-
ração dc uma paz duradoura.
Compreendem que, após a bomba
atômica, nenhum pais estA ao abri- ,
go c que, se não tomarem preenu- ;
ções, seus países, nao tendo sofri-!
do desta guerra nem por Isso po- j
dcrlam escapar se o mundo sc vis- |
r,e novamente arrastado a uma ca- J
tastrofe, Leram os relatos das des- i

Rodrigues, quc nos declarou
"Será um dos maiores comido»

da nossa historia. O povo com-
preendeu oa eiforçr» dos seus
vardclros dirigentes para nos dar
uma sólida democracia e eitá an-
sloso por ouvir a sua palavia.
Posso assegurar que em cada lo*
cal de trabalho, cm cada fábrica,
existem corações de opcr»rios que
pulsam por esse dia, esperado
por todos ai quc desejam cola-
borar para a solução dos problc-
mos da massa".

A CONSAGRAÇÃO DA LINHA
DEMOCRÁTICA

O comerciado Fernfto i_:_s Paes
Leme assim falou i. TRIBUNA
POPULAR:

"Será a consagração de linha
do PCB, de união nacional, dc

n-olvé-tos, Esse o verdadeiro ei-
Jetlvo dos democratas braaltílrot.*

Prossegutndo. ouvimos o cot*.-
clarlo Renato Morais Santo-, tra
nos disse:

"Levará o P.C.B. á prátiti •
libcrdcde de rcunifto a céu itw
to, e o fará com a deUrminiçto
de contribuir para melhorar «a
definitivo a situuçfto do nosso ;¦:•
vo. Estamos certos de que «dü
apresentadas sugestões ap.Kii*
vel', cumprindo ás noísss w^
rldades istudá-la» para a iui
aplleaç.o".

03 TRABALHADORES E 0
ORANDE COMÍCIO

Finalizando nossa rápida «•
quete, falou ainda á TRIBUNA
POPULAR o operário metalutí!*
co Jonas Barbosa Pena. que nt*

colaboração com as autoridades] aürmou:
nos seus atos democráticos, para "Espero ansioio pelo di-i 22- Nl
a soluçfto dos nossos problemas
n.cis prementes. E as próximas
eleições serão dU-ro um atestado.
No entanto, o Grande Comida
da Liberdade será um marco na
historia das nossas camnanhas
populares, uma .*esposta a Perel-
ra Lirn. aos provocadores dc guer-
ra e a todos aqueles que traba-
lham contra o Brasil."

O POVO OUVIRA' OS SEUS
DIRIGENTES

Falou-nos a seguir o estudante
Edgard Rodrigues de Ataíde. que
nos fez as seguintes declarações:

"O Grande Comício da Llbcr-
dr.de será a primeira vitoria do
povo, após a Constituinte, o Con-
gresso Sindical e a CTB. Irso,
para nfto meiiMonarmoi-. a dai
Campanha Pró-Imprcnsa Popu-1
lar, que encontrou o mais irres-
trito apoio em «odos os democra-
tas do pais. Ouviremos mais uma
vez os verdadeiros lídores do nos-
so povo, que falarão em sua lin-
guagem simples sobre as causas
df.s filas, da miséria em que vi-
vem os brasileiros, aa inflação
que è uma rcnlidr.de triste. O
proletariado e o povo compare-
cirno para ouvi-los."
O VERDADEIRO OBJETIVO DO

COMÍCIO
O Jornalista Fernnndo Licarião

também falou á nossa reporta-
gem:"Ouviremos a palavra dos ver-
dadelros representantes do povo

minha oficina muitos compinlis.'
ros de trabalho também Mo W
grande comicio. Em outras oíid*
nas c fábricas, centenas de tra*
bnlhcdores esperam ainda onsio-
sos o momento em que voltarM
_ ouvir a palavra daqueles Q-»
ot fizeram vibrar tantas vet*
encarando de frente os n*'"*
problemas, dizendo em todM i>
circunstancies a veruade sobre I
nossa situação e suas caJSJS
que todos compreenderam as sus»
atitudes em inte das u
provocações dos Inimigos
mocracla e do Brasil. E iremol
ouvir esses verdadeiros den.ocrs*
tas no Grande Comicio da UXüf
dade".

Subirão á forca .
(CONCLUSÃO DA 1." í1-*01

condenados continuam ainda fl»
suas celas regulares. .

O coronel Richard McConne*
oficial das Relações Publics*. o*
se que os correrpondtmtes
assistirão aos enforcamentos *
ráo examinados e que o lo»! iu
execuções será moítrado a t'a
antes dos réus subirem a
dafnlso, a fim dt que

tru ções em nosso pnis; conhecem i ,• ., , ii ... ' urasuelro, tia primeira vez queo martírio das mulheres e das |
mães européias. Querem, portan-
to, colaborar conosco na organiza-
r;1n da pai, que deve ser obra de
•odos nós. Nelas, sentimos um
(;r-'ni!e eiiliifil.isitio, um grande cie-
se|o de ocupar o lugar que lhes
perteiKC, cm seu próprio pais c no
mundo.

Creio que contactoa internado

usamos o direito de reunião em
I praça publica, dentro da legall-
I dade constitucional. E usaremos a

mesma praça para falarmos so-
brn os nossos problemas, suge-

O povo francês. ..
(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

favor da Constituição, S.685.430
contra anals, embora rápidos, dao bons re- j votos; contra a Constituição,

luitados. Os problemas que se re- 7.552.372 votos,
ferem ás mulheres no mundo in- | Nos primeiros oitenta departn-
telro sfio os mesmos. Devemos, | meníos trinta e um por cento dos

cato, confiam na vitoria du sua | portanto, resolv4-los, Este o oble-j eleitores se abstiveram de votar.
reivindicação Junto aos empre- i tivo da FederaçSo Democrática In- | Assim, verifica-se que 53,8 dos vo-

tempo de fazer os seus

gadores. Com o objetivo de dt?- ! '.crnaclonal He Mulheres, cu|a pri-
cutlr o problema Juntamente eom j meira tnrefa í trabalhar pela con-
a comissão ontem deslijnada ¦; os | jolidaçflo da paz, nosso bem mais
trabalhadores da empresa, _ (il-! precioso.

tantos manifestaram-se pela apro-
vação da Constituição c que "16,2
se manifestaram pela rejeição da

trabalh«
descritivos sobre u cenário, i^

que desde que os eorrespondentei
tenham visto o local da.,
cuçôcs estarão virtualmente pn*
sos também.

Revelou-se novamente '!
único fotógrafo que terá pernw'
são de Ir ao local des exM
será um funcionário do 1
norte-americano Os enforcanie
tos, provavelmente, nâo s?
mados. As otografias serão es-
tregues ao Conselho de Con
le Aliado em Berlim, que "<-cl
rá se algumas delas pod ' ¦

publicada. Soube-se aqui que
Conselho se reunirá 5 d
os enforcamentos, segunda
dia 21 do corrente. .

O capitão Samuel Btnoer oi^
st que nenhum dos condi
subo quando será enforcado.

tou que não sabia qu«
seria (««»

aos condenados, se é que e<
ser feita.

Acrcsecnt
do essa informação

ELm*R:-:Vn^:'i6miL-^y 5W l''-MI_-' .A """ •¦¦¦¦¦'¦ "• ¦.-..•?.
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..**« u «ns*»* do ritf"*»i«'í'»jftBí,-,t={«'»
... o fc-tftrial Dt Gaulk* it» *-;•;*¦
... .: ii.4i:<íimt«!<*>. 84» p«mí"**(i a!U*l
.:,i i«aio um «>*«r*i'« tm ifiitmatri

. .,,*' trxí»*** ê tuê m*K.-r -aaitiri,*"
.. '.-wiáo do ftsU;t4a. IU «.;<».".;,•*(*.*

i -tot-tr&o «ta tkttmtmtí* « Aa ptwtt'
üttiláatJa tw *mm ú* aartaliit»», A
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..;. r ce toda o p&*o d» fí*:--,* tm
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4qi 4M* -atiltáí» c^**w*a;,
»«*>.** HIAti dl» «iW í Mt**-* (BB *•*¦¦.**>*¦•« t

raiRHiuiuii «kt'«m #« íwlf « («mar a po-Jtrott
fitítlda dfa-r-aríu tm*** At nm t*\m ftmt*
m ttitifrmt m t*m;r,h<* tmm p*-* «uai-- a
ftAittA i«m «ii# ¥*w-m, * li» A* m lw5 A
-*»* ?'-Si!«Si. É *«.* -Mi!!**'* ft **** r-atiitlt'*-» d*
ff»it4t "tWH, A ui»í4êdf d* ctêêtt ronifê
rw F"»r<ê titml^at* » lim de|»«:il«*« d*s S"»
lêntlüa* t o »f*"ifr*m»-fito d» dm«i*ê deu rww*
ia-rt:".** d» uda ê fmra**». O* tmWMaim*
dê frarHa» ímútitee A* R<*t-a"(»t*« •m?""-*--*.. d»
OumuiM. ds Bfwir|.^id}a t da «wnutMf-.Ki #,...
ritlUiê da tèrti}» d«ci*T.'(rtt. *«b*?*a ««««fii-ar
i»*ê u-tídide «u* d*«(Slt* ai ptdsim** fitlç*r4
ptra a -ranii.it.HAA da AMmi&iê L««ú*a!ir».
*«tv» tmtr m»t'*tm d» f*m«,?iia # drmali rrgtitfêi* má o ejtmpma*
mri.it) da im|t-r-va -*nd*AM a» Informar e p»-
** *«*m 6 r*í«Haéa da pkW'í'»a «a faixa. O**Y*í»r«**t«* p?'<*tji*9m tittmitt a tiraria d.» At-
macractê * tuda faurm p*n t*«a>i4tiêr oyt »
mai* Im*»!»**»-*. r» rtvfttllada M •» *i!«i*
rt!»»-»! de Dt» OtuIS*"', O wito t tmt ttA uma
9>*r*AA ir* t*ftr8|>*« B9«!e|!«|lstS« f • Ff*«ça
iuik'.'! t» fârnlnlia Aa tUttmttaem. Aíor»,
citm o «mi ítsl»* winitliocooal. -H^trtttidtrA
•uma riterid-a •«ri* d« rtl«*ma» r d* bmeíick*»
tm tattr Am pmo. «u* a tamatA mau feri-? «
istd+i-tfrtfrrtte da «u* riunra. iw» Inier»» da pa*

Um Oficial Prussiano no Trono da Grécia
579 nnti.ffliciitRi ú*\ reiíitenctR «icrífic««

dot já ptrloà "quisliag*" da City e
Wall Street em Atenas

fti ai r*-Ria (^«ttdf. um K^arf} f nAdircaa dem«t»Mf /itaríi,
rt« e f**s#«l# da '(*< d« eirtta. o p% iwti G-mref dd íl**tr»«
HeM*^tr:jhi»if«B«r^-^«(<iM/f. ed píw «•# d-r*** eFinri f«j«
lêêl*, Mò ai «ada* do *** ran» di*.**-*** prid impwaiiísio m#íifi«

« fSt*m**tw t * fit*?*dad«*...

f»AR|f» ts*a«br* í&f*wi»l i*»-'*§ iiiiayrtA wpyu»* - b
ri» i|ua Jar|# d# BnitâiiAil^itAlft'-«tn * Ríttí**i»w« » aii^teiWi,
t,*t» cmümA» |»r •>«*** d» e#t>
ii», ntsim aa 11-*»» tte «<m
•r.«í„«r«stüs -.«írmanHífl* - ftt»
mi* Pmt* ír«HMt#íí* tm "l- Hu-
Síêtiité", -&*!• (m^itiilm d* fc*»

,t* um tm* *F*í»r«mw*«M»i'
te «iíiMêWd im \1*9 tmm tt**
tem*** ** mm*» *m tètmm
êlMtlêtlU tm fAKtttAi fWAAf,
cistte étfi o m%« tmtmM* tm»
ttmtm KdfMliiiA». MtiriííiMte m
mt ttM» d* «titmiA.

o lervtf» *****)*** pm mt,
Bt-im riu««!*«i n« FMifrtt. pira

w Ot»U"#r*s** II, -MWW*» ií(kmI[«4íí«U-.K «A ,'taísíl«t»»tofi»'!'

4* Auard» pm**»!!* * *jm ir->*> »s«r» iiHmfiBl«*, A *pHii*. m*
d «mi Ft-iui--»* d* "Oiiv» *m 1911
¦**sf **r «mtii-mnffiiA imMBA*
ji.,. «uA (Hiit'4 m '='¦'¦ Meti**
ptfi\UtmAu i».-i»« «ltAí de Mií*

Á aviação Soviética em dia
com a técnica mais moderna
Cftusft «ensação em Moacou a Apresenta*

ção dos novos tipos de aviões do
exército de Stalin

PARIS, emiiilffi*». i&fiMial para
TKIHUNA 1-OPllLAR'l. - O*
í^tMi* tk P«m d&o ««klat dr>
i*IH*i1m tk* tmaentêitiê** Ao Ata
Aa aviarjo aa U«s-*o SoUrtura.
P,Mt «r» íl** BÍi#isj4ist «ta t**8«
mo ractjwkMialt pot* nto 'rnw**"
(idadt tptt nto fiirii* iwê-'P""i»-
pita Ir ni. totki ria* t«w> a pn-

A çrevi
branca

N\a 
atfamaa a «**¦• «wntad*

.- * imprnrta da 1'nUa Ha-
rtaul **<* Ittadantr» rm aja-
eir M pio na leu mntra a ra-
•rti* «• » mrrrade nrtfa. Arhê-
um. na munte. qne a motl-
tKttta <t«* arai»* de eitantear
ai* trr* m rtnalladi»* qor rape -
n * f«»"*r do obJ-HI.-* romara
(.«r i d<lrr a mairh* da «He
t iraprtifr UM! tm «pCCBladoit»
basna o« olllroo* rentait» do
{x..i« Cr» nlodintir» airottMlItarn
mm *ta te deit comprar • n-
t-.uBiMitr nrreisario A tal*»!*-
¦^«^".Or*. lal morlmrnlo ala
jiiRíe dirrtamrnte o* irandea
ral-aaai da larettla. ot dono*
tt itiiiitr-*. ei maenata* dn» In-
rtí» •tlraordlnarlot, o* qut
irimim e eiecotam em arande
t.fiU o tamblo nftro a te ea-
(iit-lrm atri* do* frltorllko*.
dM tmiinho», i* * ewrltoHo» a
im rirrulo* prlvllrflado* onde
I- üirm a» trandw nrinrlata*.
i 'srrve branca", o que é por
* In-r anrna» o* pequeno* co-
nfrriintr* a qurm nio ie pode
Unr.ir a . .-.. .i-iini i.ir do
rnrArfrlmcnto ou da falta do*
artir.i» de |ir!tnclra tecrwldade.
Sr brm que -mpreendam an dl-
iituirlailei em que ae debate o
pr-rueno comercio, o* estudantes
Irão. jrm querer, allii-l-lo com
a "Stevc branca'% o que é por
rtrto Injusto e nepitlvo. Aton-
ifihjr ao povo que compre ape-
ri» artigo* essenciais è reco-
tihcccr que *»ies artigos essen-
ruis etlslem, quando a maioria
dis r;r.intlrs mas-., está com uma
crrsrcnte e alarmante diminui-
c*o dc capacidade aquisitiva e
mal pode enganar a fome e de-
fentívr-se d* miséria. O* artl-
gos essenciais, existem, sim. pa-
ra uma reduzidíssima minoria
de priUli'.-! •!•.. que podem
comprar e consumir i vontade.
Ao povo falta ludo e cabe ao
mesmo povo organizado exigir
do governo medidas praticas.
muitas vezes indicadas nestns
colunas, em favor dodcscnvol-
vinn da produçío e contra a
etpccui.iváo s o açambarcamen-
lo dirigido por meia dúzia de
magnatas ligados aos Interes-
srs Uu ¦•! iinili,» e do impe
riallsmo,

O desespero dos
escribas
da reação

t d» pref rrtao dr tnáes •» pas-iM.
_..ii_ri.nj-ijni*al-tV,a*'ni*i'' ** " "i-ri" *---*-¦***-**'•''****+ + '*'****»** mmm mm* mt»m»*mpitm»t*»^tt»m»t*>»i»^

ttt ene Httmt i tm mpotnlt *
am *i«be4i*. Seat etettoa* «."»-
•*ad*5it irifdo t-metenA» ttdot o*
Am ao AttttpetaAo otitttm Ae
quebrar a unidade dat ntcfiet
vmdtu çs« dí-fiMoiom imliíer»
w«->»« o noturno, Inrtatam
hutonat e manobra* Ae txér-
cuoi rm fionteirm, tantam-í>!
com luna contta a luçotlAtw,
fastm tenUmentaltmo tom ot
he-tdüíc» Ae Suremberg. detpt-
Iam pelo* eotuna» dot teu* for-
nau &t mau ttoleaim ataques
contra a Vniao Sotittiea. Ten-
tam Ativier a atençAo Am r«-
dedettos lóxw de agrtttAo «t
emrate d pas como a Etpanlia
t Portugal e exaltem sempre o
poderio da bomba atômica,
base em que se attemam a*
tua* esperança* de uma tercei-
ra guerra mundial Guerra im-
postitel neslet dias. poi* con-
Ira ria te erguem o* potot na
sua marcha paci/ica e defini-
(Ira para o proareuo e a de-

t ar-tam.'-** tptt te ortfararam na
omita contra o ruittmo. A maior
driêt M * ., ••;<* ttt* \oy» no **-
toitomo At Tüíliüm. ptónato tk
M*»W«M, di*W< At ÍS3 OM Ciprí"
tadoir*, rmrc rki o "prcaii**'* e
(StiiífitSiUIiíH» Mii-i

A tma trniaiumal da dr«r4ont<
ttiHto loi úaúa ptln nuviH tipo*
.ir aviort. «jj* («murueto cüA

«« Md* tkiia # tkvi á qíic e*
amcfKêfmi aptctcmariim mm*-
rum!* na ttacma com i*im» fst*»f>
d*lh*4o, ti» *<***& nti-to ir*«i
pwtc - o '"UywiJim'* 12 — Avtê'
do dc ilott "¦noim-Tf a iacto, «m ca
caia ar* c ijuairo difcicmc* t»
J*to dc êtaVi "a ffêtifcm*' d*
uma vckxiiUtr iw^-ct-iltmani* t
nto tcvrlaJ*. Tij4i»i r*&rt n*nt»
tipo» «ktprnai-tai a mai* cntuiiAf
rica alf-iíi.to popnlar, impn*"

mocracia.

Falsa impressão

Hearst e o
nazismo
A poucos passo) aa jmea, O

filósofo do Partido Nazista,
Alfredo Rosenbcrg, faz decla-
raçõrs importantes sobre os
lirmes laços de amizade que
uniam o seu bando ás figuras
àe miiiiíto relevo do capital
colonizador ianque. Muito in-
teressuntes, as revelações do ra-
eisla Roscnberg, tanto mais
Sue se revestem da sinceridade
dc véspera de morte e são pu-
blicadas aqui num órgão insiM-
pciío neste terreno como é"O Globo". Elas projetam mais
luz iàbrc o entrelaçamento dos
grupos capitalistas no mundo
inteiro e servem sobretudo
Vara mostrar como certos se-
nhores ligados aos setores mais
reacionários do capitalismo e
líio hoje procuram, embora
muitas com a aparência de an-
íos c falando em liberdade,
torpedear a luta dos povos pela
coiiso/fdação da democracia e
ãa. paz, tinham com os aventu-
cciros de llítlcr sérios compro-
uiissos.

Rosenbcrg confessa sua anil-
cmie com Dclcrding, o magna-
ta rio petróleo. E a respeito do
"idffnaío da imprensa ianque
B/lrmoi — "William Randolph
Hearst pediu-me pessoalmente
W escrevesse para éle, a pro-
pósiío lia jio/ítica externa ale-
•*i«. Escrevi cinco artigos que
loram publicados pela impren-
•a t/o ilearst. O sr. Hearst in-
lormou-me que esses artigos

isüíufam argumentação bem
luxtlcmcntada e solicitou-me")"<! continuasse a escrever
Vira os seus -/ornais".

Agora, Rosenbcrg vai para a'arca, enquanto Hearst, de
acordo com os seus sócios de
j'' uil Street, prossegue na sua
'frein diária dc tentar o torpe-
lamento da democracia, que

«/irmã no mundo inteiro.
Várias vezes temos denunciadodestas colunas as manobras e
0í> "seriiços" 

ttessa imprensa,

A ire* por dois e*tio agora
certoi jornal* norte-amerl.

cano» voltando a um doi utit
lemat favorito*: de que a Vnlâo
Soviética brilhou tanto na
guerra contra a Alemanha e
reut aatclte* gra-a* excluilva-
mente i ajuda norle-amerlca-
na em armas, munições e ou-
tro* fornecimentos Induitrlals.
E a propósito »e publica rntio.
mais uma ver. o* itadoi entati*-
tico* referentes ao caso: rece.
benam o» soviético*, doi Esta-
dos I ni'!' 7000 : mt.-. 1*1.030
aviões, centenas de milhares dc
Jeeps e outros carro*, etc. tudo
num totat de il.119.201000 doía-
rf«. _ cifras astronômica* que.
poria* em confronto com as da
realidade sul-americana, süo
realmente de assombrar, con-
correndo assim para que se ge-
rterallxe em determinados se-
tores mal Informados a suposl.
cüo de que. se náo fosse esse
"socotTo'" "yankee", a URSS
(e de resto a democracia! teria
perdido a guerra logo no pri-
metro ano das hostilidades...

A ajuda norte-americana aos
povos soviéticos jamais foi es-
quecida e nem o será por eles.
do mesmo modo porque os nor-
te-amerleanos democratas de
verdade não esquecem a ajuda
que receberam dos povos sovic-
tiros. Ja Imaginou algucm "
que teria sido dos Estados l'nl.
dos se o Exército Vermelho,
nessa ocasião lutando apenas
com armas fabricadas na pro-
prla URSS, náo tivesse ganho
as duas grandes batalhas dc-
cislvas da guerra, a de antes
da chegada do Inverno dc 41 ás
portas de Moscou e a do In-
verno dc 42 em Stailngrado?

Seria não apenas a escraviza-
ção do povo norte-americano,
mas de todo o m-indo. Roose-
vcit sabia disso melhor do que
ninguém.

Grande foi. sem dúvida, o
material recebido pela URSS
dos Estados Unidos para ser
utilizado cm beneficio deles
também, mas porque certa Im-
prensa norte-americana.. na
atualidade, não publica os nu-
meros que dizem respeito aos
canhões, aos tanka, aos aviões,
etc. de produção ÍOO1,**» sovié-
tlca por ela empregados no cs-
magamento da tVchrmaclit? Sc
a URSS recebeu material no
valor dc quase 10 blllõcs de do-
lares, o que foi por cia fabrl-
cado valia aproximadamente
200 blliôes dc doiares. Recebeu
ela 14.000 aviões nortcamerlca-
nos durante toda a guerra, ma»
sua própria produção anual Ia
_ ~oi= ,io 1(10000 aviões. E

A Mi DIDV qut • vm-floM
Caa-paato d* Im-xtoi*

Popular *c t**»r«J* pot lodo o
pai*, crttc* o drKiprro no* or-
(-Âo* da rra.à.i c do fauiimo-

I <«J i rlf* «dè-rei que • verd*-
dclra .|..r.»"iti4 d* MxíiUdr At im-
pi<ow» numa democracia, é a
r-i« dc alkina* própria* *
m joinaii dcmociátko*. do pro-
!-•.-.-....:.» t do t-ovo. 0*1 a tatao
dc ¦>.•¦'-¦ alu-d* mw.!iJji.

IU diat. cia o vritto e aiutca-
bttndo l'!ia!c..u!>:i.ii-J quem c*-
r.iai.1". .i contra o* elemento* pto-
grcitlita*. que bai-iam cootri-
baldo para uma confcrcocla do
Seitador Lul* Cario* Prcm*.

Ontem, o vespertino da Pr*ç*
M.-.-...» cu|* Oraocm caiu aiiu*-
tadorameate dcpoii que ele **
tranilorniou tm porta-vot do
"Pl.tno Lira", invcitiu. com lu-
ria Igual * de Chato, contra •
arrecadação dc fundo» para «
Campanha.

O eicriba. que alinhavou o
ataque, clwu como ornamento
luiiilicailvo dai iua» intrigas c
caluniai a nota diuribuid» pelo
Impcrlaliimo norte-americano. *o-
bre o Kominicrn.

Ora, ».lo prcciiamcnl* provo-
cacSta como e»ta« que tonwm
Indiípcnsavcl a existência dc
verdadeiro! órgão* d* Imprensa
popular, livre» da Influencia e
dns ligações com o* explorado-
re» nacional* e eilrangciroi.

Escrevendo prccliamcnlc num
de*tes jornais, que é a nossa
"TRIBUNA POPULAR", pode-
moi alertar a opinião publica
sobre o significado dessa intriga
'"Anti-Komíntcrn" dos lasciita»
atômicos da Amfrica do Norte.
Poi por ai lambem que come-

çaram seus irmãos gemeos do
Eixo Roma-Bcrlim-Toquio. agi-
tando o espantalho do anli-co-
munismo c lançando o "Pacto

Anti-Komintcrn" para a segun-
da guerra mundial.

Por cssai e outras í que é im-

prcsclndivcl a contribuição do

proletariado c do povo para a

sua imprensa, fortolcccndo-a tec-

nicamente, dotando-a dc oficinas

próprias.
O resto, o desespero dos es-

cribas da reação c do fascismo,

não interessa. O povo já iiprcn-

deu a raciocinar dc maneira bem

simples e prática: 
"o que i ruim

para os reacionários e fascistas

c bom para nós."

•«na dc a-mnthoi no at. tm m> un4*t Un» rm $imk «cala, corso.
mcn*i}rm am ctNitifuteif*. pitotot poc cicmplo. uma "aza voadora*'

OS TRUSTS'' AMERICANOS
QUEREM O PETRÓLEO
DO MARROCOS FRANCÊS
Onde aparece o antigo embaixador no

Brasil, Jeffcrton Caffery
PARIS, outubro I Especial para

TitlBUNA POPUIJVR» - Uma
vi.tjfi-.-ri recente do embaiiatior
none-asterícano |e!frr*on Caffery
a Ütamxct troute de novo & bal-
Ia. rm vario* '«mais parUícnict, o
problema do r^troleo marroquino.
E durmo* aqui <de novo» porque
ri*e !í foi um auunto muito dlt-
eutido em I9H. rpj*ndo w verifl-
eou um incêndio num do* poçot
que estavam sendo ali perfurado*.
Nio í Marroco». como tt imagl-
na, uma r.-.; "in a*tlm tSo agreste r
*eca, porque do contrario nâo le-
riam no pattado alguma* naçOet
europíta* — a Espanha e a Fran-
ça entre eliu — *acrificado milha-
re* de *eu* filho* para conqulití-
lo... O grande Rooievelt pode
certlficar-ie disso durante uma de Cun*pecç3o»...

Ao<*ra a viagem de Mr. Caiícry.'
latttdamrnte ligado ao grande ca-
pitai de Nova York. -"-oir-cítie com
nrktlota* e lmprr**kmante* dccla-
raçtV* do rr*idcntr geral, que é o
icnhor I,.iii>3ftr,r. Dluc etc ao |or-
naluia C P. Btentaao, do «l,«*
Nlondct: «El* aqui nm ijrande tr-
ma: o petróleo. O petróleo *narro-
quino, grande e profundo ml*(e-
rio... Que faser?... Que meie*
(Inanctlro* e técnicos meter em
»t,Soi Esse* melo*, conilderaveí*
em «moeda forte». *So por dema-
slado poderoso* para a noua «moe-
da frágil», porque devem ter obtl-
dc* no eMerior e em ouro... E*-
tamo* diante de grande* lntere»*ei.
de Imenjo* Interesse*. Devemo*
agir com reflexão, metodo « cir-
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•mm T**mti* qtn» «ic |4 tet*
ns mm» tm iS8i pm* m **«*¦
*»ttii» (Plj** ** ÜMiUte S 9* *****
Uraiá-m*-*-* d* òi!*d«»'* «** Mc*-«
«*«, g*M*i á *m\ ptçtt«í»*i» nio
lat miMio iita-aknliir * ¦Tl-w»*»
Ciiiii«t(-*o Hc^tíra" pitas m*-

Ueúm hatáimU", c4o» A* r>rm*.
| campai A* rowtttif-H**' • ***>

(ewíèm 
tuntatu* ..

i*»!* -«fttitcttwtr* rrtwwila um,
|r» ckWii cr» altmcrtiad*» pèi(ü
| cafrts d» ¦*«>?•»» ttttianici*. wl *rl«

**** MraiMntd dw t*m mmi-
m*mm m pai* mm »* ante** di
m\* o iutram *t»«cwr ttn \**9.
dc pai dinamai^uís e m»« time,

An que ** ammnl». -marain
p*U 0U4 Ví>H4 Wâ dM ClrHiWr.
¦Rtfot. U» ou*.f« *rt- nn I9Ü tu*
leu pm éí# a ij1**1* «iai»ifnHl»d<»
da pota: HS da piipulaçia ali*'
fada. IH» q«« dtsía tet T»<iW*«
ri* fd mau mottertd t»a cooia.
em dm ¦fotoftí Talit-a pata d*t
à lana «tn» nwlhiír a|Mír«riâ dc
-t«r« idade'*...

A lilicrdad* etrea «ia amp»«
cada. O mmutto -í«tali«ta** da»
N'e«óci<M "fotiatigrlrtiii do cate»-
na -*wct*Sv»!»" da Ora Un-tanli»
cu*ni»3U flfltncntc as piiartwt#ji
de Cliurchitl c apliwM rtcriipu.
lotamritic o* principiM polittcc»

nmi pm i em** %%. m* m»
iw» # m ******** tpmmm***
\f mmt&mtiMA*

Un* i*ü* **¦»*} a tm *m ****
tmwmm tt* m-mm ** *m*.
* tm* ttm*m* * w*!!* iw»
tm* pm **¦ twütt* tmm * ****..
tMêém UtMm tmm *> M*4Mt*t«
mm, memm.Amm* ú*m.
MHtll l«*í*!f??4rf<^*e t**mm

ií,*Hiff*i=4íf em ttmmi * »•
miam mm* tmm* m w»
ti* #ia (r^wt*4a tm* •» m**
úmp mm» pm*»,,-,

q t,ws-»tttiiimm tom*
Mm em*wtt #*»*» #» mmn
tm cfcii«, em « pm* *om*
tmmt ifmmmtü* ttm****
«PlwJUiti Pclana B#s*#t*t!'*. *m
rtaillM pen * «#«*. ten * \m*
êa »mm twtl**. R» W***
inti-tn M tfwlai-aaii «tu* '• Ot#»
rta' # -«m* di» vtmatmm tf"
ttmiêi*'' «a mt* pmm mm
tm a*t|*i*rt<=«-¦.

Mal» (#W1 t, epmt A* tm*.
tmtmtm • ptt*t*t -rw*** * «w
rtlla pm*a, 0 mt*iÍ*Utti>a bT5*
lanípf, e ursê» a atlr ccwi ««ti*
pftmutê**. O iBHr*^»»»» -*»#*
tM*m nàet im pmtr. *T * íte»»
«ta -«« Il"«!iimM tm ttm* a**-
ra o Mi-iiu-rti»«**«*.-.-

Apwido ft»**» ptt* *ett*mt%
ria «dtltnial". teme ni» tmm
* diwdtsta faicti?* At TmmUn*
— uma t*ctti«t!ha ptra *$ naçA»»
unida* - «te tt t**K*r et» l»4»
a titã fmia cotilni e* tcrdadcij.**
iktw-traia* da Oiccta, c-uit* m
b*t*U «ia i«W#i«ia* »n 111
dí** dP çai^rfio. •!# **'<wWo.
TVatdatlt i* te at»r««i*va ***.!«
mtrtiti» evst» um balanço ItteK».
•t*rw«*8WtUâd<i «fluc m»n *cn-
da prtos rtartld«t drinicfasírt» d?
AScr»« prla morte «lc si» fa-
Iriflía*, pela dcpwiaçito At 1W*.
pela detcnçâii dc 3 M2 • pelo lor-
turamfnto A« l.tMl. O ültlffio

do (*enc*a! Bceisii» qu#, rm drjrm- «dt» mottoa f"í Cmia* VldaU*. tt-
oro dc !*>**. deu »!'..'! i * inter
tencao Inglc** meUaUiaitdo a re-

itUténcla...
K aso» que \4-i farer eu In-

iglrie»?
De acordo ran «** *u** pro.

me**», «*!c* deviam i-esitar-i*

datar rheíe d» -RuopaiUt", Jor-
tul do P*»«da comuntisa. De-
i»ii diiao o ttmw aumenieu aln»
da mal*. B tudo para que um
prin*iano. a *ertH« de ln!«*ef*i**
•r^renjíclroi. teja tel tta tena do*
irres*».-.

tua* sua* viagens * África. »e
gundo narra *cu filho EUiot.
.r^o que ie refere áo petróleo, a
França tempric se manteve na sua
condíçüo de tributaria do* doli
truití* gigante* e rlvali — o
Royal Dutch. de predominância In-
glesa. c a Standard Oll. norte-ame-
rlcana. sem procurar, como seria
lógico, aumentar o* recurso* pro-
prio» do* seu* território» dc ultra-
mar em carburantes.

Depoi* do desembarque anglo-
americano no norte da África, em
novembro dc I9'2. uma atividade
febril parecia reinar no protetora-
do. onde equipes de reconhecimen-
to sc puseram a trabalhar, enquan-
lo ocultas maquinações se trama-
vam. visando o controle das pre-
clos.-s reservas.

Mal terminou a guerra, as gran-
des companhias norte-americanas
— especialmente a Standard Oll t
n Sinclair Oll - começaram a
exercer uma forte pressão sobre o

governo dc Washington para que
para que ele «apoiasse, enérgica-
mente, os projetos de cxpansSo dc
atividades dos trastes petrolíferos
no estrangeiro», segundo foi noll-
ciado pela Agencia Econômica c
Financeira dc Paris, a 30 dc ou-
tubro de 19*15.

Com efeito, semanas depois. Mr.
iMichelcr. diretor da Standard Oi)'of 

Marocco. filial do truste ianque.
se dirigiu ao residente geral fran-
cfs do protclorndo c llie apresen-

!(ou um projeto dc ampliação e re-
organlwtçáo do porto petrolífero
dc Casablanca. Era o ofercclmcn-
to t5o magnânimo que dava na
vista, pois o monopólio da fami-
lia Rockcfcller sc comprometia a

pagar todas as novas instalações
c os impostos sem pedir, cm troca.
nenhuma exclusividade.

Ma* de que te trata? — ptrgun-
ta hole "I/Humanltc» num edito-
rial. Que mistério* existem a res-
peito? Por que nao fala mais cia-
ro o residente geral cm Marrocos?
Evidentemente a Prança nüo per-
mltlrá que os trastes petrolíferos
Internacionais transformem o pro-
tetorado num novo Iran. nem que
os seu* interesses selam sacrifica-
do* em favor da Standard c da
Royal Dutch.

O aforecnof Soritov. ílinwfro da
AcronAutíca Aa URSS

«tonando evidentemente o* adido*
tadüare* eitrancjeir*** pretente*.

A única aviação «tranaríra a
tomar parte na festa dc Moscou,
loi a francesa. Sulln convidou
o* aviadore* do regimento de caça
"Normandie-Niemen". de volunta-
rio* franceie* e que tomaram
parte na guerra enquadrado* na
aviação soviética, e eles *e !.:<•
ram exibir no campo de Tuchlno
em magnífica* acrobacia*.

Ot herdi* franceie* do ar, o*
glorioso* pilotos da "Norroandie

Niemen" (oram recebido* em Mos-
eou pelo general Belov e o embai-
xador da Prança e loram trata-
dos carinhosamente pela população.

No seu regresso disseram cies
que o* progressos feitas depois d*
guerra pela aviaçüo soviética s.lo
Impressionantes. A pátria do so-
clallsmo esta perfeitamente em dia
com a técnica mais moderna, nao
teme a bomba atômica e repelir.,
qualquer nova agressilo. parta de
onde partir, com maior vigor do
oue o da sua resistência c depois
da sua ofensiva contra o na-ismo.

O GENERALZAPATAFALA
SOBRE GONZALEZVIDELA
Honro-me de ser amigo dos lidere» comu-

nistas do meu país — declara o chefe
militar chileno

BUENOS AIRES, outubro. (E*-
pcclal para a TRIBUNA POPU-
LAR). — Encontra-te neita «a-
pitai um* brilhante fí«.ura do c*ír-
cito e da democracia do Chile, o
general Oiwaldo Vaknela Za-
paia, companheiro do preiideme
eleito Gomaleí Videla na direto-
ria da Comiss.lo HíspanoClnlcna
de Ajuda ao Povo Espanhol. O
general Zapaia. que |A «teve na
Europa e nos Estados Unidos no
desempenho dc missões militares

e que foi vice-mlnlstro de Defesa
Nacional no governo Aguirrc Cer-
da. visitou hoje o redaç.lo de "U

Hora". onde foi recebido cordial
mente pelo professor
Ghloldi, seu diretor c membro da
comissüo execuliva do Partido Co-
munlsta argentino.

— O povo chileno — declarou a

IÜIPR Si DEMOCRACIA
Fernando SEGISMUNDO

Conforme está anunciado, realizar-se-á Ví\fe-teln
próxima. 17. na A. B. I.. e conferência do jornalista Fer-

riando seglsmundo. intitulada "Imprensa e democracia,.
Nas linhas que se seguem apresentamos /" 

Prtmflra mdo

um trecho da mesma, que diz respeito á TRIBUNA PO-

PULAR.
mento de salários, hlRlcnlzaçío
dos locais de trabalhos, etc. —
se obter o pronunciamento des-
favorável das autoridades, no
caso o Ministério do Trabalho,
Indústrin c Comercio.

Outro vespertino resolveu

Imprensa rcnlmente livre é a
Imprenso popular, sem ligações
com os grupos econômicos e 11-
nanceiros existentes no Pais.

Nos Estados Unidos e na Grá
Bretanha, paises capitalistas on-
de predominam os grupos Impe- .
rlalistas ou na Argentina e no ocupar-se do assunto e Iniciou a

- publicação de nova série de re-

AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES NO URUGUAI
O Partido Comunista já apresentou

seus candidatos

a mais de 100.000 av
assim por diante, mesmo por-
que foi a URSS que suportou,
no total, 80Tr do peso da guer-
ra no continente europeu. E

tamanho peso não poderia ser
suportado vitoriosamente ape-
nas com o material recebido de
fora, com apenas 7.000 tanks e

11.000 aviões...
As estatísticas "yankees" ge-

raimente deslumbram, porque
cm vez de confrontá-las com as

de uma outra g'an0Cm^Cn0'2
Industrial, como a UKbb. mi

quem as confronte com as dos

países dc Industrias raqui lcaa.

como as da América tatlna,

que sofre a concorrência c a

opressão do Imperialismo. E

,,'aí essa falsa Impreaaaai
não fax mossa a quem esteja

acostumado dc verdade a ma

negar com os números... „

MONDEV1DEU. 14 (Especial
para a TRIBUNA POPULAR) -
Ontem á noite, na grande área
onde sc encontram as avenidas Ge-
ncral Flores c Larrailaga, rcali-
zou-sc o comício dc apresentação
dos candidatos do Partido Comu-
nista ás eleições gerais dc 2*1 dc
novembro. A ele compareceram
mais dc 50.000 pessoas, segundo
os cálculos dos observadores im-

parciais. E' a primeira ve: que o
Partido de Eugênio GomcsVcunc,
num ato exclusivamente seu, ni-
tidaniente partidário, multidão tão
considerável, c Isso nos mostra que
agora ele se está transformando
no grande partido de massas do
Uruguai. Nas eleições dc 19-12 os
comunistas obtiveram cerca de
15.000 votos, elegendo 2 deputa-
dos, sobrepassando assim final-
mente os socialistas. Dizia-se do
P C. uruguaio que ele era dema-
siado "fechado" ou "obreirista ,
c dai a sua pequena influencia elei-
toral. Mas nestes últimos anos
muito sc expandiu, ligando-se me-
lhor ao povo, o que tem levado
muita gente a prognosticar que em
novembro sua votação triplicara,

pelo menos. O Partido apresen-
tou a candidatura de Gome: ao

Conselho Nacional c tem espe-
rança dc elegè-lo. E' que com as
eleições se realizará um referen-
dum para a substituição do poder
executivo unl-pcssoal pelo exc-
cutlvo pluri-pessoal ou colegiado.
A presidência da república dosa-

parecerá pnra dar lugar a um con-

selho de administração dc 9 mem-

O lider operário Enrique Rodri-
guez, que encabeça a chapa

comunista
bros, eleitos pelo povo, pelo voto
proporcional. A lista dc candi-
datos a senadores é encabeçada
pela deputada Julla Arévalo e a
de deputados por Enrique Rodri-
guez, secretário-geral da União
Geral de Trabalhadores; pelo atual
deputado Rodncy Arismendi, In-
tclectual: Antônio Richero. Héctor
Rodrigucz, Enrl Pastorlno, opera-
rios, c Júlio Massera. professor de
engenharia. O professor Garcia
Moyano, da Faculdade dc Direito,
t também candidato a senador. E'
a primeira vez que os comunistas
uruguaios têm candidatos de gran-
dc projeção nos círculos universi-
tários.,

Brasil, paises ainda dependentes
e semi-coloniais, a chamada
grande imprensa — isto é, os
jornais pertencentes a grandes
empresas — está sempre ao ser-
viço dos grupos econômicos c íi-
nanislros dimlnantes. e é por
estes grupos controlada. Trata-se
duma contingência do próprio re-
gime vigente nesses paises.

Bem nítidos sáo os tipos de
imprensa existentes. Difcrcciam-
nos os sistemas políticos que lhes
dáo existência e que, n seu tur-
no, concorrem para manter. Umri
é a imprensa capitalista, con-
trolada por pequenos mas pode-
rosos grupos que se batem pelos
Interesses de reduzido número de
Indivíduos. Caracterlzam-na os
grandes jornais norte-americanos
Ingleses, etc. Sáo, por exemplo,
as folhas que oplaudem a poli-
tlca guerreira de Truman, ex-
pressa na fórmula de Byrnes:
"dureza com a Uniáo Soviética":
que sugerem o emprego da bom-
ba atômica contra a URSS "an-

tes que esta venha a fabricá-la
também"; que justificam o im-
periolismo Inglês, ou seja a
ocupaçáo e exploração permn-
nente de grandes massas inde-
fesas como os indús; que insti-
gnm o massacre dos patriotas
gregos ("bandidos comunistas")
pelo "crime" de lutarem pela in-
dependência de sua pátria, que
a Grã Bretanha vem obstando
desde o término da guerra.

Pequena mostra desta impren-
sa temô-la no Brasil nos "Dlá-
rios Associados". "O Globo", sem
o poder c a virulência destes,
também pode ser mencionado no
rói desse jornalismo contrário ás
justas reivindicações do prolte-
tarlado universal. Em princípios
deste ano (1946), publicou essa
folha uma série de reportagens
tendentes a demonstrar ao pú-
bllco descuidado que o Brasil é
um pais onde os empregos sáo
tantos, tão accesslvels e tão bem
remunerados que só não traba-
lham os vadios, os que não que-
rem sujeitar-se a uma disciplina
d'algumas horas nas fábricas ou
nos campos.

Tais reportagens eram mani-
festamente malévolas. Visavam
indispor o trabalhador brasileira
com a classe econômica doml-
nante, a burguesia, a fim de con-
tra êle — suas pretensões de au-

portangens com o fim de chegar a
conclusões opostas. Evidenciou-
se então, mais uma vez, dc ma-
nclra Insofismável, que o traba-
lhadnr brasileiro náo é siiilcien-
temente remunerado para o seu
modestíssimo padrão de vida, que
as ocupações não andam a ofe-
recer-se a ninguém, e mais: que
a campanha de "O Globo" cor-
ria á conta de empresas Interes-
sadas em burlar compromissos
assumidos nos últimos tempos,
entre eles o de elevar os salários
dos seus empregados. A Llght,
cujos donos sáo estrangeiros e
que envia para fora o capital
aqui arrecadado, sangrando o
Pais, era a principal interessada
na campanha.

O outro tipo de imprensa é a
socialista, que serve a milhões de
seres, é veiculo de suas nccessl-
dades e instrumento de cultura,
recreação. Exemplo representa-
tivo dtla tcmô-la na União Sovié-
tlca, onde cerca de 9.000 Jornais,
com 30 milhões de exemplares
diários, dão conta ao povo dos
problemas que empolgam a na-
ção e lhes solicitam a sua expe-
riêncla e o seu labor para a con-
qulsta dos ideais comuns.

Não podemos, a rigor, estabe-
lecer paralelo entre a imprensa
existente na Uniáo Soviética e os
poucos jornais realmente demo-
cráticos do Brasil. Mas uma
idéia melhor dos fins dnquela po-
demos tê-la meditando no que
representam para o nosso povo
órgãos como o TRIBUNA PO-
PULAR.

Não foi senão pela clrcunstan-
cia dc essa folha dedicar-se a
fundo e exclusivamente aos reajs
Interesses do povo e da nação
que o governo levou a cabo, du-
rante meses, atos contrários á
livre circulação da mesma. Cu!-
minaram esses atos com o seu si-
lêticio por 15 dias, fato inédito,
talvez, no mundo do após-guerra,
— Justamente em seguida ás de-
clarações do general Eisenhower
(que então acabava de visitar-
nas), no sentido cie os governos
preservarem a todo custo a 11-
berdade de imprensa, empenho
que demonstraria o propósito de
aspirarem, de fato, á vigência da
democracia.

Para o povo brasileiro só agora
está começando a éra da liber-

taçáo da sua imprensa. A TRI-
BUNA POPULAR e demats ór-
gáos democráticos do Pais deve-
ráo Juntnr-se outros, para infor-
mação e esclarecimento honesto
das massas, pelos quadrantes do
território.

A nqulslçfio de máquinas, pn-
pcl e tintas possibilitará, afinal,
ao povo — operários, camponc-
ses. intelectuais — expressar seus
anseios e beneflclar-se, realmcn-
te, duma das quatro grandes 11-
berdades preconizadas por Fran-
klin Delano Roosevelt.

Para haver imprensa livre e,
pois. democracia, é fundamental
que sc multipliquem jornais como
o "Daily Worker", "L-Humanl-

té", a TRIBUNA POPULAR.
Porque as causas que êlcs de-
fendem são as legitimas reivln-
dlcações do grupo mais nume-
roso da humanidade, composto de
sedentos de justiça, de oprimidos,
de vitimas de todas as prepotên-
cias.

Nosso empenho máximo deve
consistir na íundaçáo e dcsenvol-
vimento de órgáos como esses,
dedicados exclusivamente ao bem
público, ao proletariado.

Imprensa livre significa demo-
cracia. Concorramos para a ins-
tituição da democracia cm nossa
terra dando-lhe uma Imprensa
independente.

"La Hora" o chríe csilitar Ao p»U
vuinlio t amigo — «irísoilta çran-
dra «p«ran<âí no «ovirno de
Gonralrs VidrU. Dr«i< oo*.'*rr>o
tirx-ra ele a wSut**"0 <*° pav"oroio
problema da catfiiia. que ae «ta
agravado ultimamente. Pas parte,
com efeito* do programa do eleito
do povo a luta contra a InflaçJo
e cm lavor úo aumento da produ-
ç3o, a começar pela de gineroí

| alimentícios. — para o que há de
ser levada a efeilo uma lelonaa
agraria.

A legislação social do Chile i
das mais avançadas da atualidade.
Creio mesmo que o Chile foi do»

Rodolfo: primeiros pises no mundo a en-
trar por esse terreno. Muitas des»
ias leis '.1 lem mais de 20 anos.
Mas Infclirmcnie n3o sSo aplica-
das como era dc sc deie|ar. e dal
a desilusão que provocam. Mas
agora tudo Isso vai mudar. nSo to
porque o novo governo te apoia
verdadeiramente no povo como
também porque o proletariado pela
primeira ve: está unido num bloco
so, na dclcsa dos seus legítimos
interesses.

O programa dc Videla é rea-
lista c sensato, e o que ele visa t.
acima dc tudo, levantar o nivel
material e cultural das massas
chilenas. O presidente eleito i ura
velho lutador antl-fascista e tudo
leva a crer que ele náo se afastará
do caminho traçado.

Perguntaram ao general Zapa-
ta. cm "La Hora", se ele militava
no partido Radical, dadas suas re-
laçôcs tão Intimas eom o presi-
dente eleito.

— Até o momento — respon-
deu o general — não pertenço a
nenhum partido. No meu pais muita
g"iitc pensa contrarlar-mc chaman-
do-mc de comunista. Honro-me dc
manter relações dc amlsadc com
dirigentes desse Partido c de ou-
trás correntes avançadas, como o
Parlido Radical, porque reconheço
neles verdadeiros patriotas, dcsln-
teressados c entregues dc corpo e
alma á causa do povo chileno.

Educado desde muito cedo na
disciplina militar, minha formação
é a dc um soldado. Sou na ver-
dade um soldado. E se amar o
povo, trabalhar pelo seu progres-
so e bem estar e deseiar que a sua
pátria seja grande c feliz é ser co-
munista, serei nesse caso um dos
primeiros comunistas do Chile.

BIBLIOTECA NACIONAL
10 AS 22 HORAS

EXPOSIÇÃO DE REVISTAS E JORNAIS FRANCESES

ARTE - CIÊNCIAS
ENTRADA FRANCA

- MODAS - LITERATURA
ATÉ 19 DE OUTUBRO

j&fimíimim
OS COMUNISTAS E OS SIN-

DICATOS — O deputado João
Amazonas explica muito bem o
que è a atuação dos comunistas
nos sindicatos e dá provas disso
no que ocorreu no Congresso Sin-
dical:

" — E já que estamos falando
de problemas políticos quero di-
zer algumas palavras sobre a
participação dos oomunistas no
Congresso Sindical. Muito se lem
dito a esse respeito, de bôa ou
dc má fé. Convém colocar os
pontos nos ii.

Os comunistas não foram ao
Congresso para defender qual-
quer plataforma do Partido e
islo pela simples razão de que
foram eleitos pelo seu sindicato,
delegados, portanto, da massa e
não do Parlido. Nos sindicatos,
como 7ios locais dc trabalho, os
comunistas defendem aquilo que
que julgam ser os interesses de

cisão e ardor. Se a massa aceita
seus pontos de vista é porque são
eles justos e rcjlctcm suas pró-
prias aspirações.

E' certo que os comunistas de-
dicam-se abnegadamente em ele-
var o nível político da sua classe
e lutam por tudo quanto possa
contribuir para melhorar as con-
dlções de vida dos trabalhadores.

Mas, não desejam impor coisa
alguma. O comunista ensina a
massa e aprende com a massa.
Estamos sempre dc ouvidos aber-
tos para recolher a experiência de
qualquer trabalhador, mesmo 'os
mais atrasados e, no debate ou3
problemas surgidos, o bom co-
munista ouve. primeiro, acolha
atenciosamente a opinião de to-
dos para depois dar a sua. E está
sempre disposto a corrigi-la, se
há outra melhor e mais clara, e
a submeter-se á decisão da maio-
ria, mesmo contrariando seu

sua classe e o dejendem com de- [ modo de ver",
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— Naaci aqui mo-mo — dltsc-
na» tlf. Tf nho SI anoi de Idade
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1NT1MAÇAO PARA ABA.VDO-

NAitr..M AS" T*ERRAS E AS
CASAS

O mAi pattada — continuou o
velho lobo do mar — forno* *w»

i wru j*»i de ll ftltttJtt- conto 16 J pre tm:;-*-»» com uma nollflc»çlo
r.fio». em v^iper»» de t*r rate
i.umeio aumentado* Iríamos to-
Ac» itjvrp.-cí.tuidti.» com a intima-
çao que •r«c«l)*mi» de atondfeinar
ca terrertoa a aa c ua» que «mns»
t!ti..T,'ai Itt. i «!'.*¦! ano» — pr«e»t*
r•* *t:iu — am**»- mo.» estas terra
A Ordem Carmciltana Plumlneta-
se. conhecida como Convento da

do juif. Alfredo Cumpllelo da
cVantaca. intniar.do a todot o»
morauftite» teiaqti — famílias In»
tetra» — a ataandortart-tn as ter-
ra e a* eain onde moram, cons*
(ruídas pelo* propr.-» morado-
re*. 1'*.'- .iKtini-r,:¦;. tnjtuto e
deiumanc». fot dftrtbutdo de casa
rm cata. pKvoeantlo tntraqtil

tar da drff*a dt alguns moraie»
res. Multo* deê«» — dw^noa —
entregartm d*>rum»nta* e rtíile-*»»,
porém o referida arlvotado nta
.:*.-.,'. »;)srr»T : na -lunajuba.
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Carmo, a qutm t^savanicc a | üdade cm todos o» torra hsunl!-
pottancla anual de Cr» 10 CO

Paia no», homtn» de boa-fé e
«Vietcnhre' ttf rri de certas cotias.
er» a Irmandade a proprietária
das terras, nunca (ttonh-cemoa
outro» dono embora *a falasse,
que oa terrenos sâo do governo,
porque sâo considerado» terrenos
do Marinha.
UM COBRADO!» DESCONHE-

UDO
Ha mato i 15 nao» — contl-

nuou o pescador — Osv Ido —
apareceu aqui um cldadfto de
nome Vítor Alberto Soutlnha que.

Ajuda aos trabalha-
dores da Light

Recebemos ontem dc uma co-
mlssio dc moradores do bairro
de Laranjeiras a Importância de
Cr$ 327,80, destinada 4s famílias
dos trabalhadores da Llght que
estiveram presos ou que foram
demitido* em conseqüência da
campanha por aumento de ta-
lírios.

Reunião na UME
Pedem-nos a publicação do se-

guiei te:**0 Presidente da UME convo-
ea o Conselho de Representantes
deita entidae para uma Impor-
tante reunião, hoje. as 20 ho-
ras. O assunto a ser debatido
versará sobre aa próximas elel-
ções, motivo porque dcvcrA estar
presente o Tribunal Eleitoral
Metropolitano dos Estudantes
(TEME', que, por sua vez. pede.
encarecidamer.tc. a presença dos
presidentes de diretórios acad*-
micos A citada reunlfto".

des da localidade. E-*a Intimado
— protcetulu — foi movida por
Marta Lulxa Nunes de SA. que
alega ter adquirido as terras ao
Convento, porem, ate agora, nâo
tnlaemos ao ceTto quem 4 o legi-
tlmo dono...
ESTAMOS ABANDONADOS E
NAO SABEMOS PARA QUEM

APEI.AR
Nilo sabemos par* quem npe-

lar. Estamos completamente nban-
donados — dlw.no» o op?rsrto
Oeratdo de Oliveira, que hsvia
chegado naquele instante. O que
pretendem fater com o povo de
Jurujuba * uma Indignidade, que
as autoridades deve: 1 Impedir, em
de.~e.sa dos poicadorea e dos ope-
rarlos pobres que aqui moram
ha mais de 70 ano» — E voltan-
do-sc para o pescador Osvaldo —
disse: — nós devemos Ir tncor-
poradCM oo Interventor do Esta-
d" e pedir a sua ajuda para que
nfto se realize este monstruoso
atentado. Sou pai de 8 filhos e
r.fto tenho pira onde Ir e. nas
minhas condições estfto centenas
di famílias, que aqui nasceram e
viram norcer filhos e netos.

UM ADVOGADO QUE
DESAPARECEU

Depois da intervençSo do ope-
rarlo Geraldo, o pescador Oswal-
do retomou a palavra para lem-
brar. quo hft pouco tempo apa-

INJUSTIÇA E DE8UMAN1DADE
A pmf&lto da latia ameaça

qu* paira fotare ot moridorca da
Ttxend» Jurujuba". cuj» m»io-
ria é fompf-Jta de peicadorei e
taperarior. Intimado» pe a J* Vara
Ctvel de Niterói, ouvimos o dr.
Otacilio Jt.it*> d» Cost*. conhecido
ftdrotado fiumi.-.er.ie.

— B" uma fj-rave lnjt*t,i«*a * tn-
conceblre*. dcrumanldade o pre-
tendido dtífpejo conlra a» nume»
rota* faml lat dos ;w.t.-..'.i*r» e
cp-.-.«.a', re«idente*. hA muilot
anos n» denominada "r.*«-r.i»
Jurujuba — dltac-nos. inlclalmen-
Se- o aludido advogado. Injusüça
porque de acordo com as leis que
t<*,••.:'.-\.u »» tenras de Mtrinh». rd
aos ocupante» de fato. Isto '.
aqueles que e*tâo na "poise dl-
reta" dft» terras, deverá ser con-
cedido o aforamento entltéutlcfa,
devendo para Isto o Domínio da
Unlfto. que tem repartlçdei de
Cadastro em iodo o pala. m-n'sr
verificar, "ln loco", se o reque-
rente è. realmente. ocup»nte do
lote pretendido, trabalho este
rxíicnitado por engenl.elros do Do-
mlnlo da Unlfto. Ora. se o Do-
mlnio d» Unilo tlvestc Ido ao

ASSOCIAÇÃO DOS EX-
COMBATENTES DO BRASIL

Perfumes Zamora
VENHAS A VAREJU

JtUA SENHOR DOS TASSOS. tt
Esquina Andrada»

Todos os perfume» mundialmente
.•.iiiiiri-ltliiv. a preço. modleot

MOVIMENTO FEMININO
I LEME E COPACABANA' Hoje, As 20 horas, haverA na
sídc d» União Feminina do Leme
e Copacabana, r.o Instituto Pcsta-
Jozri, â rua Gustavo Sampaio, 1
uma Importante rcunlSo p.ara a
qual estfto convidadas todas as
associadas e as mulheres do balr-
ro em geral.

BOTAFOGO
I Hoje, ás 20 horas, a Unlfto Fe-
rnlnlna de Botafogo realizará lm-
portante reunião em sua sede
provisória, á rua Arnaldo Quln-
tela 60. para a qual convida todas
ai moradoras do bairro.

LEBLON
I A Uni.lo Feminina do Lcblon.
reunir-se-* quinta-feira, á rua Del-
fl mMorelra. 1188. apart. 202.
fLAMENGO-CATETE-GLORlA

A Únlflo Feminina do Flamcn-
ejo-Catcte-Glórla, convida todas as
I..3S associadas e moradoras do
btlrro para uma reunião hoje. ás
2CV lioras, n fim tle elaborarem os
estatutos da Associaçüo.
A'l!NIAO FEMININA DE CO-
PÁCABANA E LEME. REALI-
Z.iIíA' DEPOIS DE AMANHA

IMPORTANTE "MESA
REDONDA"' A Unlfto Feminina dc Copaca-

bfina e Leme realizará terça-feira
próxima, dia 15, uma "mesa rc-
donda", dc que participarão auto-
ridades, estudantes, parlamenta-
res, para debates esclarecedores

e construtivos cm torno dos pro-
blemas do povo carioca, parti-
cularmcntc daqueles que se acham
intimamente ligados á carestla da
vida. Para a mesma, silo convi-
dados nfto só a Imprensa, como.
especialmente, as donas dc casa,
dc todas as classes sociais dos
bairros dc Copacabana c Leme.

A "mesa redonda" se realizará
ás 20 horas, â rua Gustavo La-
cerda ,1 cm Copacabana.

— *fir*«ontr»-*e na s*d* provt-
-/.rt» da AtMctacÂo «to» Ea-Com»
b»t*m« do Braill, A Av. Ausu.-
to Severo. 4. um diploma vindo
da Aiodaçio do» Ea-C-ambaten-
te* do Rio Ortvnde do Sul. A dlt»
poslç&o do tr. Jot« c-.nr.d > de
ftJouaut. podendo stt procurado em
qualquer dot dia» da Mmana, da*
U a» l*. horas.
TELEORAMA AO MIOTfJTRO

DA OUERRA
A A*tocls«*«lo doa Ex-Comb»-

tentes do Brasil enviou o •**•-
gulnte t»legT»ma ao gal. Canro»
bert Pereira da CosU. Ministro
da Ouerra:

•A Aasoctoçâo dos Ex-Comba-
tentes do Brasil apresenta cum-
primemos a Vtwsêncla por m«>-
llvo do aviso n. 1307, dando no-
vas Imtruçôcs a Secçio Especial

local, como <¦¦ do icu dever, nes- j da P. E. B. As medidas agora to»
tes casos, so Invés dc ter conce-1 madas estfto dentro do espirito
dldo. A distancia e burocrática- . da relvlndlcaçío pleiteada em
mente, a carta de aforamento. noaso memorial dirigido ao pre-
com a qua! se apresenta em Juízo sldente da República no sentido
a pretendida "proprietária do*'de centralizar num só órgfto as
terrenos', teria cumprido a lei e I medidas que visem beneficiar os
Impedido a consumaçfto dems • ___________________"grilo", contra pobres e Indefesa** I
pescadores, que ali moram hA
mal. de SO anos.

InJuatlça ainda — continuou oi
caufidlco — porque a contrs-fé.
apresentada a humliics pessoas
do povo. encerra um mtttlforlo.
ora parecendo i!mp'ei "notlflo*.-
çfto Judicial", ora pedindo a**!-
naçfto de um prazo de 10 dias. em
contlnuaçfio A referida notifica-
çfto. p3ta os moradore» "demiti-
rem de si a posse doi bens ou
apresentarem contestoç&o, etc.".
Disso tudo vcrlflca-ise que. como
simples notiflcaçfto. a petição
contem matéria de açfto e de
emlssfto de posse; e como açfto
de emlssfto de posse foi a mes-
ma petiçfto despachada, tem se
dar o Indispensável valor á causa
o — multo pior — sem a reque-
rente pagar a taxa Judiciaria eo-
bre o valor da causa, matéria es«a
da flsiallzaçfto "cx-oflclo da pro-
pria Justiça.

E prossetriilndo cm tuas consl-
deraçfies. disse, concluindo:

— O omo. como se vê. o que
tem de injusto tem dc desumano.
porque o cochilo da Justiça, con-
sentindo na referida "notifica-
çfto"', ou "sul-gcnerls" açfto de
cmifsfto de posse, velo Intranqul-
Uzar inúmeras famílias pobres.
sem recursos financeiros para en-
frentar essa máquina da rnplna.
que a própria Contra-Fó nos de-
denuncia.

Wfltj»4»l !f**t l*t*f «Jtl.ll prttfur.f.
.4 3 I.*--»i:t*f iwr-fittVi pài* st'
ttm ut!a£itw,*.ai-i ^"tlefjâa» «to
is.jof |f*.^Mi**vti» pu» » .ifitií
t»t :vffui*»-.», tatno Miam mlhMt»
«to» toovlKiVt tto «.í-i* 4o rü-u.i.
lt, »l4*.»v*> elo mv»! «to ihhoo.
lm*lt<»f*MO «tot .r.fitUvtti f«!-4.
d»i-.Hi. tte. K r*fm«fiíutn»iti. dtiM-
tam — Riít 4 o pfif»flfo cooafft»
to «tot »*iii(tofttf» ItumlnfntJf* fjju*
»r rtalua tão Rttkto «to Rio. no
tr-i»! o* t:.",iim:!3J'.v..i tto Htltiato

iswsliails * mttiftiê ««jaaitaai'
itoto. p*i* a t*m ptilrna *4ai4*#4*.
4»asm *U t*fmm érmmitsm «tot
i^.*4*j»t4iri MaílfatoM. R tm***»
||a» aa iMrnrnV* (f.t#t Ot fpat Uat*
4it» f ttm- kn» «M r4iifJ4j.tr» l^itMiM
¦afia-Mi aélfêvt*. «Jeat* C^f***»
fmtm a hmtm p*Us it*m0t*

IKi M. s lUTAB I-KIAS nm.
U» ASI-IKAI..H •»

A *i*êma» MUt4i** C*mi»**j*
4* Oei.í.tj, Kfít'.m (to lh.ij
Pto»tiwfjf# «to ll»j»444SAfitf». fé***».!»»
ie »i«í»*vU ««mo a ifabiatito «to
C«6tJ«*t**>. Jsitf.f** O af«itUtlf:

•» A«u*a qw ta «*atva«aj*M fiei
mm M*4tmtim «st t-fi»wit»-4» «!*•
«ttjfft «to t>*f'0*«Mi«|>*>«» «to um to*.
•jfftM «If «táwtoalf» <4aSi*l*ví **

ea »j*-u*fr*ít»itot «totta Wtra t tot*
átimo Ut*** i»*t'»íkàto mi* *
(t»i4*«i.**i**» «to tat tau». Aí-iilU'
tjit»i pot um* to fí.Jttlt» — a (*.*»
ttotra «1» übf («latir, »te Jumk* * «to
l*,f,uu ,- fftooi tes.f •wla* om*
*m atfttmifitt «MB uméo p**
lltWWtl « (to ?a.ii.Uf.fila.-V bitja*-
ti*. At Itt stoirffaiH «M laifffi**» ti»
tactM (Um**, ito e»«j*«a«fitito t**lte**
din.4f.ijf» «to ao**a tttt*. B aotao
«KoJriísiía — coaiuitam» AltfvdHi»
- «,*ai»4t8í fflil pot <«»Wiar qtt»
a BtH». f«fi(Kito*to aimla vitoa 4t
iex**»Sa * tiiittiüB»*» oe» «tamfw»
ta-i pttiiu** t »to<Mv-M. polt «jur a
lt-.»!»l»VS.» «to »ala<»»>af<(*»0 M «»l*

fii»44toôtot. RfMf («.a»-..
fii^ffar i&én m M*4m
(i-nilall-tol pt»* MM Um 4»
•Íf» l«*l«l4*»Af «v ttmHàt * Bval
atffita a *fttot «a» ***«j»í»Ví-» .
Wt** tj 9y*mr^™'*m9 99** ^l'T''afB't't*1f»»Ja«j'è^paT a..

tat O IfUtftlJ». |Mte» f*M-fSa--.4 !
tfjatet itfl» wif * pm:-ttai .
**t at ftism * «ai to:.,*-
44*taxS*í *tm*\, l*#t* i*t#
iteii» ™ fVfjif,*» tt.». anl., i..
«tajVt*.» i**i* um tt*miv>
l#l*t (faMIl^iAt ? »«*».
ftajat. *v»»t'.*f4lt 4* «««íi**)-.:

<«****i»Hto» |»»ia a m*ttt
a miâ*J* to tw*M ii»)*»*

rt.C4.*r.biifr.:« e tua* í«rr.!".!u.
8*u4»çí*» e*4A*»d(<tím'*.*tsa. (a) |
Pr.ifr, Sampaio de Uatid». prt
tidtnte".

DENTADURAS
2E3 DIAS

CrS 500,00
Dr. T- tUrlt*. .«i-iur*.••.. ata-

iflul4 Uri.ir. lfiit.j-jfri.tr.

ite.li .o* tiaiiiiai. ot» i.i -;. '•

d* .rerdo nm . (l.iot,tmi. de
,!:»!-. ('orufrloi di drnl.do
r»» em 9* minuto. A rua Lo
P«. ft» KtfttlJ.. n.* I. .. ,..,.. a
da rta» S. CfUlettot era freta-
le A rr.-* da ttandrlra. pe-
. -. ' ' .. liidula d. I . t li

Reunião do MUSP
t) ,\|allt»4*nle t Rifla av.',

dtal »»f f »i4«fí » futllív-, f*aii
d» i»*t*. aa iteitittoft. »«ü,

». --*. fi» *.(»! p*ra a tmtalto
eiliiMfdliiftito qa* ** tfa.i.
IÍ, .tJMfltiâ. 44. 11 U fl». ll,
.ii»*iir4*j *» UA* bar»*, At,
riftidffltf iieff».»*!*, ii-. u
1» io*-*. A dirtiaii* f.:.
qtl* "» lr|.f...t»l»t.».r. 4M
ilKrt.t». MIOtilfflfM <«*S»r».
fr.iiii llitlu.lir « ajttf l,i».
i.tn pi..r^j»t«. e ttm tat .»»
padrf t.ttJ». d* tivbf ai... <•:»
4.,tKiiiit>», • tio» d* rtfabtt»
Mf a alIw.tAa, dt» mfim .t

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
LUCAS

O Cftwltí DffSMKfáiko «to L«ai
tej.iMf.» na «H» 19. At 20 bota*,
A roa 21 fa-* 5JI. u»t gr*nd».»íi
icii.vjl cDf-.ii.r-Jj «to pri>jf»aa
trpUio «to »Jip-f*-»*. u» latto lfl*
li.» At prrtwto». tam divenitto pro-
etata* na-sfio «to calouto» coto

Protestam os alunos
do art. 91

Ca aluno* to art. 91. que pres-
, taram mame no Pedro 11- envia-
j ram ao* r»j*pmentant«* do povo' na Catttara dot l>puUdo*» o te»
j if «uma que abaixo tr insere-
, vemos:

ROUPA QUASE DE CRACA
TERNOS DESDB OJ 100 00. APHleSf.NTPa BSTB ANUN
CIO B TERÁ UM DES«::O.NTO. - RUA DO NÚNCIO a

«RGANIZM AS ILIIS
DE TODO 0 MUNDO

"Nto aluno* do art- 91 em exa-
mt no Prdri» 11 fottnuUmoa entr•
fi-j protesto contra o» detatrn»-
do» Mtedratlco» daquela t-scola.
em virtude de consldcmrmo» como
certo 0:« '¦¦ de reprovadtM no la-
Um, vttto ter caldo um uechaa
dc 0*1 :.-> e que n&o foi estuda-
do porque nfto existe noa Urros
determinados pelas c/eola* e que
foi intradtulvel, ln/.utlve para
professorc» dessa matéria- Ou-
troulm. pfiiiimv. toterferéncia
dr.vev assembléia. Aftinam o*
Alunos do art, 81 em extune".

Pffir.io. ao. vfíKrtktft*. t toa*
rfKffrafSfiito un» h»»le teptitij^aia
do j»f uma íntcrru.1 "]*u-*4SÍ",

PENHA
O Ceatitt* t^ftatocrAtieo f pr>

Qffuui» tto Penha, tCvfiisíj» g»
kuí iliifiõfei e atMKiatoi rva
ti-f-.-i reuniAO cMraofdinârti i -»•
liMf.te b*\f. Ai 20 hor**. t n*
Ao Couto. 24, para ir*t*ma &
aivitutlo. iflaUvo» a uta* (nu r*j
Livor da Casspaih. Ptótoprc»
ia Populir.

Vai ter uma cober»
tura a estação de

I uriaçu
«Os emoi^i***»*» de TUrUçu. n»

burblo da Llnru. Auxllt*.*. per
intermcdio de aeu Comitê Dt-
mocrátlco. agradecem »o -**•.*>
tío diretor da E. P. C. B, por trr
despachado favfeevavelmetiie tira•'•ti pedido no qual •rf-quertam t
construçAo do uma ceberturt
para a Estação de Turlaçu e At-
clarado no referido despscho q-t
assim que estiverem concluMa»
As obras da EstacAo de De) c*t-
tlllo. Kr&o iniciadas as de Tu-
rlaçu,

RtUiits-lAÜtlas
| TOCA-DISCOS

DISCOS
AVISTA EA

LONGO PRAZO"
fia quer contlruir tuas
próprio radio, arJejui-

ra o material «m

Âristides Silva

OM TERNO
M CRS 159?
A NOBREZA

aspa I n I e I o o com
W *>»•_ i grande sucesso

Será instalada uma Feira
Livre na Vila da Penha
Vitoriosa uma reivindicação do povo —
Em perspectiva a fundação de um Centro

pró-melhoramentos locais
Vila da Pcnlia i um subúrbio

da Lcopolclina, que vive no mais
completo abandono. Lá falta
tudo, escolas, hospitais, c»lçamcn-
to. transporte, etc. O problema do
abastecimento, entretanto, 6 o que
vem dando maiores prcocupaçócs
aos seus habitantes. Os gfneros
dc primeira necessidade nflo che-
rjam nn Vila da Penha e os seus
moradores, precisam ir a outros
lugares se querem comprar alguma
coisa.

DA COMISSÃO PRÓ-IMPRENSA POPULAR AS
ORGANIZAÇÕES DO POVO

A Comlssüo Pró-Imprensa Popular «"o Distrito Federal par-
(Iclpa ao» Comltí» Democrnlicoi c dcmal. organizações popu-
lares que desejarem ourtlliar a Campanha Pró-lmprensa Po-
pular, que nas organizações abaixo encontrarão toda. a. faci-
lldadesi - Liberdade Fllm. Avenida Rio Branco 257. 7' andar,
sala 71 li Comlssüo Radlo-Tcalro, Edifício Re*, eala 717. 7'
andar, dns 18.30 ás 20.30 horas; Cooperativa Teatro do Povo.
Avenida Venezuela 26, 4' andar) Pnsta Atlas, rua Joaquim
Silva 11 Oi Cld gtudio. rua Marechal Floriano 133, 1' «ndar
(propaganda, piniuras. etc.Ji Serviços Técnicos Lida., rua Ma-
fechai Floriano 133. 1' andar (rádios, auto-falantes, ctc.)s Sitio
para piqueniques em Scpetlpa, rua Sfto José 118, 1' andar (Dr.
Sldney Rezende).

Outras informações na »fd« da Comlssüo. no Largo de 8ao
Francisco H. V andar, sala 3. das 9.30 ás 11.30 e da. 13.30
á* 18.30. com a .ffaborlta Maria .Antonieta Soares Cardoso.

A fim de sanar essas diflculda-
des constituiu-se uma comlssflo en-
carregada dc estudar os maiores
problemas e apresentar uma so-
lucilo prática para os mesmos.

Dc inicio, achou a comlssflo que
devia focalizar um só problema, o
primordial, e concentrou as suas
vistas para a rcivindlcaçíio dc uma
lelra-livre. Um memorial foi re-
digido e depois dc discutido e apro-
vado, recebeu a assinatura de
mais dc quinhentos moradores,
tendo entflo enviado ao Prefeito.
NO DIA 17 A INAUGURAÇÃO

DA FEIRA-LIVRE
Grande foi a espera, mas final-

mente, o Prefeito autorizou a lns-
talaçflo da felra-llvrc, que será
Inaugurada no próximo dia 17, sa-
tlsfazcndo assim a população do
bairro, que poderá adquirir gene-
ros sem precisar ir a lugares dis-
tatues c dc dlficll acesso.

Animados com essa vitória, os
moradores locais cstflo dispostos a
ampliar a comissão,, constituindo um
Cciitro-prô-mclhoramontos do balr-
ro, que assim poderá, com mais
possibilidade de cxlto, lutar pela
soluçflo dc outros problemas, de
cuja soluçSo depende uma melhor
vida para os moradores do lon-
glnquo subúrbio, até hoje esque-
c.do c desoresado,!

a seçfto de rota-
pa. feitas para
eiomen. . rapa-
tes!

Imaginem que
un. terno de
brim Janota, ta-
lho impecável,
com enchimento
t a t s a n, avia-
mento» extra,
«tr", sendo ven-
dldo por Cr$
ISil.OO.

Feítio sob medida
CR$ 129,00

A NOBREZA avisa á rapR7.i»'
da elegante que contratou novo
alfaiate que cobra pelo feitlo sob
medida, talho elegante e moder-
no. apenas Cr$ 120,00.

95 - Uruguaiana - 95

MOSCOU. 11. (T»*l ptla tn-
(er Prt») — O Comllé E.fttt-
tlvo da FederaçAo Demoeralle.
Internacional ds. Mult.frt*. lnl»
clon o» debatt. libre o» Infor-
mt. da Preildtnle dn Ffdrraçin,
Earenle Cetton. arerca do. debate,
«obre a p.rllelpaçSo d», malhe-
rt. na dtfesa d. p.i e na lut.
contra atividade» d«< fòrçM do
fa.cl.mo e «* reacio. e da Be-
crelarla Oeral da Ffdrraç^.
Sfaríe Claade Vaillant Canturler.
tat-e a raa filtrem »o« pais»*, to»
tlno-amerlrane*.

A» representante» doa men|.
mentot feminino, d. Tchcen-
in-..v|iil.i. Sulç». llumrl.i. Bet|l-
ca, Itália, ritss e Rumania to-
iii.ti.Mu parte «lira no» debate*.
miiia Gorakova deacrtvea como
a mulher Uh.cotlovena. em lo»
des ot ratne* de atlrldade. InU
nn.nlmemente por um» p.» Jtas-
t» e duradoura. "Na Tchecoslo-
v-tiiui.i. come em entro» patstn,
disse fia, as ft.r».-a*. da reaçfto es-
Uo tenUndo crlsr dl.leuldadft
ao movimento democrático, »»
quais estfto sendo sentidas, prln-
clpalmente, na Conferência de
P»rts".

Ada Gobettl, representante das
mulheres demecratlcas da Itália,
falou sdbre a luta do povo Ita-
ii.int*. e, em particular, das mu-
lheres italianas pela verdadeira
democracia em seu pais. "A*
forças da reaçfto. diste Qobettl,
que até aqui. covardemente» ras-
tejaram pelo chfto, estfto agora
querendo levantar a cabeça"- Em
teu discurso, Charlotte Mure, da
Suíça, disse: o mundo Inteiro t
sabedor de que centena/) de fas-
cistas e colabor&clonlstaa en-
contraram refugio em nosra pais.
II:'» poucos meses tivemos a opor-
tunldade de tomar publico o fato

Cl—„„.;.„. Legalização,tstrangeiros — pcrmanên-
cias. naturallzaçOes, titulo» de-
ciar.it/.rio.'-, de cidadania brasl-
letra, opçfto de nacionalidade,
passaportes, visto» de retomo,
casamento, etc. s&o atividades
diárias da Organização Costa
Júnior, avenldi Rio Branco nú-
mero 108, 11." andar & 1.103. —
Aceitamos procuro«-* do Interior

de tine. durante a |-tirrr.. *» ale-
min. In-.rri rim (r.ndr* quan-
lldadra de ouro em b.nro* «uiço*.
A* mulhtre. demorratlraa d*
fiolça iniciaram um. campanha
para a riptiltio do pai* de todr*»
o. fatetitaa que ainda ii se en-
t' nlr ini.

A vlw-pt*«.ldfnte da Federa-
çfto, Nina i*i. ...i.i. em longo dia-
rnr-.i ansllioii drt.lhad.mrntr
as tnii.tir.-t» .if, reacionário*,
tm vario, pafitw, para atirar e
ira trabalho. Dlise ela qur o mo-
tlmento dfmorrnllro encabeçado
ptla Federaçio. rra parte Ineren-
te de Ioda a lula da democracia
contra a» forças do fascismo e
da re.çSo. A fim de oferecer re-
tbténela comum .o fascismo,
dlf*se ela para concluir, deve esia
lento, por todos os mrlos, re-
forçar a unidade do. .micos dn
moflmento democrático Intcrn»-
clonal e ntabrlecer Intima cola-
hnr.ii. An com os movimentos de-
mocrátlco» femininos, com todos
ot progressistas e organizações
sindicais de todos os paLsr*.

O membro da Comlssfto Exe-
eutlva, Ana Paukcr, falou do
movimento feminino na Rtims-
nla. que Jft conta cnm 1.500.000
militantes. A Fcdcr.-tçSo flrmocra-
tlca Fcmlnln da Rumania estft
travando árdua luta pela de-
mocratlraçtao do pais, especial-
mente no Interior, afirmou ela. \i
mulheres rumenas fizeram uma
grande campanha contra o go-
verno de Franco e estfto ativa 4»
vigorosamente l*-ta.ido contra os
focos reacionários Internos e ex-
ternos.

Na sessfto noturna foram con-
fluidos os debates sobre os Infor-
mes de Eugcnlc Cotton c Marle
Claude Vaillant Conturler, de-
pois dos quais foi ouvido o rela-
tórlo da representante da Fe-
derac&o Feminina Grega — Gcor-
gerhlu — sobre ft posição - ets
atividades da Federação. Em se-
gulda o membro da delegação
feminina soviética A Austrália —
Vekaterlna Tyuleneva — apre-
sentou detalhado relatório sobre
a viagem da dele^çáo ft Aus-
tralla, a qual fracassou.

LEITORES E
ASSINANTES!

Prefiram os
estabelecimentos

e produtos
anunciados na

POPULAR
IMPORTANTE REUNIÃO DA ASSOCIAÇÃO
DEMOCRÁTICA DE CASCADURA
Presentes os deputados Manoel Fontenele
do P. T. B. e Osvaldo Pacheco do PCB
— Os moradores do conjunto residencial

do IAPI pedem água e policiamento
A Assoclaçfto Democrática de

c.i-.-.niiii.i esteve reunida, domln-
go. a fim de tratar do caso dos
moradores no conjunto reslden-
clal do Instituto de Aposentado-
ria e Pensões do. Industriarios.
situado neste bairro.

As família moradoras no Con-
junto Residencial estfto em ver-
ii 11I1Í1.1 sltuaç&o dc penúria, em
virtude .l.t falta dágua, pois o
Instituto, até hoje, nfto tn.tou da
Instalação dos encanamentos ne-
cessar! os.

Abriu a sessão o presidente da
Assoclaçfto. sr. Heitor Soares Ra-
poso, que após convidar os par-
latnentares a tomarem assento A
mesa e explicar as finalidades da

¦ reunião, passou a palavra ao re-' 
prcsentnnte dos 115 famílias re-
sidentes no Conjunto, que hlsto-
riou as dificuldades reinantes
em virtude da falta dágua e po-
llclamento, terminando com um

1 apelo aos deputados presentes.

Em seguida foram entreguei
dol. memoriais, nos quais se
pede fts autoridades competfntf»
agu.i e policiamento para o Con»
junto Residencial dn I. A. P. L

Falou a seguir o deputado Ma*
nucl Fontenele que prometeu farfr
todo o possível para por termo
aquela situação insustcnitvel.

Por ultimo, falou o deputado
Osvaldo 1 ... h. r» do P. C- B. qat
prometeu se avistar com o pre-
siilente do I. A. P. I. e eom »
proveito, a fim de soluclrnar. »
mais breve possível, aquela si-
'ii.ii-'.o injustificável. DImc, tam-
bem, quo a bancada do rartldo
Comunista apresentará um pro-
jeto de lei visando colocar ntf
direções dos Institutos os **•:.«-
ciados, a fim de que os fundo»
dos mesmos não sejam desviado*
para obras suntuosas, cm dotrl-
mento das suas verdadeira* fl'
nalidades.

A CEL distribui
tarde o leite

O ir. José Ferreira Costa, mo-
rador no Melcr, á rua Dias da
Cruz, 375, velu reclamar contra o
posto n.' 5 da C.E.L., que se-
nundo nos informou, recebendo o
leite és 5 horas da manha somen-
te o dlstrlbue és 6,30 e ás vezes
7 horas, com duas de suas lete
torneiras, expondo o povo aos
martírios das filas.

VIDA ESTUDANTIL
a*aflSOCIAÇAO METROPOLI-

TANA DOS ESTUDANTES
SECUNDÁRIOS

A A. M. E. S. convoca todos
os estudantes secundários para
uma assembléia geral que fará
realizar dia 15, ás 20 horas, na
sede da U. N. E., na qual serft
eleita a Comissão Organizadora
do II Congresso Metropolitano
de Estudantes Secundários.

COMISSÃO DOS 60%
Rcun|u-se ante-ontem, a eo-

missão dos 50% que estudou vá-
rias denúncias contra cinemas
quo nfto estfto concedendo o aba*-
tlmento acordado, tendo tambem

tratado de outros assuntos con-
cernentes A campanha.
«nuBUNAL ELEITORAL. ME-

TROPOLITANO DOS
ESTUDANTES

O Tribunal Eleitoral Metropo-
Utano dos Estudantes está de-
senvolvendo Intensa atividade no
sentido de acelerar os seus tra-
balhos, admitlndo-se que sendo a
próxima eleição a primeira que
se realizará diretamente, têm
surgido, devido A falta de expe-
rlêncla, constantes Impedimentos
que entravam a marcha disse
órgfto.

OS TRABALHADORES SABEM QUE Sô UMA IMPRENSA LIVRE, COM MAQUINAS t»
OFICINAS PRÓPRIAS, poderá defender os seus direitos, e lutar por uma vida mais decente, tem
fome, miséria, carestia da vida e cambio negro, para todo o povo brasileiro. Diariamente comis-
sões de operários vêm á nossa redação trazer-nos as suas contribuições para a imprensa popul"'
Muitos operários deixam em nosso poder, para os jornais verdadeiramente populares, um e mair
dia» de salários. O sacrifício e muito, mas eles sabem que será muito bem compensado. A <7rí>-
lat-ira mostro um aspecto colhido na redação da TRIBUNA POPULAR, quando uma comisão
operários integrada pelos srs. José Borges Moreira, Jocelyn Rodrigues, Jullo Brás, Agriplno de. Mei!~
donça, Alberto de Souza, Clemente Delgado e Dlo ntslo Gonçalves, falavam, ao nosso redator, após

, ferem Jeito a entrega de 276 cruzeiros, arrecadada entre os seus companheiros da Fundição jVacto!""',
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50% DE AUMENTO DE SALMOSMhí«SINDICAL
niPUDIADO POR SUA CLASSE

aaiatüo. «ma Ma.tMiaKM» rtttftt»» trezentas deleuados stndtcats discutiram a necessidade de tun
Zt^TZ^X aumento f«rd de salários - - Aprovada a base de SO % -Par-

jflfltt-10 CARVALHAL, DA C.N.T., DES-
UASfARADO PELOS TRABALHADORES
i,ÇJU doi pfttrõci, "pnu mandado" do
Hlníiterio do Trnbnlho, há 15 nnos que
^lerva c trai a sua classe — Trabalha-

dorei do Moinho Fluminense em
nossa, redação
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-1 ¦*¦%» tt* Tiaaalha-
.. -.!,!. íàtíHiíita a nct>';, 4* tepAems 4* m*%*

JL,, 1, !a*j» a Pato,
O t**í»ws**» *!**»*» w»' „ M3»!UWI «usa t*«a Ütr».

.. rm CMiitiiícaí» rm ti-
;;. i O r*íiU»«.» «11»

, ri-.'n>tít*»j'Y» tm
¦r tmeé* tia* ***** mt*-

ti*m, áemo Daittta
¦.. pnakksta «ia l-v-

il c» MaiHImo».
I •*,***** «m «ala tia

. ... ,*.¦» te* Cmtetiw 4*
ti, foi o pttmeiro a

i -juradda ratilta j»el<s»
' - >;itrj3 },:rtnr4l»*«ls

. -> áe «eu Sindicato
Se*j» *w*'4teiti* tot detlliuld i
*a «tém 4* nutofi» abwluta
ai»*»**»». ttatamio ««or» o
**$ iittuwtolo definliifo da
**M**l*sti» ft» «-vi>«»cAo Natl»-1
¦nitm UiriHnwa.

*. tfStt***** Naclanal dra Tra*
piSaátm n» IndOMrlM 4e
jíim*» «teM-nlítiai, «tildada «J«?
{mí«. (tlfo unlco dlritenie «
t m prwidínte. tx. Anionlo
C-rnÚbat. "•*« represem* o» Ira-
**3*»áan daqurla liuiftMrta. t
¦& o» taufcma patnmalt, ml*
ifâfjmm * do «eu presidente
¦pt* ta fitr*4lí-tlo daa Trabalha-
ém u Indlbtria de Trijo e
mm AUmemkl». ludo tem
ta» pu* Jírrtr a» *«u* patillca.
ei pt»J_» da dane, principal-
bbs* i» nu» dlt rwiwlto ao
•Uctãbo Ruralnense 8. A.", do
te»; let lundonitio.
URDIAM A C. N. T. B AS

DrtUítAÇOES DO 8R,
CARVAUIAL

Jtt iml- de «Abado, dia IJ do
(anote, esteve tm nossa rcdaçio
ct» cembiao de trabalhadores
ti -Moinho Fluminense 8. A.*
fxav.uíd» dos operários Antô-
M Sonato, Fernando Gonçalves,
m Je-aqulm da Silva, Vlrgilío
Air» de Oliveira, Álvaro da
Cata e Augusto FVrrelra da 811*
it. *\*e \1eram protestar contra
u dftiaraçôes feitas pelo sr. An*
ttoo Carvalhal a um vespertino
í«u Capital contra a C. T. B.,
t trazer um memorial assinado
per cérea de cem companheiros
i.-!:,-»:!**-!"*.. que repudiam os
;tii-.-r." daquele senhor.

Ar.tônlo Nonato foi o primeiro
e fucfBca as sua* declarac&cs:
- Nós, trabalhadores do

Botai» Fluminense S. A, que
Kchecemos de perto o sr. Antô-
Ue Carvalhal e temos sido vitl--u dat suas atividades contra-
nu a» Interesses da classe que-
ronci tornar público, para que
Wa ot companheiros e demais
títtslhadorc* tomem conheci-
«nto do repudio e da Indigna-
(io que nos causa a simples
c»r.çâo do nome do ar. Carva-
Dul. A nota de sua autoria, pu-
Hlcada na -A Noticia" do dia
11 do corrente, Julgamos ridícula,
t respondemos Aquele senhor que
-t|»l i sua própria situação de
presidente de uma federação cuja
lida a ciasse só conhece através
t* scu presidente. Hil multo
tempo aquele senhor deixou dc
pertencer & nossa classe, em cujo
meio ainda permanece Inliltrado
W obra da carta de 37. Antônio
Carvalhal tem sido um provoca-ít» e dlvlslonista no selo da-lasse e do proletariado, e tudo
0 que tem feito é tirar beneficlos
ressoais em nosso prejuízo.— Nfto reconhecemos nesse se-
nher nenhuma autoridade mor.il

* Jrif.rir.» fn-.tral íliniHt-l 4<*
TrabaHadana »t«» in*-a » OTO.

Ainda f-v. atimlnunni «t *-..
Aiitòtii.) Oanalbal d» n«*<» imrt'*.
tttÍYirlWtt. ViiaiU» d»r Olitrtia —
«lítid'» à drmaioaU qua it* **m*
•,<t» uníiU |»ara itt«ttr aa» mt»t«*
eapaiBato. * poftfiitaSmciiia át*
ti4o a Cana lasrttii» «ie U. tm*
itm mm* eu - ¦;•-** '¦-' difctvn*
Im; ju jiwdí-mw mm o qu* jtci».
Mama i*m ut «urdo da!»«.»«»b*t*»
nng*» n* l* t»*dif à policia paia
ne»* prmdrr. Mota a ebtMe ia*
t-rra. ltda a w.dade t*bjc «Hta
nar.ti .* r larA juv.iç» afanando*
o do «n>*>ai m»-lo delinitlvamrnie.
Al rríMe a itcAo dos »eus ata*

*-*i*3t. * ¦*<¦¦*}*%¦#, -.«*«»e '.•*s.i*«b- mm ~t ttV^inf ÍJrf *f* ¦

V«*>5__r- VhNI ^FijP
mU_«JÜ_-»_»Í -.Wtif* 3Rr- ','^íiWWâ

l^y_^_HÉ_Ki_l I IX _ftIm

('iaifcfri 4<» jifwtíiu rtfcHMMiifa lafaalo a ao»t«t npaftageii

quossão do «üir-oRU» tr-*l 4» **¦¦
ittn.* paia a <**¦¦* rmintiKtcAát
qu» iuMíi da* base» liiHite».* att, rauifam. mietilmairtí. « diS*.
* 4tfttM 4a im*f\tmo, *m*U ^^ 40* Cx>it*»Ui«w tía Nattr*
ií* mdúm#nio* ut-tiidai n«* »'"',!» •*!«»* r»rr»n4«*' « "A»^^

ticipaçt-lo oficiai na Campanha Prá*lmprensa Popular

T'-*i^s

tp.t» (.»'-•-»* a C, T. H.. «*rto qua
-ri*, dt» Ir prider a "mamau"
que deifmia há lar.iM biií* *»
cv.tu 4<* nabatltadwr* a d*
mJk*> dada* com o Msnutni» do
Tiaballwi e oa pstiiV*.

O àlilmo a noa lalar foi o «p***
ran > Je»« Jwtqtdtn fülva qua
mal» uma tv* it-pudlu oa ato» tio
tr. Carvalhal, o que íe» cem aa
«esuir.t«-t palavraa:

— Antônio Caivalhat é um ele-
mui!- qut» aempte forjou a co»»*
tu-i.i na clat**. em mu prôpi.*-
bentllcio e do» patrtVa. Drtde a
lundiçao do Sindicato que vero

tramando na maU iô?did-«t gol*
pes c«mtra a dana. .

Ma mal* títiçjsmws «rr ar-
relhadiM p#la Inlmlio nf 1 d»
cUm«. A ttmtt prwanto estst
unidad* ¦ ardem, e nâo «mlu-
1&0. 11 if Ja euiirm no Dmd
homem que reconhecem n«i wa-
balhailomi m mão*** pttn»'.»».
maa nao remo dcmaguiia tu
pata iiiüii-lui.

Chetta de Canralhall III
qulnte ano*, que a tu» tragk*
pfatoa i«im:u-»e uma mancha no
tela da noata cla»*«* e do psv.í*
lariado.

raia da iraMltu»- cuja» «ir^iaé»
títti pt*e-iin»níia attcamintur
sífeidi»*- (amasempirtaiiiMi-*' «?a»
Bíiurna* tmpfewa o* «0»r»nt» ,»*
«»t*?*m, pwpiaiiai aumente*, ra ¦
rtaada ttnu* 11 • *&% «tquaniti
m» tm euira* labrirai, p.tiiôa*
Mitt»4iMi a qmlipif entendi'
mntio lehie o a*»ui»it>. deílaiantia
qua; td csMtrdc.&o aumenlo eom*
pttlwrf». mtmHaml*» enir» oa Kn*
dkala*. rt.i «.*a a raate. e mii>
a ttf-<a*idadt* um«»<»te e mt-*****«ta -.'. -. 1» ri-titMiamenio 8»tai 4a
»>i»t'. 4" **'*:..** tia (•..**:*• que
ttt«m a dio-Míia a rontocar a
reunião prrpiiaiona de uma
granda a^nblfia, na -,'ui a
,íí.»<. t.-ra oportunidade ae «ti-
eullr a tabela de aum-itto e:»t*>-
rada n» baae d^ Infwmiw prw»
tado» por maU de rem dek«adw
de c«;jriiio» em funtrionamentn,nunca xtKsm m ws*, t a

OPINIÃO i.l.lt.M.
Cf rea de i».*i»i»tci« t«Y-»:««n*

laiitei de Ceaíelhot eomp»ie*
erram & reunião de «Abado que
tal prrru.iii. peío preildenle do
Sindicato, M»t»orl Alvaa da Ro-
cha, leeretailado pk» aecrelatio
do ortanUmo, Jota Ferreira da
Silva.

Cessação Imediata
Ê a palavra de ordem dos Sindicatos dos
Gráficos — Irão ao dissídio coletivo, dian*
te da intransigência dos patrões — A mo-

vimentada assembléia do dia
Movimentada e produtiva. *ob

toda» o* atptttoí. foi a a*-tm-
blêía realizada tábado último, dia
12. no Sindicato dca Orálico».
Iniciando ca trabalho», a Dire-
torla facultou ao plenário a in*
dicaçâo de um da» preícnles para
presidir a Me«a. sendo aclamado,
entre aplauso*, o pre-tiglado pre-
íideste daquele ôrgio de claaee.
Figueiredo Alvares. Itoje membro
da Direção Nacional Provisória da
C.T.B.

Iniciando a diwtia*tV> 4o l?
ponto da ordem do dia. o presl-
dente Figueiredo iníerma sobre o
que há até o presente no tocanle
ao aumento dc salário* pleiteado
pela classe, cm tinte», o seguln-
ter constituída a Comlsít.0 de Sa-
larios, esta enviou ao orgfto pa-
tronai a tabela pleiteada pelos
trabalhadores gráficos. A esta
altura dos acontecimentos o ôrglo
patrocal enviou ao sindicato um
convento de trabalho que a Co-
mlsafto de Salários nfto levou cm
con.lderaçfto imediatamente, por
acliar que o mais Imediato era a
elevação dos salários.

A base desta rcsoluçfto dirigiu-
se novamente no orgfto patronal
lnformando-lhe das dificuldades
cm que se encontram os trabalha-
dores daquele setor, o que all&s
6 um mal geral de todo o povo,
diante da crescente carestia do
cu;to da vida. consubstanciando
r.a seguinte tabela a reivindicação
pleiteada e que representa as aa-
plraçôes e necessidades mlnlmaa
da classe:

Aumento na seguinte base:
50T» ató CrS 800.00; 407o de Cr$

800.00 a CrS 1.000,00: 307» de Cr$
1.000.00 a CrS 1.200.00; 207» de
CrS 1.200,00 a Cr$ 1.500.00; e de
157o para 03 vencimentos superic-
re3 a Cr$ 1.500.00.

A tabela que transcrevemos foi
levada pela Comissão de Salários.
pessoalmente, saindo todos con-
liantes. deste contacto com os pa-
trôcs, que a classe seria atendida.
Mas tal nüo se deu.

A pniXllIRA HBSPOSTA
DOS GRÁFICOS

Dito t-tn o preidente d* Casa
procedeu A leitura da reporta
do* patrôM. cordlclonam qual-
que entendimento, para a eon-
ce*afto do aumento pleiteado. A
previa a**lnatura do convênio do
trabalho, sob diversos aspectos
lesivos A corporação. A Conü* âo
de Salário», eleita livremente pel*
elaare, rejeitou tal proposta, a
classe, na. diversa» Intervtnçôe»
verificai.--, durante o decorrer tía
Assemblíla. considerou-."» at* In-
tultuoaa. E o presidente Figucl-
redo Alvares pròpô*. ccuno 1.» rc*-
posta a ser dada pela classe nos
patrôet .a palavra de ordem que
todos os presentes acolheram cn-
tuaiasllcamentc: CESSAÇÃO
IMEDIATA DOÍSEROES E
BESTAS.

Estavam presentes A rcunlfio
cerca de 200 asüoclados. Inümc-
ros intervieram para encarecer a
necessidade da classe se moblll-
zar imediatamente para ferçar a
classe patronal a adotar unia att-
tude que aatlsfaça aos trabalha-
dores. Ressaltaram ser efetiva-
mente a arma mnis eficiente no
momento, a recusa dos trabalhos
extraordinário! a que tantos se
submetem por ser verdadelramen-
te aregustlosa a sltuaçfto em que
ae encontram. Uns poucos ele-
mentos vacilantes manifestaram-
re contra a adoção de tal me-
dlda. mos tfto Insignificante nu-
mcrlcamcnto que. por ocasião da
votação, fcl a proposta do presl-
dente aprovada por maioria cs-
mngadora.
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Ftfa o Me*a que preitdiu a motlmenlada AnemWla do Slndl-
calo dw Gráflcot

DUO AO DISSÍDIO
COLETIVO

Inte emente decididos a con-
qulstar melhores salários, dellbc-
raratn os grálicos dar Inicio Ime-
dlatanicste a um, dissídio cclctl-
vo. Para tanto foram dadat Iml-
meras Migcitôcs concernentes á
elaboração definitiva tia forma
como a classe vai re lançar na
luta.

Como medidas preliminares
para o inicio do ,:..*>¦:• tol *
assembléia considerada de caráter
permanente, devendo, ainda «üU
semana. reallzar-:c outra reunião
para que a classe seja informada
dos termos cm que vao recorrer
A Juitlça do Trabalho.

Foi marcada tambem uma reu-
ntiio da Diretoria com a Comlsífto
de Salários para tratar do dlssl-
dlo em que a classe vai se lan-
çar com ns mais ampla- posribl-
lidades de alcançar uma grande
vitoria, que nfto o lasignlficante
aumento conseguido no ano pa--
rode. quando a unidade da classe
nfto se achava tfto reforçada cm
torno dos dirigentes do Slr.dicato.

Além do mais. como tiveram
oeast&o de resaltar diverroa ora-
dore». vivemos ncvos dias dentro
da legalidade democrática; o pro-
letariado ganhou muita expcrlen-
cia e alcançou grandes vitorias
com a rcallsaçfto do If Congresso
Sindical de âmbito nacional, co
mo cm multo reforçou a sua uni-
dade e moitrou JA haver atingido
um alto nivel dc organizaefio. do
que a C.T.B. é ateitado elo-
quente. Além disso, o crescente
número de mortos, dentre os grA-
flcos. vitimas da tuberculose, pro-
va que sfio de fome os *olarlot
que percebem.
ELEITO O REPRESENTANTE

JUNTO A USTDF
Encerrando a memorável As*

sembléla. cuja duração atingiu
quase quatro horas. íol realizada
a eleição do reprerentante da
clarsc Junto A Unlfto Sindical dos
Trabalhadores do Distrito Fe-
deral.

Por maioria absoluta dc vetos,
Duvltlliano Ramos foi eleito para
representar o teu Sindicato, Junto
ao orgfto que congrega todo o
proletariado carioca.

Beliar", m\** t**t*4» *m n a«-
mento a m \4tit**** t****** ii*
a,*-*-! fff| srSÔ**.»

A'-» í ¦¦¦¦* « ifpr«r*tn!anle 4o* o***t*
mm 4* nkn4'*e Xioim" ,v*e m
p>i*w**'-*v-*-« »t* HMea imitam
um lucra llqYitíti» umi 4* «TtM t*n
tt*imt**i n<m*t*4m t*mt*)t*-m o
aumrnla d# l»r» , \m*4W*t,*m.
le ekvatam o ptt** d« *«* pr**
tluçao 4* .41 tem o que titeram
mal» *4.m ert«*«« «ie luao.
tnquanm q«ie o aumenu» «ia d«*'
pt** na (awa d» pM«mmia »x>
theiaram á IS t«eo rntfcirw fet
im, tsam de oplmím q«* W*
«i-ila un» laaMOta latoave), »:¦¦•¦»
que o eOfto d« tida ¦¦-''*•• tm
tm j>:-;»i;t«v» tnal» elevadas.

Irtertleram na dUnauAo, wam.*
rniür.ttu aa opinKka tiattdaa da»
fàbrisaa. 01 r««uintea repre*ett«
laatia: Deaedito Uturetra. do
Omtethat I» da "üilnaa d* Be
netieawwntu de Metas**: Direi
Oomaa, CoMtlbo m. d» -uieifi»
MAquinaa"; Airide*. CMuetltt» !>»."J. i .1 PaJuque"; 0'JU*4o lUbtdo e
Veáto Morei»» de Amnítim. repse-
tentaittea «k»i oç»erírie* «ia "Oe
neial Eleclric": Hellor Carva*
lho. Conrelho 100. d* "Meeanlea
UmAo"; Uii Petobt. da Conie*
lha iai da -Oficina Carvalho":
Antonso J»4 da Silva. Coaielho
4. da "Otu"; Raimundo Püüielro.
CatiiMilto IM. da "Caia Iam-
bert"; Nteodrmu» de j«t»u». r«.«»-
«-lho IM. d» "Fundição Upotl-
tá"; Simplirlo tope*. Cowwlho M.
de -Zunbflll is Cia.": Abrantra.
Contellu» 131. da Cafeteira Bra-
riscira": Antônio Alve* Moreira.
CorueUw 1J7. da "Exata"; Romll
pereira da Soveira. Oon*el!»o 313.
da "Bmi Ltda."; Joio Coelho.
Cortxiho 1*0 da "Automóvel*
Santa Luria"; Otaclllo FJguelre-
do. Coiuelho l«. "J0A0 Paju*

, que"; Aidac, rt-trea-ntante do
I Conselho «ia empresa "Max

Bear": Jarba* Machado. Con-
telho 163. da "Skoda Bra»t!dra";
Carltndo AmbroaiJo, Conselho
IS7. da "Exala"; Juvenal Soart».
Conselho li», dt. "Cia. Nac. de
Maquina* Comercial*".

Afirmando todos que o momen-
to exigia uma soluçfto Imediata
na questAo de um aumento geral
para a classe, c que os metalur*
gtcoi. em todna os locaii de tra-
balho estavam prontos a ae lan-
çar A campanha com o seu Sln-
dlcato A frente, luutm como a
apoiar e lutar pela tabela aprova-
da em ae-acmbléln. acentuando o
agravamento da sltuaçfto de ml*
seria em que o proletariado sc de-
bate. com o custo da vida A crês-
cer sem parar, e os ordenados
«empre mala miseráveis, pola 01
pequenos aumento», que tém con-
quistado logo se dissolvem em
confronto com o preço de todaa aa
utilidades, apresentaram propôs-
ta* variando entre 50 e 75%.

LOUVÁVEL ATITUDE DE
UM PATRÃO

Dentre at intervenções dos de-
legados de Conselhos muitas sc
destacaram pela objetividade da
analise feita acerca do detequili-
brio que te verifica entre o nivel
de salários c o custo da vida. assim
como pela lorma concreta com
que eram apretentadas as propo*-
tas. De modo absolutamente ge-
ral. os representante* dos opera-
rios metalúrgico» transmitiram â
diretoria do Sindicato a Inequívoca
certeza dc que a rclvlndicaçilo t
de fato a mais sentida pela nume-

t*m t tm** tlm*. t ***** ***** wi
u..*a » palavra «ie t****!*» d» Ma

e**m virá 4t i»4u» «»» kvnt 4*
utA'***i*f, 4t imn* t*»«*sHtm* t
t*p*t 4t levar a v»«Mt* a ******
m*v*4¥*%*ê 4* tU*»t- Mim**
tem matot» çtr tm tem 4t If»»
Mi«~ *** mtt4m*pim ttHtm * **•
tí*»:i*aí ã» *.,-«» isp-ata tia Sm.
tUtim. ***** te*,** ***¦*-* pmm
* pfetinjMr e aptaai. nm abi»
ta-«».j»if ,» («Kinta. t ¦%*** tempit*
teJtt* *pt* * tm* pee *mtm 4*
Mti*»w« t**9tmitt» * 4m* e *****
tfkieiM Utm* 4t. \m*t .tmt* *
camüa.

A u»Mi*.Ya,*a «to te^etemame
da Cuttwli-u t» IW- 4» "OUmu
CarvaUto"". lUtu lViw4»«, «*vtl«»
u *»r**pil» «ie «<« UhlaMiliol {HO*
ftVMitta « pau».» «..T-pi.ri-.MVa»,

Dw» o f»pff««a«l# «Jk» Cee»*
aelbo |t>*. tt-tt tn tu* U.-m*. tá
ei-pm lempw «um* o» &'*,•>,*¦****»
ttodKals (amai a ?»«->-«»{«> «Ia tm*
ptt**4at ******* * teivutdr<a,3« do*
operárloa. «te um auascttto át 2i*'j
para «ti «n* peneelaaiii laUrlot .u
má (luirirtM para tm*. t >-".
para ,» «}¦«• mavata tj»*.!-.»*- de
>'».' a l «'ti <ru«if«M, Ue» atra*
di.ia.» pelo panai*, ireeiieram nata
eeoir*.p»op*Ma pattarta Maedia»
lane ate a pf^jar ao» e»apívtf»d«» o»
doaun^o» e lertad», e cenfíde-
tta drpo». tem ductiuad, o au*
uteiüo «t«e **t**e a ter «kiermwa-
do em caráter «i-rid. psit *>'-'-¦, ***
t* .Ss»»4:t*i« W cMava <s*9i««»4o
da «juetiHo, O» operai»* *«»!«»•
taa a eomra-piopmta. e iamaram
maU tma reivirõiC^âo. tmcdt*.
!*•••«!•.•<• alendiiiae r»j»:-««:«» de
5í)% tobre u bora» eairaordinâ-
dai.

Anionlo Alve» Moreira, repre-
tentaate da Comeiho »i* "Btaia",
refenndo-M ao aun»emo cooituit-
tado ba cerca de «lort mfses. de
UHi. inundo «p»e lal vüóna «Se*
via-K eachuívantenie A i*\* 4»
unlio «ao» metaliuskot naquele
local «íe irabalho, oode o Conte*
lho atuava como tua poderoao re-
lleto do SbaÜcaio. e que o« ira*
balliadore» Itr.haw Intenta vtda

^ataiHía p#r* #* b^etdtdfl füai^ <,..
iwju* prla CsMÃãl^ha, c«tK»aaa
íanst a wéia *íi m*t*4*, tt**» *'•
tm tmttm 4* §*%*, m rarattr -
sttti. tem tm t*m*4* tem* *****
m itat» pM* * diwiitafcr *<m t> **•
tfxato PMt*mi, A ttuewna ti»
Smàram * * t «**»**. «letwaa». **»
t*a* »ps»i*4** tm* wktt a ««tia,
ttttar p*»a tm ***** tmt tm* ata»»
l»da »em alie»*.â.\ 4* vet «r«# wa
tum**rm* mtpet tm VMl* Mf»*d»f **#
A» tM»*f«Hdai»t tte* m«i«il»mit«ia »'#

A pteprnm 4* àteton» t*i -w
mteit* m-mmtmm pt**** 4t***** *4
tm pfrtemr». # M tUm «ata Ce»

I fiittia*. e«wpmra át ttte Heftfa*
tk»* dr CiM*rll»e». tp*e austUaii»
a dweMrtía i» »i«»Mter «ia campa- *
nha, t mametSa a Um»** 4» io* j
do* nt kcat* áe irabatito toe* •
Sutdãcaio,

OS MICTAIURCIOOS
ESTÃO COM A CT*

Vinda» » «fc*»»**»*» a qitett&a á»
rattlkKÍ_ tia lü,**,**» da **miu**
ia A CTB. laiervleram vAdaa «i*-
k#*4i*t. lodof na arniUo «ie tpt*
t*t nau *k qveMA» Irthada, «ia
\«: tm o» metal»»i«»ío». tom a
coatetrocia ti»»teal »p»e |A p«i*
awrm. »**> paàtttm »pmt mu*
Confederação tpt* nAo lo»»« a
CTO» u«*4 Ifiiuima, enada pela
vtB»»aie wfeífrfn* «k» proleiaritdo
bnsteim, «trate* át teu* dote
m«l átk*}*ám* leuníilo» no C«*o-
pt**a Sb-tdka] do» TrahathaJo*
«et «So llradl.

Conto ta,«l«ttóa 4o «kbaie. foi
deliberada a i*uIk«,4o oficial da
l.hatio e apoio «Io Smditaio A
ClÜ. o que teta t»ltatallu«io na
primeira attembleta.
PARTICIPAÇÃO DO SIN*DICA.

TO NA CAMPANHA PRÓ-
IMWENSA POPULAR

Narraado «*» lral»í»Uiot. per pio*
ptMi* áo meuttii^.co hatuno Pe-
icira, tamítJaio a caiijo de diie-
«¦â© oo Siaditato tta ehapa qut
brewmcnie teri levada A» umai,
P«*p*u.t »<*»«•!.» funataraentailai ea
nruumentoi <u«*»pr«lMtijit<t* «fa i»e*
eculdadc que o proletariado tcnie
de uma Imprensa livre, taiíeper»*

I

I «iente e popular, capas astim dt
»lr»dical e acauvan na mator d«- kvmat HlM ,wmá,<ÍVtdt. t «j,.

Tender teu* intercale»-, t ampla-
madas em virtude de apn>vac3o
na» reuniões. Disse, também, que
oi oper-1r»ot á* "Exala" manda-
vam o teu apoio irrestrito A re»o-
!'!-.'•> que ali leme tomada, deci*
dldo» a lutar pelo aumento epro-
•....is. dentro do Sindicato.

APROVADO O PONTO DE
VISTA DA DIRETORIA

Encerrada» a» discussões, o pre-
«Idcnte, Manoel Alve* da Rocha,
dando um balanço no» Informes
apretentado» e nas Intervenções
dos delegado», declarou que o
ponto de vista da diretoria do Sln-
dlcato, assentado após cuidadoso
estudo da «liuaç.lo da classe e das
condições em que sc desenvolvera a
campanha por aumento de sala-
rios ,no momento em que se torna
mal» aguda a situação de miséria do
nosso povo c que o preço de ludo
lobc sem controle dc qualquer es-
tro também, de um clima de maior

mente danutíu.» peka repre»enitiv
ie* sindicai*, foi linalmente deli-
beratlo que o Sindicato partid-
parft ativa e oficialmente na Cao-
panha Prô-Imprenja Popular, «en-
do a primeiro iniciativa uma «ila
de um aparelho dc radio, pastada
em todos os locai! de trabalho.

GENOIVIÍE — «AFTAS
ESTOMATITKS

Usa
Creme Dental
vÀTLAS

Contém sulfanilamida e
dá seiudc e beleza aoa

.•• u -dentes . ..,'„
A VENDA EM TODA

vU* ePARTE

DESPERTE n BILIS
oe seu fígado...

e saltará da cama disposto paia ludo

0 Proletariado Luta Pela Consoüip da Democracia Pondo
em Prática as Franquias Asseguradas Pela Constituição

ssindi: Eleições RO prósimo dia 15 para o Sindi- ^%^;um**

F.?l___JF^__-i_Pi

iWeri-la llccal. Ilegal 6 a C. N
T-. fundada pelo Ministro do
Trabalho, que tentou anular u
Congresso sindical.

E, para finalizar:— A C. T. B. contara com o•Mo de todos os Sindicatos doiioseo Pais. Em assembléias queM realizarão pelo Brasil a fora!«A ratificado o apoio que a
Waiorla dos delegados ao Con-

Do fígado deve fluir para os intes-
w legal para combater a Confe- j tinos, aproximadamente, um litro ] dores em geral, preparam-se pa-
dtraç&o dos Trabalhadores do ' de suco biliar por dia. Se este suco ra realizar eleições.
Br&sll c multo menos para con- J não correr livremente, V. não pode | A atual diretoria do Sindicato

digerir bem os alimentos crestes • do- Emprcg.idos no Comercio Ho-
fermentam nos intestinos. Então so- ; tcleiro o Similares tem provado,
brevem a sensação dc fartura, seguida cm reiteradas ocasiões, agir de
pela prisão de ventre. V. se sente dc- acordo com a vontade livrcincn-
primido,desanimadocdcmauhumor. te manifestada dos seus nrsocla-
V. prceba das Pílulas Cartcr para (|os Da( 0 jat0 ^e em ^a opor-
o Fígado, para fazer com qu: esse (unidade, a classe demonstrar a
litro de suco biliar corra livremente
c V. sc sinta realmente bem. Compre
um vidro hoje mesmo. Tomc-as
conforme as instruções. São efica*
zes para fazer a bilis fluir livrementeliesso deu A sua fundação. E ela ; pcçej píldas CAR.TER. para o Fígado.

j'Wl porque a Constituição náa Xamsnbo econômico: CrS },$o.«conhece a liberdade sindical, e
Je nada adiantarão os protestos"«esperados de indivíduos lrre-medlavelmcnte perdidos.
°S DELEGADOS AO CON-URESSO PRESTARÃO O SEU

INFORME
Virgílio Alves de Oliveira,«moém deu a sua opinião. Fo-"W estas as suas palavras:~ Na assembléia convocadaPara hoje fc n horaSi na fiede°° sindicato da clnsese, serão dc-

:.lldos «ssuntos do maior inte-lí»e, Srra prestado

Assegurada a Liberdade
cal no texto da Constituição pro-
mulgada a 18 de setembro, sen- cato dos Hoteleiros — Integral apOlO aOS A CHAPA DE UNIDADE E SEU

Taifeiros e às palavras dos membros da
Comissão Parlamentar de Legis-

lação Social
ria reunir-se com a Diretoria a sugerida inclusive a redação de
lim de estabelecer ura plano am- um manifesto pura que toda a
pio de divulgação, para garantir I classe pudesse sentir melhor a
o comparerimento da totalidade I importância das grandes vitorias
dos associados no dia das elei- I alcançadas com a realização do

I tc-Je o proletariado mais seguro
j para entrar na posse efetiva da
j direção de seus Sindicatos.
j ..No tocanto a rcnovnção das
! dlrctorlns sindicais, os trabalha-

H*. l"WllUUU mill¦0°,re o Congresso Sindical
o informe

Reunião, hoje, do
Comitê da Cons-

trução Civil
A diretoria do Comitê Democra-

tico dos Trabalhadores da Cons-
truçflo Civil convoca todos os seus
associados, como a classe cm ge-
ral, para uma importante rcunlfio
que será realizada ás 18.30 lio-
ras de hoje, á Avenida Presidente
V..rgas 1850, quando serflo trata-
dos assuntos dc grande importância

Nessa assembléia, estou certo para a classe, como seja o dissídio
^J> massa ratlflcarA o apoio I coletivo.  

"

DISCUTIRÃO OS MOTORISTAS 0 IMPOR-
TANTE PROBLEMA DOS TRANSPORTES
,.„ Cs cnvlatla "'"'' copia do'Wrlrr,cm0 

que novr.nta c c|nco
r°!s|3Si associados da União
^neílccnte do Chaufícurs do Rio
da« t 

,0' <liriíi|rnm ao presidente
J.. * cntillatle c lavrado nos sc-*U™6" termos:

cruii 
* ,a'5a'!t0 assinados, sócios

toa Ia associa>a° dc classe,
lha. ,amcnt0 nos direitos que
^ 

""'«em os estatutos em vi-
um,.' ,„acQr:io com o preceito do
2;1^TpaTa,oU're-w * »• o. sc digne convocar

a assembléia geral extraordinária
de que trata o artigo 69' c scu

parágrafo unlco. a fim de que nes-

sa assembléia geral seja tratado o

problema dos taxis. lotações e

transportes dc passageiros cm^ ge-
ral e deliberar sobre as
aconselháveis capazes dc
nar esses problemas
requerem sejam obsc
positivos dos artigos
rngrafo unlco c
e
ras.i

medidas
soluclo-

Outrosslm,
•rvados os dls-

c scu pa-
32' dos referidos

:,tàt"úrosi:'Seguem-se as asslnatu-

confiança que nela deposita.
Seguindo essa politica, a dire-

toria enviou um scu representan-
te para a rcu..ião que realizaram
no dia 11. os membros dn chapa
eleitoral unitária c a Comissão
do Propaganda.

Iniciando os trabalhos. Sebas-
tlfto Luiz dos Santos põe em dls-
cussão a data em que deverão ser
realizadas ns eleições no Slndl-
cato, esclarecendo que. dc açor-
do com os estatutos, esta deveria
ser daqui a. no mínimo. 30 dias,
como tambem o fato de competir
& Diretoria a faculdade dc mar-
ca-la. Entretanto — frisou — es-
tava certo acataria a Diretoria
uma sugestão da classe a que
ela sempre ouviu, como tivera
até oportunidade do demonstrar
mais uma vez tal modo de pro-
ceder, enviando para pnrticipar
da reunião a Gregorio da Silva
Ramos, tesou eiro da classe.

Discutida a conveniência dos
i'1 versos dias da semana r-mo o
fato de iniciar-se em dezembro
a temporada de verão, quando
muitos garçons se ausentam,
desta Capital, ficou decidido que
a Comissão de Propaganda dns
Eleições Sindicais enviava a Dl-
retoria. por intermédio do seu re-
presentante, a sugestão pnra a
realização das eleições no Slndl-
cato dos Hoteleiros, -egunda-fet-
ra dia 25 de novembro.

INTENSA MOBILIZAÇÃO
Em seguida passou-so a dls*

cussão da maneira como se de-
veriam proceder á propaganda
das eleições. Ficou decidido que
a Comissão de Propaganda deve-

ções. como ã base deste movi-
mento, Intensificar a slndicall-
zação.

Diversos associados fizeram
então referencia a, entrevista que
a Comissão Parlamentar de Le-
glslação Social concedeu à. im-
prensa, a propósito das eleições
nos Sindicatos, todos acordes em
que o pensamento daqueles re-
presentantes do povo vieram ao
encontro aos desejos da massa
trabalhadora.

Francamente elogiada foi tam-
bem a atitude dos membros dJ
Sindicato dos Taifeiros que afãs-
tando da direção do seu órgão de
classe elementos dela divorciados

E' a seguinte a chapa de uni-
dade para as eleições que se rea-
azarão no Sindicato dos Empre-
gndos no Comércio Hoteleiro e
Similares:

A LIGHT CONTINUA PER-*
SEGUINDO E DEMITINDO
OS SEUS TRABALHADORES

Congresso.
TELEGRAMAS AOS TAIFEI-
HOS E AOS PARLAMENTARES

Manifestada a intenção da Co-
missão de Propaganda das Elei-
ções Sindicais, a partir desta
data, realizar uma intensa mo-
bilização, foi levantada a reu-
nlão, momento em que procura-
mos ouvir o tesoureiro do Sln-
dlcato, Gregorio da Silva Ramos
que prontamenti. nos afirmou:

— Como diretor tesoureiro que-
ro saudar nos representantes do
povo, membros i.a Comlssáo de
Legislação Social, que numa hora
feliclssimr. vieram no encontro
das aspirações dos trabalhadores.

aplicaram ns franquias democra- Hoje temos uma C^sttuiçao
«cas asseguradas, pela Constl- 9Ue. apesar de nao represen tar
tulção. tendo o lider da classe. í « aspirações gerais do povo. Jã
Sebastião Luiz. assegurado quo é I
desta maneira que o proletária
do consolida a democracia. Res-
saltou tambor, o fato compro-
batorlo de que estamos vlvendn
novos dias — pois — afirmou —
3 meses atrnz os marítimos esta-
riam todos na cadeia.

Foi então transmitida á Co-
missão o desejo da diretoria do
Sindicato de realizar uma As-

nos deu alguma coisa, o suficien
te para nos libertar da tutela do
Ministério do Tnbalho.

A seguir nos disse:
— Hoje não ha mais razão

para temores. A razão estã com
os trabalhadores. Faremos ns
reacionários perder o pouco ter-
reno em que ainda se mantêm.
Estamos dispostos a fazer uso da
Liberdade Sindical assegurada na
Constituição, e o faremos reall-

sembléla verd«deiramente sem i mn,\0 eleições para uma nova dl-
precedentes para a ratificação da j retor|a em nosos Sindicato, que
filiação tio Sindicato ã CTB merecerá o apoio dos trabalha-
como a homolojação dns demais
resoluções do Congresso Slndl-
cal. Todos os membros da Co-
missão de Propaganda, como os
Integrantes da chapa c!e unida-
de, manifestaram-se dispostos a
dar toda a colaboração aos di-
rlgnetes do Slndlc.to. a fira de
que. dada a sua importância, a
Assembléia citada, a realizar-se
provavelmente na próxima sema-
na, alcance o maior êxito. Foi

dores dí-de que trabalhe de
acordo com os seus Interesses.

E, finalizando, nos informou
que é pensamento da diretoria

|do Sindicato dos Hoteleiros con-
gratular-se com os trabalhadores
marítimos do Sindicato dos Tal-
feiros por terem afastado uma
diretoria alheia aos seus lnteres-
ses, como com a Comissão Par-
lamentar de Legislação Social

DIRETORIA — Sebastião Luiz I
dos Santos, Presidente — Cozi-
nheiro; Alfredo dos Santos Pln-
to, Secretário — Garçom Ante-
nor Roberto Feltoza, Tesoureiro
— Garçon; Welllgton Soares de
Almeida, Procurador — Garçon;
Raimundo Teixeira Noss, Assis-
tenda — Cozinheiro.

SUPLENTES — Franccllna do
Espirito Santo, Ch. roupnrla; José
Cora, Garçon; Álvaro Mlguez de
Figueiredo, Porteiro; Bartolomeu
Maurício Wandcrlei, Ch. Máqul-
na; Agenor Pereira Prazeres,
Garçon.

CONSELHO FISCAL — Altlno
Ferraz Amaral, Ch. Barmnn;
Cnsslano Pereira da Silva, Ch.
Portaria; Albino Martins dca
Santos, Garçon .

SUPLENTES — Amélia Plácido
Tcnórlo — Arrumadelra; Vitor
Tavares, Garçon; José Severlno
de Araújo, Garçon.

Os nomes acima citados com-
prometem-se perante a ciasse a
lutar intransigentemente na de-
fesa do seguinte programa:

a) lutar por aumento de sa-
lárlos;

b) lutar pelo cumprimento
das leis de proteção á Mulher;

c) participação do Sindicato
na fiscalização das leis traba-
lhlstas;

d) verdadeira representação
no I. A. P. C;

e) fundação do nosso jornal;
f) extinção dos métodos bu-

rocrátlcos da Justiça do Traba-
lho, dando-nos oportunidade dc.
ver resolvidas rapidamente as
nossas questões;

g) higiene nos locais de tra-
balho;

h) fundação tle um Sanatório
para a nosas classe, pelo I. A.
P. Cm

i) por uma C. T. B. forte e
unida; e,

j) serviços oficiais dlretamen

| Mais uma vergonhosa arbitrariedade da
imperialista Companhia de Toronto

Apesar de estarmos agora sob
o vigência dc uma Constituição
Politica, que enterrou definitiva-
mente o monstrengo fascista de
1937, a poderosa c reacionária
Light continua multando, suspen-
dendo c demitindo sumariamente
dezenas dc operários seus, que a
sua policia secreta, infiltrada cn-
tre os trabalhadores, lhe aponta
como elementos "perigosos" aos
Interesses da Cia. Esses elemen-
tos "perigosos" nada mais sfio que
trabalhadores honestos, cumprido-
res dc seus deveres, c que sabem
lutar realmente pelos direitos da
sua classe.

A nova vitima da Llght é o
motornclro 8.812, Jofio Coelho da
Visitação, que trabalha no bonde-
bagagetro da linha Taquara-Frc-
guesla, cm Jacarépaguá. Esse tra-
balhador, acaba dc ser suspenso i
por prazo indeterminado do scu
serviço, só pelo fato dc ter sabl-
do cumprir com os seus deveres.
Por mais absurdo que Isto seja, i

tica para eu poder continuar *
viagem. Esse recurso é permitido
pelo regulamento da companhia ea
casos dessa natureza.

E continuando:
— Estando ali naquele momento

o fiscal Borges, dc n. 1.018. que
é um conhecido lacaio da Llght,
um dos inimigos, portanto, da sua
classe, esse indivíduo, com o in-
tulto claro dc me prejudicar, or-
denou que o motorneiro do bonde
parado na curva do Largo do Tan-
que, viesse ao meu encontro com
o seu carro, a fim dc impedir que
o bonde conduzido por mim pu-,
desse efetuar a manobra pela reta,/
o que foi feito. Em seguida, o fis-, .
cal Borges insultou-me pesada-!
mente com palavras dc baixo ca-
13o, c eu fui obrigado a censurar
o seu procedimento. ,

AMEAÇADO DE PASSAR
FOME

O motorneiro 8,812 termina as
suas declarações:

a verdade revoltante. Em nos- I _ Q|as depois recebi um aviso
sa redação, o motorneiro 8.812
nos relata a arbitrariedade dc que
foi vitima:

¦— No dia 9 do corrente, ás 16
horas, quando eu conduzia o bon-
dc-bagageiro. vi na curva do Lar-
go do Tanque, cm Jacarépaguá,
outro bonde parado. A fim dc não
perder tempo, em beneficio dos
interesses da Light, c para nfio
prejudicar também o serviço do

da Light de que estava suspenso
do meu trabalho "até segunda or-
dem". E' uma injustiça muito
grande. Quer com isso a Light,
n2o tenho dúvida, preparar o ara-
blente para me pôr na rua, coma
cia o fez com outros companhei-
ros meus, que souberam ter digni-
dade e lutar pelas reivindicações
da nossa classe. Estou ameaçada
dc passar fome, pois a companhia

outro carro, calcei a chave na sc recusa a dizer-me quantos dia»
reta, pois era a solução mais prá- dc suspensão me foram imposto»,

pela maneira como soube inter- te sob o controle do Sindicato.

SELOS PERDIDOS
Perdeu-se CrS 4.000,00 de selos de Imposto do Consumo, no

trajeto do Ministério da Fazenda á rua Luiz de Camões. Pede-
re a quem encontrou o obrequlo de entregar á rua Luiz de Car-
mões 89 ou telefonar para 43-5170, que será gratificado.

iii.i-i-.i. ii
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TRIBUNA POPULAR
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i a • e a caravana passa * •.
* Viam!

m 'JensH #» mnl" dt imi*»», em*** ***»
c*». itviiMfti mm<o V- **í,? ei"*» *•«*!£
«aralM *«« i»?«i»«ií «ré«w *»^# "« •!»««««
re^ai»í#»H «« €*«•. **ffM*» » tenMiUM» th»»*'
«UMriaue W*itf 0'CMWr. NMIIW «f*%« dt

*m tím tmemu e auum:
»©, t-c-muulítM wmim um ms tratteta* nmndt,

MistRinm tn»Jttt« «*Ml*>. «*»**»*» » «? *! Mí,,#f' *

U«*«. ta jatai Ikmi MU jnd*m t u. erutá* maU
ÊSÚàÈM»

Um mim* rn Um* m ms tüwm na cdto ato «»•
eeflíia t*p#feti»*a n* f>««í»wfl» da te«*m,

$Q 0 HR« CtiftMÍÔi»**

Mus. meu uetjro-. "a íiw »•«*{**»*#** Pd&* é
ema eMo tumieudol tíumto e4u ua %mm*HAo

*m tomunUtus. 
'fi* 

9*** Vueit fw*w« fiMia-
meult e «*.* IMter tonutut-*: tu tom*m>m, <,«'

tevuidm, (mm mau eomuntti**. t e#nttioem, etm
amm, um mundo onde («foi tm Homens i*iem »r»
ndas. m m'*ud0 onde algum Hmen* udtt erpttt*
tem wmm homeut. Dmt o «Kla««r, irmio, l«'«
«1.4 entrada o cjt.« ttutt datu 'So o amor ttm*
tios."

ic Já caiu no ridículo
O "Divio Curtof" VhfítvD i intwmtf. 0»tm

tfto* dele, de aute-ontemi
•NM** últimas díaa o» aatnsm *-xi*ilKias p#?** edlulaa

vírmeltiw. qu« **». eom» N »*b*. centro* da treino poUti*
co « mtiummm do P. C iv*attaram dluers* *mdk*'
to*. entrMiUâram diretorias, eupuUaram damttiti t»ffi«« m
•lemcntc* caulrark», *»umintlo. *ioVM*,rocnt*. a dut-fao
de nuiiwftwti ttn4ict.it* tm Nllmb ro IUo • «n mu** to-
na* do (mia...

... Ora. natta momento, quando a maioria dm ert/Uw
de direção itnd-cal exercem poderei que Um* furam conferi-
do» por lei. o* «ie* praticado* ptlo*. camunUttu tAo nubM
e de nenhum valor letal. BerL portanto, muito fácil m-
uurar a lei «.-.-;m ofendida.

As autorldadciu entretanto, «Uo reunidas a encarar o*
acãntccmentca com menor ollmUmo. uma »« que na rata
ii-.-. xí tentativas de «ubvcttsao rr*tdem s<-:m--t de aconttei-
menina de maior gravicade e repetiam Intenções de mano-
braa de maior envegaduta por parte ti.-. ifttttoj comurui»
tar que ei-tao cxpeitmentardo o terreno."

Cs."*» ta aue te nefm laula bdbaaem na cabe-
(a. Dldir O chefe de Policia deinitttonarto? Ou o
tninütro do rratxdno demtuioaorio? Conía. Cidl.
conta/

ic Aviso aos navegante*
*NVRENBERO. 13 <R.» — Todos oi funclonarlfa do

campo de concentração rfe BeUen foram execuudos na zona
de ocupaçio germânica da Alemanha, Haviam aldo julgados
culpados pelo Trtbucal Militar Brliaalco de crtmc* contra
a humanidade."

-j-y-nm" --, —riirii- ntninrii *- ' " ' " " ¦"'¦¦¦"«"ii-wii»»»1»
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A MULHER URUGAUIA NA LUTA PELA
CONSOLIDAÇÃO da DEMOCRACIA E DA PAZ
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Confraiernização dos
Marítimos numa Festa
Pró-lmprensa Popular

A Célula Alolilo Rodriguej. do
Partido Comunista do Brasil, rea-
!::.,r.i no dia 26 do corrente, á rua
Angelina 99. no Encantado, um
grande festival de conlraternlsa»
'ia .l.i í.u:-.:i:.i mnritlma e de unl3o
de todos os marítimos na ajuda da
Grande Campanha Nacional Pro-
Imprensa Popular e neite sentido
ficou orgnni.ado o seguinte pro-
grama:

As 19 horas — Conferência pu-
bllca sob o significado da Imprcn-
ta Popular e os Marítimos.

As 20 horas — «Show» artístico
com a participado de destacados
artistas de radio e teatro.

As 21 horas — Apresentação
sensacional do corpo cênico do
departamento cultural e artístico
da Associação Democrática de
Cascadura em demonstração publi-
ca pela primeira ves no Distrito
Federal de uma grande realização
popular: crlaçSo daquela Associa-
ç3o, sob a dircçSo do grande lo-
cutor humorista Wilson Santos,
que vem causando sensação nos
subúrbios da Central.

As 22 horas — TcrA Inicio um

grandioso baile e durante as íes-
livldades funclonarA um perfeito e
bem organizado serviço de bar e
nos Intervalos será feito leilão bra-
sileiro dc varias e preciosas pren-
das por preços abaixo do custo.

A comhis.to organlradcra fas
ressaltar a colaboraçüo artística
dos elementos democratas que aten-
deram o seu pedido .

Silo convidados dc honra Lula
Carlos Prestes e outros parlamen-
tares.

Adquiram os seus convites todos
os dias, das 12 âs 13 e das 17 as
IS horas, na rua do Mercado -15,

2» andar.

drtiie
ritaa Zutroa Amaro e Jd«»i»
M»id«na. a tmmeím do Partida
CamunttM Uruguaia e a «cura*
da. mfttanta «ni-<fe»»Mâ dai
grande* cam-isnlu» femlnfnM *e»

moerAUeai da pais lrmaa> Pu-
ram* cordial vuii». que tta» fi»
reram. Itvemoi eportunldíde de
ouvi-la* «obre o movimenta te»
mmlnn *«»"*;,•¦;.-1 r demoeiAuro
no Uru|U3i, t*m dtkvltls -i.u dos
mau ativo» do continente.

— Durante a guerra — dia-
•editos il*íí» Masdana — rs mu»
Iheroí uruguaias- de toda* a*
classe*, psrtieipsrain da Açio Pe»
mlnina peta Vitoria. Tratara'*»
de um amplo movimento ar.».
ttKiti* e paUMtleO) decidida a
maior eolais&raçaa noative). dm»
tro de tu*% potfbtUdadf*. para
a vitoria da* naeO» aliada* *»»
bre o Intmigo natbta. P«aem&s
grandes coletas púbUea*. co'a»
tívai a Individuais, e as cr: tri-
buiçoea que recebema* se tra-
dux»m em dinheiro, meílcamen-
tos. traballtns manuais, d» co»«
tura. cie. K* padfroso auxt-
lio — ptinclpalmenie pelo sen-
lido popu'ar que o car#.*4eriísva
— obfdecf.1 a um critério cem
por cento democrático; basta di-
ser que era respeitada a voa»
tade dos contribuintes, eomo por
exemplo: se determinada panoa
dava a tua contribuição, em dl»
nheiro ou por outra farma. tura
o* exéreitctr ou o povo rerlflica
esta contribuição era enviada aoa
«eus destinatárieis. O m»mo
aconteceu em relação aos extr-
oitos americano, inglês, etc Du-
rante a guerra, lutamos pe'» si-
torta sobre o baníittmo hlUe-
rlsta. A mulher urujuala cate-
ve A altura de suas rcepotua-
bilidade* !•..'*¦::•-
1'NIÃO NACIONAL Ft3ItNlNA

Zulma Amaro toma a palavra
e nos diz*.

— Agora, a mu'her unifiiiala
luta. como ns mulheres de todo
o mundo, pela consolidado da
paz e da democracia, contra os
restos fasclstx* que tentam pro-
vocar nova guerra para barrir a
marcha progressista dos poros.
Marie Claude Vaniant-Coutnritrr.
a grande heroina dn Resisicncl»
francesa e hoje deputada A Aa-

Falam à TRIBUNA POPULAR as se-
nhoritai Maria Maidana, militante anti-
fatciita* e Zulma Amaro, do Partido

Comunista do Uruguai

fgobltta Oonstltulnta ca rian-
c» eitevo em ü>u»evmu reetn»
umento. ap^ tu* vUlfa «<» Ura»
•tl, A presença d» Man? Claude
em minha pátria *e relaei<m<MS a
ttm convite anienor. que Itoe ft*
cera s -.',-* At nato. que •»>:•;•
•Mti. coma rvprtíenianv daa inu-
.:;-'¦'¦. unisuaia*. do Cj*'«trAto

mo drtneerática nio fa!»c .go»
tU- a que OM Ínie;e-*íA y.ut .*•
«iamenie * ofíantiar-nat Para
mhms. c«nlamoa com a viuáa n».
eitmal Pemmína. que deverá
trasíformar-M num podrro-a-iuinimmta de nw<aa reivindl-
t.*c,&ri. como bue de luta pela
pat « pela demonadi.

inttnitenl*» depattameiiwlt, p«r
«atra laia. a poso uruiuai» te
msiufíf.aiá. em pteUtelto. sobre
a emenda, que muil«s paiild**
»-wHsm. na sentida de qu* *
Canitituiçáo determine a volta
da governa uruguaia aa sistema
da Ca!e«lado.

O Calegiade. c<mso se sabe, e
praticamente a parlamentai tsm*.
t ;n a* earactemiiea* irad-rto.
uu das mperiéncta* da paüiika
urjguata.

Zulma Amara observa:
— feram cilsdos em lado a

Uruguai. Comüei ptO-eandldatu-
ras lançadas peio Partlío Co*
munlsfa. que tuta pela reforma
aiiárt* e. con*equen!em*nie. pela

SBCRBTAWOI POUTICCrS

O C M CONVOCA OS SPC8IÍTAUIOS h

W&hSÍ AS ia W, A RUA QOSm Pi \
PARA IMPORTAKTB R6UNIAO.

111 tit \t C8ARCAS

O CM CONVOCA AS 01BPÇ6BS OAS a
CRAHCAS ABAIXO PISTRIMINAPAS PARA ít
PORTANTO ATIVO, AMANHA, A* 19 HORA*
GUSTAVO UC1'8PA Itt - TKNIfNTK PitMi
NU, |0 PR AIWII. lORAFICA RSPIRITO SAN!
ROUPIUIA. PAIS PR ANPRAPP, PKORO III
AMARAL lOSfi MENINO, LEONARDO CANPU
AMAKO AMAU 16 PR DEZEMBRO. MARIA
FERREIRA CLASSE OPERARIA IDIARIQS
DOSI. GUSTAVO IACRRPA, LAURA URA?-
GUNDES VARELA B » PE MARÇO.

ARTISTAS PLÁSTICOS

O C Ni CONVOCA OS CAMARAPAS JOÃO
NIIA. BUSTAMANTE SA. aAU PRVE/A *ü
TO IORRAO PR OUVBWA. RAUL DRVKA .
CAMPOFIORITO R EUGÊNIO «GAUO,IIO|f
HORAS. A RUA GUSTAVO LACERDA 19.

ATIVO DB MARONRIROS

O CM CONVOCA TOPOS OS MARC1M¦:*
OTANTES DO PARTIDO. QWNTAPEIRA AS
RAS, A RUA GUSTAVO LACERDA 19. PARA
PORTANTB ATIVO.

Solidários um a
Ordem dos Advogados

Para1 as7.aíecções
àa. pele nada
se iguala ao

0RANA00

Por um grupo de advogados foi
endereçado ao presidente da Or-
dem dos Advogados, a propósito
do repudio daquela entidade ao sr.
Pereira Lira. o seguinte telegrama:

«Sr. presidente da Ordem dos
Advogados — Palácio da Justiça.
— N3o tendo comparecido assem-
blela, pedimos consignar em ata
nossa solidariedade resoluções to-

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00 800,00
e 1.200,00

Dr. Álvaro Leite Sejrnrança
absoluta. Dentes transparentes
Iguais aos naturais no motle-
lo de acordo com a flslono-
mia do cliente. Consertos de
dentaduras em 90 minutos, á
Av. Paulo de Frontln. 238. so-
brado, esquina de Iladdock
Lobo, pegado á joalherla.

Diariamente, das 8 ás 20

horas. Domingos e feriados,
das S 7 r: horas.

madas no dia 8 deste. Cumprimcn-
tos cordiais, (aa.) Luis Wcrneck
de Castro. Vitor do Espirito Santo.
Emilio Carreira Guerra. Geraldo
Magela. Newton A:cvedo, Jaymc
Lessa, Heleno Peítaua de Aguiar.
Milza Santos c Osmundo Bcssa>.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES n« SaNUUB

Ku B. Jim» 1" - '•* uA*S
!':.« *2 SSÍO

ADVOGADOS
%^»^e*^»V»>/»^^^^%^rf^^^s*»»^»«J»^'*^v>Sii^^

DU AUGUSTO ROSADAS
T1A8 URINAKIA8 - ANU8 ». »KTO
Diariamente, a», .-tl ? aa» 1*-" n»
Boa «a Aisrmtiléla, 9Í -««¦-•.*»

Pt.a». 2 -SSSI.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
MtDICO

Clinica fera!
etlll 0««>n - lí ana. — * ma.

DEMETRIO HAMfM
aOVOOADO

Reta Bto Ji«è. IS-I» andar
 P»t lil! Hl 

— TEi.rroNK rt-o.iH —

St.

SINVAL PALMEIRA
•o»ooauo

Rio Branco, IM - IS.» Ulilal
Bal» ISU - Tri «S-IIS*

DE ANÍBAL DE GOUVEA
HIUKIICUI.IISK - 'lllMOLOGl*

rULMONAR
fça. Florlann »'— >.• •» Sala t*

Telel J2-S1H,

r«R. BARBOSA MEUO
CIIIIIKU1A

Roa ia Quitanda, 83 — *.* andai
Um IS m II hnr.ii

leldiinc: 23-SSSl)

DR. OD.10N BAPTISTA
MRUICÜ

Ci-.iirei» « Olnecoltirl»
dmiUn 1'ttftn *le«ra. 10 - s» >nd»t

Dr. Francisco de Sá Pires
llt.-thMb IM UNIVbiUsillAWB

Luis Womccii d* Castro
auvuoAUo

Kua dn CaTuto. «9 - S.° — Sala t*
Utaxlammta, dc 12 Sa 13 e 16 4a

fetints. Eiretti mn u-iadoa.
Cone: 2S-IM14

Letolba Rodrigues* de Brilo

A1IVUOAUO
UrOem dos *atn(iJ..« Brastle^o» -

InicritSu u.' IJOv
rrarcisa dti ouvidor i2 - «5.M andai

Telelime: 23-*29S.

Ui-enea;- perviisaa c
B. A.auju 1'iirtti Alegie,

FoneniaiMmvnt»

menuik
IU, su:» DIS

: u-sm*.

Dr. Henrique Basllio
RAIOS X

Avenida Nilo Pt-çanha, 155

!•• «-üai-. sala 003. íel. 42-4545

LU.Z ARMANDO
ADVOGADO

Tribunal Marítimo e Trabalhista
Escritório: Kua Senador Dantas, 118,
Sala 914, üas 9 ás 11 e das 17 ás
19 horas. Residência: Av. Presidente'¦ilson, 228, apto. 1.003 - Tel. 23-7133

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S, A.
Engenharia — i/omercio —

Industria
Avenida Rio, Branco 128 —

salas 4C1-S — Xelt 43 BTIS

<jL"«v/r/S
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rias. Marta Maidana

Internacional de Mulheres, rea-
llratío em Paris. Marie Claude.
como se sabe. é secretaria ceral
da Onlfío Internacional Demo-
orAtlca de Mulheres, e teve opoi ¦

Umidade dc. nessa qualidade, t
como heroina francesa c grano
democrata, aívertir-no* de qui>.
agora, todas nos devemos tutat
decididamente pela paz í o*«
demo-racla. E 6 Isto Justamente
o que estamos fazendo no líni»
suar atraví* da Unlüo Nacwnal
Feminina, que foi fund' a c mai
cha para uma organizaçíla ne-
cessaria e adequada.

Maria Maidana intervém:
— A visita de Marte Claude

Valllant Couturier constituiu para
nOs uma grande satisfação c um
belo cítimulo. Chegou e'n .1 Mon-
tevidéu no momennemque rea-
lizavamos a I Exposlçüo de T.-.t-
balhes Femininos do Uru^-iiai —
espcclçüo de trabalhos Inteieu
tuals c manuais dc mulher? ne
todas as classes sociais, sem til.»
tlnções partidárias ou Idcológi-
cas. Foi uma Iniciativa vitorio-
sa c nmp"a. tendo sido a mesma
prestigiada pela senhora do pre-
sidente da U:piiblica, Amezagtt,
convldaía de honra. Numa d'!-
monõlraçao de fraternidade com-
prccnslva. a Exposição apresetf
tou "stands" em homenagem a
variai americano:, e euro-?u».

E, a este ponto, cqnti'»:
—Ma mulher uruguaia, como

acontsce cm rclnçfio ás mu he-
res de todo o mundo, cntusla*-

oeosido c"a rliífa oue fizeram d nossa redação

SOFRE?
USE IIEKVAS MEDICINAIS
DO HKRVANARIO MINEIRO

Fundado cm 1917
KUA JORGE RIIDGE, 112

Telefone 4S-1117
Prop. G. DE SEABRA
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Achados e Perdidos
Encontra-se na protnrla

desto Jornal o certificado de re-
servista de 1.» categoria do sr.
Otacilio B. Mascarenhas, que
serviu na F. E. '.'..

O sr. José Jaime dos San-
tos. residente á rua Moncorvo Fl-
lho, 100. perdeu os seguintes
documentos: D certificado de re-
servista da F. E. B.; 2) carteira
de identidade; 3) licença pnra
dirigir caminhão no Distrito Fe-
deral; folha corrida da Policia;
o outros.

Perderam os scus cartões de
racionamento dc açúcar:

Sr. João Fuentes. residente,
á rua Pacheco Leão, 852.

Sr. Luiz Bezerra dos Santos.
Sr. Álvaro tle Araujo, re-

sidente a rua Pereira Figueiredo,
1E0, em Osvaldo Cruz;

Sr. Sebastião Miguel Bar-
bosa;
bosa: cartão n.° 433444;

Sr. José da Rocha e sra.
Ismèniii Pinto Morais.

CARTEIRA DE ESTUDANTE
Encontra-se em nossa redação

*tima carteira expedida pela Fa
cuklnde de Medicina do Paraná
pertencente ao sr. Roque do
Oliveira.

Terrenos em Campo
Grande

Vende-se a longo prazo, com

acua, luz c telefone. Tratar à

Praça Tiradcntcs, 50, sob- ou pelo
telefone 42-0545 das JL á.s 15 lio-

Zmt com Magalhães.

Amaro par

PAItTICIPAÇAO DA MULHER
URUGUAIA NA LUTA PELA
CONSOLIDAÇÃO DA PAZ E DA

DEMOCRACIA
Zulma Amaro é uma cas en-

carregadas das nudlçoca radio-
tônicas da ComU<Ao Executiva
do Partido Comunista do Uru-
gual. Faz parte, o-isim. da Co-
missão Radical do P. C. U..
Nesta qualidade, nos informa:

— O Partido Comuniua do
Uruguai tem vários programas
radiofônicos cm várias estr.çôis
de rádio, cm Montevidéu. Por
exemplo; há o programa da Co-
mlssüo Nacional do P. C. U .
ás 2as.. 4as. e 6as.- das 18.30 ás
19 horas; há o programa da Co-
missáo Departamental do P. C
U.. ás 5as. e domingos, respec-
tlvamente dns 630 ás 7 horas, e
dos 10.15 ás 10.45. No Uruguai,
náo são somente os partidos que
mantém programas radiofônicos.
O proletariado, através ie suas
entidades, fazem também esplen-
didaa audições. Por exemplo*, a
União Geral dos Trabalhadores
(U. O. T.. que corrcfponde á C
T. B. dos trabalhadores brasilcl-
ros) mantém um programa diá-
rio na Rádio Agulla. O progra-
ma da ComissSo Nacional do P.
C. U. é feito através da esta-
çao "La Voz dei Alre".

Zulma Amaro prossegue:
Nos programas t'o Partido

Comunista Uruguaio há sempre
editoriais, sobre assuntos naclo-
nals. abordando os problemas da
carestia da vida. dos transporte',
enfim, as grandes problemas lo-
cais e nacionais do povo: há co-
mentárioõ internacionais, e.7C'n-
recedores, e ainda, um comentário
especial, intitulado "Asrim é n
URSS", no qual são apresent::-
dos aspectos da economia, poli-
tlca. literatura, arte da União
Soviética. Com isto. fica patente
os fervorosos esforços sinceros
da URSS pe'a consolidação da
paz e da democracia em todo o
mundo, contra o terror fascista
e as forças reacionárias antl-de-
mocráticas.

E depois:
Fazemos ainda comentários

sindicais, a cargo de elementos
rie prestigio democrático no seio
tíos trabalhadores, dos sindica-
tos. Tratam eles de problemas
específicos de cada organização
sindical, de suas justas e patrlc-
tlcas reivindicações.

AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES
Como era natural, a conversa

girou sobre a íltuação política
Interna do Uruguai. Maria Mai-
dana nos diz:

No próximo dia 24 dc no-
vembro haverá eleições gerais cm

Industrialização crescente do
Uruguai.

SAUDAÇÃO A* MULHER
BRASILEIRA

Zulma Amaro e Maria Malda-
na estiveram em Sfto Pau o.
acham-se agora no Rio. estlveran»
em visita a Luiz Carlos P.*e»-
tes. do qual guardom uma viva
e entusiástico ImprcsiSo.

E* uma podtTosa Intcligcn
cia política — disseram-no».

Maria Maidana diz:
Desejamos aproveitar a

oportunidade para transmitir poi
Intermédio da TRIBUNA PO
PULAR uma saudação fraternal
& mulher brasl elra. que. como
nos, luta pela democracia e pela
consolidação da paz mundial.
Todas nos temos imensa respon-
sabilldade. nós que contribuímos
de todo o coração para que os
exércitos nazistas fossem varri-
dos dos campos de batalha em
todo o mundo.

Zulma dec ara:
Lamento que ainda seja pra-

tlcamente nulo o Intercâmbio
cultural e social, para não falar
do po itico, «ntre as mulheres
uruguaias e as mulheres brasl
leiras. Desejaria conhecer ms ex-
penencias da mulher brasileira,
nas grandes lutas anti-íasclstas

CONVOCAÇÕES

C D. BONSUCESSO - Av-nlda dos Detwfailíí** T, 1 ;t fe
Todo* e* isiliiamcs d* Célula linca» de AbJij ;;.

Irapoftante aiívo.
CD. CARIOCA - rea Conde de Ujje 25. A* 19.Ji

rlado de todas ai células do Dmriial pira us» Ira-*»!

CD. CAJU - rea Cailt» Scidl 65 - AVISO - A «¦*¦*»*
G*nit# comunica a toda* as células *c* sua (wa y
inhoit-ôef de seu* militantes, a paitir d* K!e»?*h«- , ,

tolhidas a rste Distrital as segunda» e íjuinta*lf =>

21 horas, „ ,
C D. GÁVEA - rea General PoliAwo 155. a* 20 mai -

tariado de toda» as células da Gavca. Ipaneoa e L*i* fwn
imponanie irtmlSo,

CD. MADURHIRA -iuiSXi Geraldo M. 4i 20 be»*» -

secretario* de Mana e Ekitoral e todo» o* ferver» df 1

lulf» do Dííiilial para iirpwtamliiinM reun!í»o. A» l
Todo» o» trltítanies da Célula PadeSrtnho pat* wcs
local do costume.

CD. MEIER - roa General Belford 98. ás 20 hora* -

secretários dc EducaíSo e Pfo-wgsnda de todas st (
iriial par* uma Importante reunião.

CD. NORTE ~ rea Leopoldo 280 - Todo» o» semtai
a» células «o Dlstríial para um ImporterSe aiH«. a» í-

CD. REALENGO - roa .Marechal Modestino 4S. casa XI
hora* — Todos os militantes da Célula 2J de Maio,

CD. SAO CRISTÓVÃO - rua Cspít.to Felit ISJ. H 7
Todos os srcictarios e militantes Ais Célula» Sj

Alvarenga Peixoto. V dc Triagem. Estrela Vermelha,
res. Fagulha. Benedito Otonl. loaqulm Moreira. |e5- V,

Rodrigues. Liberdade. Lenita. Leon Tolstol. Natal P
ranie. Dr. Divaldo Miranda. Salvador Cru: Ide Sam I I

Janeiro de 1S9S. Ctrlo» Dias. Ramon Via. Manoel G«
beiro. Primeiro de Maio. Coronel Lister e Benta Pereira ' • :

hore» — Padre Rolin, Joaquim Tavcra. Lldlce. Spartsca •

dalalara.
CD. SANTO CRISTO - rua Pedro Ernesto 19. A» 19 V..- t

Célula Maua. com todas as suas secçôc* e subsecções •<.¦¦¦

t militantes) para uma Importantíssima reunlüo.
CD. ENGENHO DE DENTRO - rea Angelina 99, F •

20 horas — Todos os militantes da Célula Afonso !- r
utr.a importantíssima rcuni.lo A rua Ibiracoa 668.

PALESTRA.SABATINA SOTtRE A NOTA DA COMISS
EXECUTIVA. DE -l DE OUTUBRO

O CM. convoca as direções dos Comitês Distrital- <
dos das células a eles pertentente* e as direções das celiilcí h
tais c secretariados das respectivas sccçfies c suh-srcçõc» íb.-tto H
minados, para uma palcstra-s^batlna sobre a Nota di Corra1
culiva de 4 de Outubro, a realizar-se no dia 18 do corrente, w
as 20 horas, nn* seqiiíntes locels:

RUA ANGELINA 99. ENCANTADO - Direções de< «
Comües Distritais e secretariados d.-«s células a eles pfüfKfr
JacarcpaguA. Ennenho de Dentro. Meler. F.-<lcao Paim Isecrttaj:
célula e das seccoes). Conferencista. Jo.lo Massena Melo.

RUA CONDE DE LAGE 25 - Direções des seguintes Cerí
Distritais e secretariados das células a eles pertencentes: - i'
Governador, Centro-Sul. Centro. Esplanada. Santos Dtwiont. Caria
e Republica. Os secretários de células e das secções d
Tiradentcs. Aloisio Rodrigues. Crlstiano Garcia c Antônio 

"

ferencista. Pedro dc Carvalho Braga.
AVENIDA DOS DEMOCRÁTICOS 770 - Direç?

guintes Comltís Distritais e secretariados das células a eles nfífS»
tes: — Del Castilho. Penha. Bonsuccsso. Os secretários de celt:
secções da Célula 7 de Abril. Conferencista. José Laurindo dc Oííwí*

RUA LEOPOLDO 280 - Dlrcçõ-s dos seguintes Ce-
tritnis c secretariados das células a eles pertencentes: — í
Sá. Tiliica. Norte. Os secretários dc célula e das secções «
Pedro Ernesto. Conferencista, Russildo Magalhães.

RUA GENERAL POLIDORO 155 - Direções dos se<juín!f!&
mltís Distritais e secretariados das células a eles pertewciítre.

dc que tem participado. Parti- jGávea, Lagoa. Os secretários cie célula e das secções ei.i <
cularmcnte em reação á mulher'tonio Prssos Júnior. Conferencista, Luciano Bacelar Couto.
comunista. c:sa treoa de expcrl- I RUA PEDRO ERNESTO 19 - Direções dos Co:
encias, mesmo rapidamente, seria '

1 sem dúvida Interessante. Por
exemplo: tm Montevidéu, temos
a revista c!a mulher comunista.
"Noíotras". E' ela dirigida por
Julla Arevalo e secretariada por
Silvia Mainero de De Leon. Tam-
bem faz parte de sua direção a
secretario de "Justl.V e que es-
posa do Jorna'lsta Jullo Suarez.
camarada Ibarburi Suarez. espo-
sa do Jornalista Júlio Suarez e
que esteve recentemente no Bra-
sil. por ocasião da III Conferen-
cia Nacional do Partido Comunls-
ta do Brasil.

ROUPAS
USADAS

Venda a uma casa séria que
lhe paçue o Justo valor. — Pn-
ramos por um terno até Crf

109,00 — Telefone SZ-5551
. *'..* itur^\yoau^/n*xiiLãamMatriiULmr^x<Aamwtm*s*m

Hffi QUEDA orisTABElOsJ

e secretariados das células a eles pertencentes: — Saude. í
Sao CrlstovHo, C,i]u. Os secretários de célula c das secçô
lula Lui: Carlos Prestes. Conferencista. Hermes de Calres,

RUA SILVA CARDOSO 401. BANGU - Direções des s*í*
tes Comitês Distritais e secretariados das células a cies pertenci*"
— Campo Grande. Realengo, Bangu. Conlcrcncista. )oío (

RUA SAO GERALDO 38 - Direções dos Comüó-; !**•'
secretariados das células a eles pertencentes: — Marechal Her
vtina, Rocha Miranda, Madureira, Irajá. Conferencista. Altamiro C
çalvcs dos Santos.

PEDRO DE CARVALHO
Secretario Polr

r

Grande festa popu-
lar em S. Cristóvão

Feste|nndo o encerramento da
Campanha Pró-lmprensa Popular,
rc,ili:nr-sc-A no próximo dia 20,
domingo, uma grande festa em SSo
Cristóvão, na praça de esportes do
Renfica E. Cá rua Licinio Car-
doso. Constará o programa de
dansas, show, leilões etc. além de
um torneio dc futebol entre cqui-
pes das células do Comitê Nado-
nal do PCB .Comitê Metropoll- j
tano, Tribuna Popular, Classe
Operária, c distritais do Caju, | Cuelfba

Saude, São Cristóvão, Santo Cris-
to c Centro.

Haverá ainda um palestra sô-
bre a importância de uma im-
prensa popular, a cargo do nosso
companheiro de redação Pedro
Motta Lima.

AOS COMITÊS DISTRITAIS, CÉLULAS E SECÇÕES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE GRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL, COMITÊS

MUNICIPAIS E ORGANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. atende, todor 01 dias
uteis. das 9 ás 19 horas, á AVENIDA RIO BRANCO 25?'
SALA 712, aos encarregados dc Educação e PropagnntlJ l"'
procurem ajustar pessoalmente as novas condições dc vtfib
direta de livros, com trinta por cento e a prazo de novssU
dias. Conheçam ns facilidades oferecidas para que os livro»
teóricos cheguem rapidamente ás bases, com vantageni pa'"
todos os militanlcs.

SEM OPERAÇÃO E RESI 1IOHKS trnto sen flgiuln
com DILIAT.OI.VA.

Faça com BILIALGINA uma tubngem duodennl,
fluldlllea a bllls, aoalma as eólica» do fígado. deseotig«stlon:
maçflcs, favoreço a expulsão dos cálculos (pedras) do I
slcula: de pronto efeito na Icterlcla, anglo-oollto, eoliclnUt
Uma formula nova! Kaplda o eficiente para a saude do
BILIALGINA .1 venda nas farmácias e drogarias. Ultnndú
vradlo - 200 - Rio. Km S. Paulo: Av. S. Joilo, 108, 4."

Braça Generoso Marques, 30, 4.° andar, sala 2
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ÓCULOS DR. SER P A
CLINICA DE Ol,II0S(1,

PBEÇOS DU AC6HI)0 COM O SALÁRIO. - (TKI., I'AR» ''

ATENDE-SE AOS POII11 ES DE 11 A'S II f'.01 ,.',j Jt
RUA UHUUUA1A.NA, 142, I." - 111 Altl A.MIOTI

y^^^IZÍr---"^''*^
v^

| HOJE
ÀS

20,30 hs.
: Aos sábados e do-
; mingos sessões

GILDA ABREU - VICENTE CELESTINO
NO TEATRO JOÃO CAETANO

Estão registrando o mais legitimo sucesso do momento
com as representações da opereta de R. MACALHÂES |R.

musica do maestro ERCOLE VARETTO

A Baroneza e o Capataz

DEPOIS DE
AMANHÃ
às 16 horas

POLTRONA
10 Cruzeiros

Octavio Franca — Durvalina Duarte — Danilo de Oliveira nos principais papeis cômicos

"K77i-
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#„dmp»m domingo. Embora o América «- o Botafogo it* t.vetwm pronunciado contrárbi à antecip»t"«o, i provttvtjt qut* o pr-9Md«nl-a d*11 M^**^*™'
»er*j»w que «ites jogoi deipertam, antecipo um doi encontros, prevendo»!© que, se i

____1Jtà&r(",.*+r%>t*.l!f*a»»Jt*»»f*,.il***iii*ft.i"lii''*»***i»'**'i-»- i'*»-ftrr"'f|r-*^ -át.rti.IHHgHÉa}fcJMMI ••a"*»*-»*."..»»»»»**^ a*»**»»»**»»»»*»»'»*'^^

?.«««*<**•"M******

nAo houver um entendimento, a peleja anteapadn devera ser Botafogo x Flamengo*
-..[.-. ¦JiJir.nr.r.r- JT.-.rr.-."r ¦ ¦ ¦' *»~»***m*m*mm*m*»*mxe**M**^

ShRNO VOLTARA BO QUADRO TITULAR
PARA 0 EMBATE COM 0 C. R. FLAMENGO
Qftlvi-negro conseguiu uma licença especial para *»eu player

„ Preparativos intento» para a aeniacional batalhei

.:«>«»-. 1» * «»*dr»
«tM um* fttft* tat»-

?laiiir» i»iii*ir» «*f|»oli*i*t»

0 «jatauf*** itt* a* pt*»-*"»
katm* «**« #«-***air» d«**t*l«**
L, patvi *»**ífât«**-* •*** t*wj*»"»»»

É 0 pa* f-tt» • rtttauni»
aatrat 4»* »ttt»a»t»-»* 9m tala*

tattma
ttr**** 

"

jJifWtfrM 4» Uttr«r»»*r*»i» o».
M^jé arttto* 0*1* **** atitatit».

r^su.üíftt*» d** np'arti*"
„_,,,i, rttttt **4a «a**»4»**»*».

G»t.»VTIi»*» A VOLTA
DC MUNO

», tttftai d* J*t» »«*»t*d«a ta»
alutn* * istatlf* t***,»rrd. é
«*ttr».f»J* <-* mmtatjta d» **•
t,*,, lit.ii» adamari». tel

«an**» i... «I. ia »flr «UI,!-. li. ti»»
l>»aut!.. » «*»«« haiuc, «,.< rapt
damrlilr rotiK.ul» llituat-M f
O», ttt» «lo* m-lfioi,. ,4ttirl,t,«
«1» rt!»:« Kit» ara». «.'.ai.i.a . »
j.r rtt a r .* r. Ir t. niiillar hlm« |r, «¦
.,tir «rf »fí.u.lr, «t» ,ii,ili„ (Ita,
l*r, lm a*» lu(»r »*m J,tant!6
n«l*«..u». «u. rmt-*<if» rtf *(*-«>,*
ni, Irm • «laa,- ilr 'lati . «.[ >

(» na *«r*H»*«* «tt» mal.íi roí*. »
rw t-t o ti* jto. • n.l.!n»M t.ta»..
fta!» um. ii «nr. (,.1. * (-a.*.
(tte- t**f*r.|Uf* » fiart»» !«»»*,
ii»ii* n«*« •ta.u!** d* *frn*tu C*m
tit-J ,a»alll!u » tnIU 4* **a *».
ttlfllo «laudo «m maUf |««l<»I-«
4 trl.(,:arda d» ti»» -.ur } í »r«

. ¦ in • t !*ni*!i4 9 a» *.;i..,rHa,
r!» «Itlta* tí.i pitMflto e*«t*r**att*t»

Dia 19 o jogo lMara-
nhtio x Pará

{J •- -,:,!¦:» ti» t D .) . rm Mo
» : f*nh«Vt>- !f!**f»ff»tl â
I . » 'titttma qu». da comum
i 

' i .-.oiin».» a data da
-.'.'-, -ura o prtUo t»

i Par». O Joio cra rt-
. : . :.'i,vf«!do do uitl-¦-;„-, c«ns» âriatiro atua»

lUiaiundo llolss, da F».
Cíifín»**,

Contínua invicto o
Copacabana Club

IKMTE NA PF.f-RIA COM O
AMERICANO

4íft'..t*.'.!r t*h*ào, I?, no flSJ-
I» in» tfmtt thqitt 4e Carla*, o
tmerro «ttr» o* q-udiet do Cà»-
li*»!*.! t hmtttcaoo. O ttmlta-
fe é? *»**-«» fot tis-a tffipste dc 2*J,
*$«> ft*S«-f* o Gafar*«*•«» il-1
«th* f*-t-*f p.-fd*.-a!n*n<!»
r,'ft.

> -!-• '* (nt IfiirmifripM* qttan-
« !j istrasa piwcoi rxlnutfl* p»r«
« teí!. Motivoa o tecldente o
í*:« sio Arretrifano, rtcutandtvu
t mr át taar-a drpols de ter alr!c
tfpim mth arhüro. O «--aadro do
0f,*4iHs-ri tf* o trtrulnlc: — Ri-
a*ii. luteitt * Calflrinha: f.ui-

Parti!* * Teiginho (Alv,a-• C»fea (Ortli). Vllsç», Ntl-
tv-. V»'r»lr t Orllx (Jorrrlnlio),

Ot .:••-".'» foram de autorl» do
ttí-ftr-istdio Portela. O primeiro
a tSfli$ Bslntiiet de |ogo * o srgun-
te » qulart do tempo flranl co-
kitét um* penalidade. Ricardo,
Jr:f!.i. Cifrlrlnha t Jorqinho dea»
tKcrtm.it tiiirantt o encontro.

A crf liminar refllstrou mal.» uma
aíiffit do CopacaL-ans, 1x0 foi o
«fiarard-. ria vitoria, goal conquls-
íaia por Mario. Com casas vlto-
titi r«rs,.,if«e o Copacabana lia»
tido tra ttr.hct oi quadros, O

«o do lícnlco Osvaldo P. de
Oiiitira vtra dando oi melhorei

MOTORISTAS MECÂNICOS
Vende-te peesi novit e uudit. grande 

"ttock"
de lona» de Ireiot • diicot dc embrejgcm com
miquinti apropriadsa pira crtvsçõei.
AV. AMARO CAVALCANTE 2185 » Eaf, Dentro

— TKL. }0 JMi

Jervelseria o substituto de Peracio
O eltttr*) dt citir». mata ttati

4» mtTTWTI!*^. rt**1 <*•*» tto*
r.»d* fríi* «tatii rat tem -atuiu",
Awma * qu#, apô* a r*l»t'»rts*f»!0
d» '.'.ü-.r.fi.í, ttuim tmasm m tl*-
mrl-.t.ta qu» «a» «1i»m *f*ar|-tltl*»4i*»
dfat, tíf.p-*:!tijí(lât5i*a «**!::» «it
t.fuü.uafrfn «rwpmianfi*) o r«ti
t*jft*r»4f**«e» a telltáima r*tr»»»»nht
ritwprid» p#l«*» r*«i^t*.M»rr*a» rw»
ttrlrttrtra tttrivo do ff!!*it*»} «•
iloaa.

A.fm da f«-r.ttt-4» *¦ tnd» ptla
iriMio lliíti*» qu* »f*iTt^»-»ti urr*»
.ir*. i-.-.f.iíJnt. rf4«-ap!f!» n» dt*
teta do iii*«*ii!!ií*.i da odtdt,
mil» um p)»*f»r do r.si.-j-m * ã»
t« t^!t't»4ld'í • fivtawttirtifffl'*

Ainda a contusão do atacante montanhes
.— O player do ''Aspirante*" o

elemento indicado
: i -trat***-»» }•***»*¦ ftantra m a*»
i»!f»5i» ne t»«t*«»!»f»o «t^*n!n«ía. tatt
lofate t Pttmtt» qu«, «*ii>tr»a !»•
•i.•» »»:*!«. tatt» o ma»'.:».* fra»
tur**i» no )-«-> 4* «fiic-cM.f-n
frtni* a. c*r.'.o do Rto.

J!:.uvi:i. O BüimTITUTO
Cato íí,'-' fartMilttds a »w*n-

«ria do «Mwtltftta mn» d**» n1.***'
Mgm no ^«irav» <«eimpf<rmts*9
r.-r:'..•» rat »!»!*r.r|r.-t. * D***»»»
tn*ti!o d» diltt-W li-ftU*t» dot !*•

tftm-ra «itií».«ar 0 r.r.»,fii,«te» d*
itml. »t*»ritfftt«a que i*rtt aiut»
do t!*=fn irtwl» i*»«-ti!»rtdíi4f rn*
ti« m aattiririit** ao -fSu**t* mait
qvrftt . dt> Uras.; '

i:nif.-:»!.'..-. *»i»4íf»»»n!# r» *.***»*far»
ttr d» tfm»rt» ptadt-rrm* ur i
crannns*,**» dftt* t*<-*a, catie*
t«*fffn d* qu**. IV» ft*»*» 4* Pttt-
tm r.t.. pwtfr atual o lubtiuuty!
rSe -n».ü" «ta tia tto Mun
dO* t-fl» O (ttIUrtM» 'rtari.

Ylü M A T ÍS M 0... D ORE SJ li ÜS CO Wh ttU.it S A R CU El MP.OBO...

ESSÊNCIA PASSOS
^PODEROSO FORTIFICAÜTE D.O^SANGOE E TÔNICO DO CORAÇÃO

0 Leader Venceu Com Autoridade
0'pofi da tilílma eiibtçdo doi catcaiaot, nal-

fa acure r.-,"cta. do rncoatro 4* ante-ontem em
; S4o Januário, am noto tnu«/o 4o quadro local."M* I Tot nâo se deu. Venceu o Amtrice. eom autortda-

•te. elauicamemte. Jucá conseguiu Jatcr do Arfitfrf-
ra ti-; prartd» quadro. Os "platers" rubros estão
focando eom a -plala" de campeia, segurot na
de/eta, agreulw» no otaque, mocendo-ie ri cam.»
po ooordenadamente, aparece o América no mo-
mento como o mali credenciado para a conquuta
do campeonato.

Domingo, contra o Vasco, a t»-1b(çdo dot am«t>
rlcanot foi primorosa, Com Maneco e Uma em
tarde de gala, eom um Grita itaurtulrrio, um Jor-
«/inflo cíiefo de ttcacidade e todo o -onee" traba-
lhando com lucldes, construiu o América, com cal-
ma e brilho, a vitoria que o monlcce na lide-
rança.

Aoi S mlnutoi dt jogo, Lima fes o primeiro
goal. Depois do 15." minuto, o Pojco couteçou a
exercer certa pressão contra o arco de Viceaíe.
presido «ia que durou até o final da primeira /aie
Defendeu-te então o América com grande conflan-
ça, esperando o momento de passar ao ataque. Isto
se deu logo no inicio do tempo final. Marcou o
mcimo Uma, aos 7 minufot, para César, aos 18.
conioltdar o triunfo. Todos ot tentot foram traba-
Piado, por Lima e Maneco. Ot melai, multo ligel-
ros, jogaram sempre no sentido do goal, esqueceu-
do aquele tnutil "tlco-tlco no lubá" de antiga-
mente.

o vaie* empreoovtt com tontode. Ns* te q Vasco não repetiu a atuação frente ao
dracoatrelott com a dcaroalouf*» inicia! do adcí'- ***.** '
taito e lute* tedo o *#1m*eiro tempo com tapremo- Flamengo «*— U DOnSUCeSíO COnSCgUIU SUa
cia «o terreno. No entanto, o ittor ofensivo nâo . .. • _• *« „!_,_, * ;rtrt/-,. ,-,.,,
tilcce bcrfi. Variai oraoríunldodet foram 4etpet4t- primeira Vitoria - ÍNOS demais JOROS Ven-
cadai, principalmente peloi pontos, que prenderam
a ,-'.'!• em demasia. A conttudo d* /•-¦-». aot
30 minutos de fogo. lomou a tinta al*4a memm
eficiente. Com um espetacular goal de Jalr, o Ve*-
to empatou no primeiro período, cedendo depois
ao América toda a fnldafira dai fogadai.

Caloeeto poderia ter trocado Danilo e v.y de
pstlçSet, fã ave um nâo acertava eom Uma eoou-
tro nâo vira tlaneeo. Podia dar no mesmo, mu
nâo custava nada experimentar.

OS QUADROS, RSNDA e JUIZ

Os dois ç¦:¦: '.'¦¦- foram oi seguintes:
VASCO DA OAMA — Boroora, Ati-wfo e fta-

fanelll; Ely. f)«nllo a ./orce; S. Criiío, Dfalma,
fnllfl". -f-lir < ('.'¦:..'.

AMÍRICA — Vicente, Oomtrio e Grita; Oscar,
Dlno e Álvaro; China, Maneco, César, Lima e Jor-
glnho.

O árbitro foi o sr. Mario Vlanna. tmpardal,
soube manter a disciplina entre os jogadora, Tec»
nfcamenle eifeue fallto.mu.

A renda atingiu a Cr$ 173.590.00- *Sra de te et-
ptrar maior toma.

ÍS s programas regu SuiBà IIara a semana corrente
E' a ,«tiitnt« o

u ríspíctlv*» chave» par»
11* de Mt»iln!

Io PAREÔ
IIH ntlroa - Crt It.OOO.OI -

A'» I3.lt ¦¦:.«.
K».

proiram» «rn f,pjnesge ç. a força do "C. E. Souza Aranha"
e« rar» » cor» b! ""* *"*" ->

E i- t ttipi*» . .  ti
« llurl  tt

! Bilontr» , .
- t Arr»i*chador

3 Aeronea . .
• I IMr» . .

6 Munte 8lâo

•¦••••¦••

Ittlltttlltl
„ ••***•*•

í<

88
(1

16
66

• * Rio Necro  88
7 Nativo  511

2o PAREÔ
I ll" rnetnia - Crt 15.000,00 -

A'í 11,10 hora».
Ra,

1-1 Sar.ictira . . ,.,,...... 6»

4- 6 A!!*h !! 
8 Cavatinr

4° PAREÔ
1.100 mrtrna — Cr| IS.O0t.OO

A'» 11,11 hora,.

1- 1 Slrlcv • .
I Conselho

K».
6»
6"

JE' o ¦-.:-i r'- o prn|tr»m» com
¦ ¦ riiptetjva» rhavei para a reu-
nllo tia domngo:

Io PARFO
1.000 nutro» — Cr| 19.100,00 -

A'» 11,10 hora,.
K*.

1- 1 Irlnla  Rt
! I'la,ote  6»

S OM Plnld  5-
4 Ayttioré . .  63

Conciimo  f
Oalante ..•• B'

6 Kl Ooya
« Bortlnca

63
60

6 Kxlüonto
6 Caxtnn .

6f.
62 I *

i

! Copílla.

S lUrldan

5k

.66

I Jabt . . .,  65
6 Dondesti  6b

3l PAREÔ
IÍ0 metroí - Cr» «.000,00 -

A'» 14,10 hora».
Ka.

I» 1 I!t6ptrla

I- 2 Halo .

53

66

4- 7 Encorplon  8S
8 ntillco ,  r.«
3 Uurlünn  89

5o PAREÔ
1.100 mrtrott — Crt 20.000,00 —

A't It,45 horaa.
Ka.

1. 1 Fraif.it».  6t
2 Mlml  t2

Ttiln .
Killtor

3- 5 Folia
6 Olrui

Apenas duas
suspensões

Resoluções da Comissão de
Corridas em 14 de outubro de
19-iC:

») — permitir novamente
• Inscrição da 6gua Aratanha.
Çm vista da informação do

starter";
u) — reRlstrar o compro-

•"Isso de manto ria para o nnl-'Ml Jaspe, no Clássico lm-
Prensa, feito pelo tratadorClaudcmlro Pereira com o jó-
Quel Domingos Ferreira;

-1 - multar em CrS 500,000 aprendia Nestor Linhares.
P°,r Infração do artigo 1S9 doCódigo (aplicar castigo dema-^"-do e Injustificado no anl-
mal Borlcano);

Qt — deixar de punir paprendiz Paulo Fernondes, pi-oto de Cayuba, por ser infra-tor primário;
c) — suspender por duascorridns o aprendiz Guilher-">- Grcme Jr., piloto ds Hyp-nos e Sa.ssiado, e por uma«rrlrla o jóquei Justlnlano««quita, piloto de Coquetel,P°l'Infração do artigo 155 doWdlgQ (prejudicar -is compe-tldores);

.' - multar em CrS 700.00
l loquei Emygdlo Castillo, em
iiu0000 ° aprendiz Nestorwnhare.» e tm CrS 200,00 o
p*-' -Jullo Main, todo.s por'"•ração rio artigo 150 do Cà-
i"ao (desvio de linha), mon-anjo os animais Cangiea,•Vmore e Retumbante, res-•^«vãmente;
. 8' - ordenar o pagamento?« Prêmios das reuniões de-6 do corrente.

4- 7 HerU .
8 Maloniliri

6o
1.000 Ttirtrn»

11
6t

54
63

53
60

7 !!»!>• Dnnrrr  r''
R .rnttr-n.lr.il  !¦»
0 Vttacln  CG

2o PAREÔ
1.800 rtirtrn, - Crt lt.000,00 -

A'« 11,10 hora».
Krt.

1- 1 Segredo . ,  ürl

3- 2 Onldo  58

3- luar» !t
Glronilr» .

4- Itnlpi) .
Olrla . .

64
54

1- 1

PAREÔ
_ (1'lata rie «rotniil

— Cr» 18.000,00 - A'a tí.SO
hor«» - "Ilrttlni!".

Ks.
 54
 53
 62

Amrintra
Riillim .

3 Cíiyuüa .

2. ( Ponii-nte
6 Fannnelo .
0 II. A. 8.

3. 7 Dnniitnrln
S Chlennn. .
9 Di'iuo . .

4-10 Filtra . .
II Alilmi • •
" Qtilnnta

7o
1.400 mrtroa

Nflfjra .  5fl
 66
 62

64
r,«¦,",,; r>o

64
68' 

,",, r,o
PAREÔ
- Crt 18.800,08 —

3o PARFO
1.400 metro» - Cr» JS.OOO.OO

A'« 14,10 hora».

Urvlo . ." Dreno . ,

Mnrncatú
T.trtra .
lllinera .
Juvla . .

|. r, llnnllRn»" Hlava .
40

1.000 metro,
A'« Mi»»

K».
r.3
52

60
50
54
50

60
60

7° PAREÔ
1.401 m*tm» - Crf íl.ooo.ot -

A'« lt.tt tora» - "lHttlnc".
K».

1- 1 Oarbo II . .  «5
"Caracol .  6S
2 1'ury  58

í- 3 Fan;.il* 68
Botirrfn 55

Onmrirrio . 6.»
8 Jornal . 81

3- 7 Caviar 85
Rlh 65

C.imlmcl 55
10 ComeU 86

4-11 llunter 65
12 Pnlro Monte 88
13 Pno,iic.|iier 65
14 Eclético 55

8o PARFO
1.400 metro, — Crt ti.000.Ot) —

A't 1«,SS hora» - "Jlctthi,"
K*.

1- 1 SurprlB  63
Ixtrla  50

2- 3 Fiiracto  64
Foguet  64

1» 6 Flnoapé  6»
6 Fantástica •• 82

i- 7 Trenol . .  63
" HanRiicnolth .  '•*
" I-loxa  50

9o PAREÔ
1.800 metro» — Cri ÍO.onn.OO —

A'» 17,30 ftor»s - "Uetthit"

3-

PARFO
- Crt 22.000,00 -
llnrn».

K».

A'a 1«,5S hora» - "llcttlnff"

1- 1 TnroliA . ?|
" Nfti-anilna "
j paraqutdlBta . \.
3 itumaracA 

teiiitmer) . .
" Nodiln . •

Coquetel .

• flnh^rdliie
4 (Irnllia . ,

Oraco . .

fi Munilélt •
niuir.ntlnEa" CUcha . .

r.s
64
56

64
64
54

66
54
64

4-

Maio . . ..
Marancho .

Mato . .
Encarnada

Holeno . .
Relâmpago

Nt.ro . .
iiockmoy .

K».
53
58

58
60

60
60

ESTREANTES

-4 fínnln . .
Dakar , ,
irj.qutdr*
reílo . •

- S líolrflo .
9 [01111 .

10 Educaria
11 Meellli" ,

57
68
60
58

58
50
60
68

4- 8 lha  ,,
5 Juliana ,  .,
" Exlntcncla . .  "*

5o PAREÔ
1.400 metro» - Cr» JS.OOO.OO -

A'« 11.11 horn».
Ks.

 66

-12 Viga
13 Alvliw.polis
14 Vlotory 
15 llupr.ntrnda" Uollnclit

8U PARFO
„ Crf 1.'..900,00 —

r.o
60
66
50
66

1.600 metro»
A'» 17,30 horas

1-1 llec.lilzo . . ••
2 Charo . . ••

2- 3 Calco . . . •
4 Scliarliol . ..

— ••lletllng"

3- Estlloto
Qulinbo .

Slinpona
» Tlialasú

Krt.
60
51

60
60

67
53

60
63

1- 1 Olco

Iraty
Wlvtn

II ..
Face

J. 4 Manferona 
5 Orelfo

4. o Cllyclnla 
7 Acnrnpo

fi" PARFO
Frtmlo Cli»*»len "Cniiillilo

dr Souza Aruiilia" •
metros — A'a 15,46 Imrnt

54
66

54
66

1- 1 Galhardia .

2- 2 Oficia . •
S Isara II .

3. 4 Orey 1'ady
" Garrida .

4_ 6 rinense .
" Gurlri . .

KlTitlo.
2.000

Ka.
65

55
63

59
52

69
65

HAÍIDIANA — Feminino, cas-
tanho escuro, 3 anos, Sào Ptiulo,
por Fcrmasterus e Toca. cio cria-
çao rio Espolio L. fie Paula Ma-
clindo e dc propriedada do Stud
L. de Paulo Machado. Treinador:
Ernani de Freitas.

IvLABACATÜ — Feminino, zal-
no, 3 ano?, Pernambuco, por Je-
cyron o Maniplhú. de criação do
rr. F. J. Lunii(?ren e de próprio-
fiado do Espolio do mesmo. Tra-
tador: Eulogio Morgado.

RIU (ex-JUNCO III) - Mas-
cullno, castanho, 3 anos, Rio
Grande do Sul, por Tallboy e
Dafreés e de criação do sr, A.
j. Peixoto de Caetro e de pro-
priedade do Stud Plaeard. Tra-
tador: Amoldo Marques.

CAMBUCI — Masculino, preto,
3 anos, Rio de Janeiro, por Em-
buste e Combuquira, de crlnçRo
do Serviço de Remonta do Exér-

I cito e de propriedade do Stud
Capixaba. Tratador: Fernando
Sehnelder Filho.

CAMACHO — Masculino, cas-
tanho, 3 anos. Minas Gorais, por
Dupllcate e Desmtna, de criação
do Serviço de Remonta do Exér-
cito e de propriedade do dr. Jorge
Jabour. Tratador: Waldemar
Coita,

NATIVO — Masculino, zalno,

VENCEO CO%S DiriCUU/AUE
O n-AMENOO

De-».'.» d* «-.'•» de derrotai que
tofrtti nu trtt Oltimii rodida*
do r.r:a:i-,e, «»tpcr»ira-M que c
Piameieif. re*ur»i.'í.e rontr» O
Canto do '¦'¦¦> rtü,::. :¦ raom
toa» iu» clruit. Entretanto, «tn-
bora vrr.e«-i'f. o nibro-ne-ro nto
eiteve btrn. Jotou apttnu para
vencer um ada-entrlo que atua.
va cheio de falhai. Novimenir
Newton e Jacyr Jotaram rnal.
Tanibem Vtttu nto foi um bom
tubitliuto de ti An. Luti. Norival
e Plrtlo foram 01 me.hortt ele-
mento» do quadro. Plrl.o fet ot .1
tento» pira teu quadro.

O Can'.o do Rio correu multo,
pertcguiu a bola todo o tempo.
mas tempre detcontrolido, Tc*
no teu trio final o» melhorei ele-
mentot, principalmente Lampirl-
ni. um» dvcctaerta de Carttto
Rocha. Zircy, P. Nunei e Noro-
nha Umbem aparteeram eom dei-
Lu.ua,
OS QUADROS QUE ATUARAM

PLAMENOO — Luiz; Netvton
e Norival; Jacyr. Brla e Jaymc;
Adllton, Velau, Plrilo, Peraclo e
Vevé.

CANTO DO RIO — «loel; Bor»
racha e Lamparina* '¦'¦•¦" Bonl-
tacio e Orande; Adllo. Carango.
Nettor. P. Nunet e Noronha.

O irbltro foi o ir. Joio Aguiar,
que apitou regularmente. Devia
reprimir mais a vlolcr-jol».

A renda foi da» me.horet. attn-
glndo a Importância de Cia) ...
70.269.00.
VENCEU BEM O BOTAPOGO

¦ Enfrentando o Bangu. no "al-
çapfto" de Figueira de Melo, o
Botafogo, mesmo sem se emprefrar
a fundo, conseguiu uma vitoria
liquida e cômoda. Depois de um
primeiro p;rlodo Igual no mar-
cador, o alvl-negro decidiu a p-i-
tida no» primeiros minuto» rio
tempo final, perdendo alndn um
pcnalty, cobrado por Heleno. Com
3x1 no plaeard, passou o Bota»
fogo a Jogar descuidado, do qun
re aproveitou o Bangu nara ata-
car. Com o apoio dos nalves, os
banguense» realliaram varia»
avançadas que no entanto ternn-
navam sempre que aparecia Ger-
6on. O zagueiro foi a principal
ügura do campo, marcando bem
e ainda auxiliando Waldemar,
que esteve falho, e Belacosa. que
tem pouco futebol. Nllo fe» dois
goals e foi tambem um ótlme»
elemento. Tovar, Juvenal e He-
lcnu bons.

O Bnngu teve em Macumba um
ótimo arquelro. Bllulu, Nadinhn
e Moacyr. cavadores, mas empre--
gando a violência.

OS DOIS QUADROS
BANGU — Macumba; Bllulu e

Julinho; Nadinho. Brito e Adati-
to; Ublrajara, Cardoso, Antero.
Menezes e Moaeryr.

BOTAFOGO — Ownldo; Ger-
son e Beaeosa; Waldemar. Ne-

ceram os favoritos
irinhâo e Juvenal: Ntto. Tovtr.
Heleno. Orninho e Bragulnha.

O Juti Necir ce tiiott*» «pitou
regu artnenle. Foi Imparcial Dt»
tua* decbde».

Renda: Ct-t) 21. «*-*»'».
Ooali — Nllo (J) e Cl-cnlnho

p»ra o Botafogo, e Ctrúoso para
o Bangu.

Comemorando o aniversário d»
tua fundação, o BoiuuctNiio fet
um "catrtgo" completo no Ma

AVISO
\0 PlttUCO

0 RESTAURANTE REIS

avisa ao publico que, apesar da

dificuldade atual em servir sua

numerosa freguezia, em conse-

quencia da dificuldade na aqui-

sição de gêneros, continuará en-

vidando os melhores esforços

no sentido de bem servi-lo.

RESTAURANTE
REIS

li. Almirante Barroso, 18
•v _——  --- 

*j

Um dos críticos momentos vividos pela defesa americana no encontro com oj cruemalflnor, quon»
do Jalr perdia umn excelente oportunidade de aumentar a contagem para os seui |

durclra. Seis a zero íol o escore 9
da surpreendente vitoria dos leo-
poldlnenses. Todo o quadro Jogou
bem, mío havendo nomes a des-
tacar.

O Madureira fez o que pôde
para Impedir o numento da con-
togem. sem contudo lograr o seu
Intento, devido á disposlçiio cm
que se encontravam os rubro-
anis.

Darcy (2). Cimbuf, Telé. Ru-
blnho c Danilo contra, marcaram
para ot vencedores. Os quadros
fornm os seguintes:

BONSUCESSO — Onclnha;
Mantiqueira c Dunga; Cambui,
Darly e Alcebiades; Jorglnho.
Scyllo, Telé, Rublnho e Darcy.

MADUREIRA — Tarznn; Da-
nllo e Aplo; Oiavo, Nilton e Car-
naval; Betinlio, Kola. Durval,
Sefsenta e Esquerdinha.

O sr. Rafael Fcrrentlnl apnro-
ceu oarno árbitro do encontro,
tendo uma atuaçfio aceitável.

CONSULTAS Cri? 5,00
ÓCULOS

Olhos, Ouvidos, hirir c
Garganta — Dr. Fortunato

COM PRATICA NA EUROPA
Rua da Cnrinca n. 6, 4' nnil.ir
Das 13 «is 18 lionis. diariamente.

Aplicações elétricas.

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numerai avultos e atraradot poderão ter adquiri-
dos peto preço de venda com o notto agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 19 3- 2B

MAIS EMPOLGANTE 0
CAMPEONATO CLASSISTA
Tres lideres: Scott Eno, «lanér e Standard

Elétric — Surge o Sul América como o
fantasma do returno

Clube Panalr, 18; 6* - E.C, Arp.
22 ;7" - Clube G.E.. 23; 8' —
CVD, Esso Clube, 2': 9' - Lcan»

^od a-farte
O BRASIL NO CAMPF-ONATO

LATlNOrAMERIC«\NO
DE BOX

SANTIAGO, 14 (A.P.) - Foi
escolliido o dia 28 de novembro
vindouro para a primeira rcunlüo
do próximo Campeonato Latino-
Americano de Box que se vai
disputar nesta capital com a parti
clpnçüo dos representantes

isll, Chile, Argentina.
Ilvin, Paranuai, Peru c

do

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor, 156 — Rio

(Fundada em 1854)

4 anos, Paraná, por Plouman e
Mariposa, de criação do sr. Silvio
Plotto e de propriedade do sr.
Fernando Flores, Tratador; Ely-
dlo P. GU6S0.

Equador,
Uruguai.

CLASSIFICADO O GOLPISTA
BRASILEIRO NO CAMPEONA-

TO ARGENTINO
BUENOS AIRES, 14 (A.P.) -

(ücalizaram-se ontem nos rinks do
Golf Ciuli Argentino ns provas pa-
ra a claáslflcaçao dos |ogadorc«
que deverão participar do campeo-
nato argentino. Foram escolhidos
trinta' e dois |ogadores, etlt-e os

quais os melhores classificados fo-
ram Ricardo Hiime, com M7 gol-
pes para 36 «holes*; Mario Gon-
zalez, brasileiro, com 149 golpes:
A. Obarrlo, com 151; F. dei So-
lar, com 141: Carlos Dracht, com
152 c J. S. Bnrbera, com 152.

A DERROTA DO COLO-COLO
SANTIAGO DO CHILE, 14

(U.P.I — A equipe uruguaia de
f .ebol Defensor derrubou ontem a
equipe chilena Colo-Colo por tela
pontos a zero.

Na ultima sabatina do Campeo-
nato Clnsslsta, promovido pelo
CViDCI, mais uma vitoria teve o
grêmio da Sul-Amcrlca, desta vez
Ircnte ao Scott Eno, num |ogo
disputado c apertado cuja vitoria
velo nos últimos minutos vencen-
do por 5x4, Assim tornou-se o
campeonato mais empolgante ain-
da, pois há nada menos de trís ll-
deres e acompanhados mais dc

perto por tres clubes. O Janér n..o

jogou com o Moinho Fluminense,
tendo sido adiado o )ogo para o
dia 30. Os resultados foram os
seguintes: — Panalr x Leandro
Martins, 3x1; Equitatlva x G.E.,
3x3; Brnlima X Standard Electric,
2x2; CVB x Esso, 2x2; Sitl-Amc-
rica x Scott Eno, 5x4. Com esses
resultados ó a seguinte a colocação

por pontos perdidos: I" — Scott
Eno, Jancr e Standard Electric,
nove pontos perdidos; 2' — Brah-
ma, Ui 3' — Moinho Fluminense,
12; 4" — Sul-Amcrica, 13; 5° —

Rescindido o contra-
to de Magnones
A Federação Sul-Rlograndense

comunicou a C.B.D. que o In-
ternaclonnl resolveu rescindir o
citrato do seu prolisisonnl An-
tonlo Magnones. O player em re-
ferencia Jí. atuou no Fluminense

dro Martins, 26; 10' — Molnh»
Inglês, 29; 11° - Equitatlva. 32l
12» - Estacas Frankl, 35.

Vitorioso o Trajano
de Medeiros

Foi realizado na tarde de «aba-
do, no campo do Engenho de Pen-
tro, um encontro entre as aguerri-
dns equipes de operários da Cen-
trai do Brasil, XM-20 x Tra|nno
de Medeiros. As duas partidas
travadas entre as equipes principal
c secundaria dos dois tcams foram
realizadas num ambiente de gran»
de cordialidade, apresentando mn
desenrolar movimentado e renhido.

O score de 2x1, com que o Tra-
lano dc Medeiros abateu o XM-20,
bem demonstra a rivalidade e a
equilíbrio de forças entre os dol»
qutidros que se bateram tão ga-
lhardamente, O segundo quadro
do Trajano dc Medeiros, demon*-
trnndo maior coesão enlre suas 11»
nhas, abateu a turma secundaria
de seu antagonlsta pelo score de
4x2. Terminou assim, dentro ds
mais cordial csportlvldade, o pre-
lio entre as equipes dos ferrovia-
rios da Central do Brasil.

RABALHADOR FUJA DÁ, ^PLORACAO^^ 
CXJlvlPRANDO • N.
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Trabalhara com aln
I

ei as comissões do Conqress o da Ml
Direitos § reivindicações da Juventude o primeiro ponto do te*
mârio — Será fundada a Confe deraeüo da Juventude Brasi-
letra — Escola, campo» e pão — Queremou instrução *— o"slogan" dos congressistas ,

a* in-eml» #»ir* § ***** d*
Ü|H*1«Í I $ « JíiW-.r.í „ í-íit.
f4m*m n*a H««i«íi* *» u-t»
;_lí* <}a Ç^iii-n d 4a J«t*»t«WÉe
tf* Me 11» i-i** jUfffUt V»W*-»
u mMí «í«t,*íii»ti» *«.»,
«filtro a fim 4» i-«atai m im*
'#» 

tifiie dn (üítietn e.i.u<n»
num eu meA&ra. A» emil&ia êt

}m,u* é* latiria* «* toveof Fts«
r» ríMcü». mula AiHÜmü» um-
imé ét fã®m. nih» t? th**Miá'*
VMi», «ite i»s ísUt*«i stw*
Aa imtffimt*tt dai »*Mh*ts,

— O ttfiiitciti. irns-ú é* um».
\ m tm tm t«*fft» Aa «letais*
1"Usí«!í« llUn4am*t>ial* A* Ju-

Motodc" v» *&» « MffnlatMi
I*) ti.ícl* é Smüét :.'» PUi-ilO
a e4t»M(i»- »•• etitu» * tm.

I •»_£«« humanas êt trabalho pt-
I ra c» )w*ns «ta <;4*>te e A» t*ro*
Ipa, l*i Utt*»a aa wpou» e A

r-í.f»5i» IA Dlntto a tina e*
» COW 4 ritrsSVÇA t>* MWWWM ASSISTiSClA. a eplm- t*m 4* iMafto OT **'*"*.!
4(4a rw«*.*4 jw»aMf!ii# ^awiJí liara* italum, t*t*iséo álimo. ao
evits**** ée A, B* lm *m MMfffe <**- p«*9 mM«pr#«u« ^f*»-
te*. títtMt4n4» um ptogtama qut «wufets êt e*smpim*;ét* êt Bt*.
tkmn. Bteh. Ilataéri, Choptn t mg****. O tHehi fatalu* um
aspttta êa ptaiim Jamíte Kere* eitxulaaêa an êos **.mtr*t éa
tt* tattratante ptagrem*.

. at* 9 pt*«t**»Í dt, |ti«ft*|lt,
A»rt*,

«uti*« . sm pmia |á r#««to*r4»
c ftUíiiüi, taiisf »**«* pi4*n*
A^ " «**<vt.á^r aa í««u;w**: m
Um-mê* tUpoism vmu cm*/*
u •-*-- iébi# KdiMiHi» 44 Ju»
um4i*,. Aitm#f,!#fã«» 4a .mm*
lirta * TVaifo Aa JuvfflfiA?.

AH T¥8t» líiVIAjJA-.
O date &|>«ta hitmiMitmi

da roa R«. «nla PW.M* ífi«»i 3
tRKfCSMWiM lí#ftí* UStt 01*?*

nM« !«««*«« isttm*. lP-í'1-
>.-.,!m Ii;»-*::u.tt i|e Çú^tatell4«<t*.
imiti As jHifntíi*?. ItC,

mm {>fS,t:}íflV«í. l*fl|í»rí. PT^tUf• ui-.» wiifTO*í4^ (fflpsdaiiM ¦«
4*m# Mm — 8* a da «)i1#9 Aa
Rainha d* PrimavaM* Wi* m
Cttitgv* i*nmith Dtiam Bam*»-
mit, í«mt9 tttwfA^m a raftAN»t
Ia daa c«ngr**i«ai, B»i*t M»«
raU c«w ^t *«*1* f«i<M 314 A*>
<t*4 A mututa *«4ík-»ií.s. íM «nu
«tam «Mtda p*!*» c»)4_CT«ít*«

ra^tp©* 4# aspmis. t entra a*» j tas etta «ií«flrta » «utnstaiw»

utn» tida fanullsr de«*«ta, t,'*
Oiitlta ét U.tt ateaiilsaçÃo a a*-
*<Kt«i** •*» Dinrtu» a táttsíds.
éa ém imita» 9*1 Dirailo 4 êt-
mncnida pata » pr^grt«a da Pa»
iria. 10.*} Dlitito 4 paa muitdial
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u-f. a t jjtftA íh Aa saxa *m it%
cíAsm mm tismt* Jtitfint».

Tambm » Cuba imiAe* ê*
titxUt t3 apst**mws um* %t*t
mtt .taça» d« r-*sni*t#* para- a
jutifflitHta.

I>*»a i«*s tptt mtttttm êt*'*'
v„- =í-i at npmeotadai ptt*
bsíWAda dai ,'OVHM do Ai«*ív*1 «í
Hlflnfíf, a p*tmrtía téint abatt»
«ie«!í«s «teu Ttap.síM!f!<* e a sa*

. wí«t *íMw*. o Balarte Mínimo
|t*r* t»* uatwüwdms man«ír»
4t lt ano», proponde a »ua liaa*
ei* m Cif 6Mi».

AS MAIOIlfô, DANÇADAS
pa-s.amt*i a uiiMt os mrmbroa

da C*.«»it-*« Ottanlcadsra qua
tm infwmaiam a r«rpelU> êa»
(¦atuadas.

— I'. ut ai vattika bsncada^
d» Consr«nro — Ardara-rwa um
delea — d***'.* *»m.*<*. pato tm
numero aa w««li«ít: Cluba Tte-
ia. Bartlw F. C* Ottmi* Ju»?e
ntl Câíiro Al«* Bspwta Cluba
Ocaanlco, Uepatiamtnio Juvenil
4a Uniio fimdlcal da* Trabslha-
deita 4o t)»'.rfto Federal M«*l*
dade e-poitt» Unida Cluba.
Owmío Social Bfnlo da Abttu.
Juwnluda da Ananal de Marl-

Una hora de trabalho extraordinário em
jinheiro, para a Campanha pró-Imprensa Popular

to-*» earloeaa tta ' • s_..^s*« ^í..:i X "»• cor.tr* * pitrra t peta pa*
.Vl.'^?Z-»\? Como os operários da construção civil, a mundiai. sabemos «jue <u c«arao.ço-1 |«ia ti ._.«¦„•_ ,.m^.. ,« tmdtt Ar» «svo. íe atlts

ttt-sme antra HNtw a* vntm
8BOA' FtífíflAOA A CO»P«:'

MRAÇAO DA JUVKNIUDB
Jt|t.«rit|..i:tMA

Atttda em a pttí»m a* ¦»»¦
bra 4a Cemt»âa oiftctftwwa j _
ín,'o_mam*.

ju uma pi«p<«»a »pi* *«m ma«
f*c*-nti9 ap«!o êt toem R* a qu»
liwtiim a Ccttf*A«af4« é* Ju»
ter.t-id* Orastldra. ©«aniraçâo
tju. e«iiíte«*tA <ad« as jtrt*n»
toMÍSettoi das ttéttét* a da ram-
{>9. para a dtfm d» »*us luta-
nm.«. im-a lutar peto prafi^at.
do Draül,

r.iwlmenta numme» re*-*a!tar
o apMo qu» im» irtemiét êt
ladaa aa carente* d» ©píatâ»
dralacaiida o ***uima ia»e«rama
rec#bldo do «r. VitíM» 4e Melo
rrsnto* 8«cit5aUo CJeial da
V;.ll*o DamocwiK» Nífümat

— "Coniraiuto-me tm noma
Aa O, D. N. pela livtlalsç&i- éo
Cotmttso da Juventude pism»*
*ido pala Uea Juwml Vitoria"
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C» trsbsthidorea
redobrando ttits
iwia da Campanna pto-imptcn* rua aas Laranjeiras, /Z, CSiaO COniriDUin- õmbãtíndo'aseüta-
aa rotular. O entusiasmo no «to s*frime...os. contossctioo > ca.c»
d« proieiariado a o maior poatvei do para que o povo tenha sua imprensa n* da %wa. » i»««a«*^".*;_"•
a •»• Mkm ito «rdi^n * «u* . w-. t ii i**5*"» ** Übrídsdes populares.

rar ríoudi independente — Falam os trabalhadores uma impttua de proteurudo «
compleur a sape:
Dlttnto Federal. Melo mllh&o da
cntreiTM ainda sao neceaiartt*.
maa oa trabalhadores eatAo cer-
tos de que essa Importância ur*
alcançada e ultrapassada, pois .* ¦>
assim teremos uma Im^eiva ln-
dependente. 4 altura de auaa .*»•-
psatabllldadea na defesa dos ln-
terrsses e du reivlndlcaçCea do
r.cs'6 povo

UMA BELA INICIAnVA
Os operários da constnic4o ei-

vil. 4 rua dra Laranjeiras. 72. to-
maram uma bela Iniciativa: re-
aolveram dar 1 hora de trabalho
extraordinário, em dinheiro, du
rante 15 dias, até 31 do corrente.
pt.ra a Campanha pró-Imprensa
Popular, Em rápida palestra que
aljuns deles mantiveram ontem
cono*co, tiveram oportunidade de
reialtar o entusiasmo com que dc-
liberaram presttr essa orglnal e
patriótica .colaboraçfto .ao .povo.
Davld Rollm Moura, um dos oi--
r.irlos que trabalham na rua das
Laranjelrrs. 72, nos disse:

— Todos devemos lutar entu-
ala'tlcamente por uma Imprensa
popular financeiramente tndcpen-
dente, porque só cia trata real-
mente dos Interesses do povo, luta
pelos nosas reivindicações e des-
mrseara aqueles que procuram de-
íindcr Intcrcssea de Inimigos do
povo.

E depois:

à TRIBUNA POPULAR
— Tomo * liberdade de faaer* como nunca houve no Brasil, ta-

um apelo a todoa os operários em j to é, sem acniactonalUmo, abio*
conüntt4o elvtl para fazerem o J lutamente devotada ao povo. Te-
mesmo que catamos fazendo; dar' nho absoluta confiança em que a

COSTUREIRAS
rara roupas de crianças, pale-
tós, camisas, slacks, pijamas e
calças. Precisa-se i rua Ilad-
dock Lobo, 51. Pasa-se bem.
Entregas a domicilio.
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do pavo « basta isso.
O operário João Honorto Rets

«raeordou Inteiramente com at
paiams de aeu colega e Antônio
Amaral d!»e;

— n n.V> t só Uso: estou abso-

a

\-

fl Diretoria da Leopoldina Inici
o Emprego de Métodos Fascistas
tu

Oi fmeviaiwi ê* Uopotdma. Distratados os diretores do Stndtcftto doi*.**l* tasptsm per mmtttio ét **• ... ,, .
lana* m ptoentou mu* pr«odo 4* Ferroviários, a diretorta veroera o tmullo
qua» da* «aia» tm qw * n«««^ ¦• _._,_•__ j_ 17.»«„,!„ r\
tm* *h*tt foftbesru ét ptn* c adverte a direção da Lstrada — Ut o^
SrSJ^TÍr£ S^mo. do proletariado Iratam de í|ut|

para igual os representantes patronau

K^g^j_S5_B J l
^tBJVví .¦wgSSt^fgaafr

tto, a f-tmiu a (<»<. • mmm tm
uus kit*, t teve qs*. per («a.
attiw ttm miifê-ti sumamo de
aalariiM de das a vtme por ttmts,
t mui* asum paio taiotut* aua
para c«ft«*$ui-k* I-: o (««tmrl Ku«
chado kep<#. iottfvtnie* ledaral
tta listrada, fi <c»r .asa a tttraír
o* ekiioa dã« rsetodas l-suusa»
da amt§a diiatotla. qtia h* doú
me«i mait «mi ctr ttt»* fcaautaiu as
suas (un<ôea.

O SUBSTITUTO
I)E M». NÍÍHW. NAO COM*

PSBBMDB OS NOVOS
TEMPOS

o» éitttatt* éo Sits&aio d» IV*
ií* »*imh da t^apatdina. I<»a B«
reio Gowta. s«ffian«, t Maria
1'etuuno Soares. If*m«ílí0. atoe*.
e,*r,US.*t ptte aiMtiado Witwn
Sslveif*. tptt tom tk* aMi\*rra w»
eKtuoiw do «anlior Akide* Uri*.
üílrtj.tuio de Mr. Ne*W. qu* s*
adia r«a vlapeai pela bglairr..».

O «*|«h'o da vuiia a q*aa nos
ifírtiasf» i.t a tmtr-)» da «apta
da «ektftatsâ enviado ag-jek se-
tém pel* diratoria do Suj<í.-tai<x.
cm viu* daqwles dtHt dirtôeme»
«;,-.ii*-..t t éo »i*í<lado Wlboa ie

Onten viam .* nossa rcdaçSo rem wdo denaeadt» pelo wnlwr

f
¦mtt ** *

lm r*oa*aJ i
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Palestra do Barão
de Itararé e música

soviética
O jornalista Aparlclo Toreltr*

no dia 19 do corrente. 4t 20 ho*
ra*. realizará uma palestra só*
bra "A Imprensa Popular". Es*
sa palestra patrocinada pela "A
CtasM Operaria" terá lt jar ua
auditório da A- B. I. e será pre-
sldlda peto deputado Maurício
Grabois*

Os convite* para a m(*ma po-
deráo ser encontrado» na reda*
çao deste Jornal, na "TRIBUNA
POPVL.Mt. no Comitê Nacional,
(portaria). 4 rua da Gloria, 53,
no Comitê Metropolitano. 4 rua
Gustavo Lacerda, 10.

A ¦¦iin.ii par da festa cons*

>*ts.
*tí it

¦-- 1»
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Reestruturado o Co-
mité Municipal

de Magé
^om a presença do aecrctnrli

de organização do C. E.. Lourivai
Costa, foi efetuada a rcr.strutura-' 
çfto do Comitê Municipal de Ma-

.gé do P.C.B.
Depois de discutidos e aprova-

dos todos os pontos da Ordem
do Dia, foi efetuada a reestrutu-
ração do Comitê, cujo secretaria-
do ficou constituído dos scguln-
tes dirigentes:

Germano Narciso, secretario
poiiMco; José Aquino Júnior, se-
cretarlo de organizaçfio; Antônio
de Aqulno, secretario sindical;

'. Duso Braga, secretario de massas
e eleitoral; Ir\uu SanfAna, se-
cretarlo de Educação e Propagan-
da e tesoureiro, Nlcolau Abran-
tes.

rente.
CONTRA O IMPERIALISMO,

PELO CUMPRIMENTO DA
CONSTITUIÇÃO

DJalma Silva observa:
— Estamos dando uma hora de

trcbalho extraordinário para a

dois miseráveis reslmes que lnfe-
licitem h& anos dois grandes po-
vos. os dc Portugal e Espanha.

E por fim:
— Só pode haver, agora, uma

disposição do proletariado e do

Oj operários da conttruçdo civil estáo düpotos a dar tudo pela vitoria da campanha Pró-tm-
prensa Popular

uma hora de trabalho extraordl-
narlo para a campanha pró-lm-
prensa popular.

PELA LIBERDADE SIN-
DICAL

Geraldo Siqueira Varejfto opina;
~* A vitoria da cempanha pró-

in,prensa popular será, tambem
uma vitoria de luta pela liberda-
de sindical, porque sabrmos que
a nossa imprensa, Independent)
e democrática, continuará se ba-
tendo, e com melhores meios ps-
ia C. T. B. e reforçamento da vi-
da sindical. Basta este aspecto
para verlflcar-se a Importância
da nossa campanha.

PELO POVO CONTRA OS
"TRUSTS"

José Olalr Pinto diz:
— Tenho absoluta confiança na

Imprensa popular, porque ela rs-
tara sempre a serviço, na defesa
do povo, contra os "trusts" e mo-
nopollos que nos exploram. Im-
prensa popular é uma Imprensa

Documentos de ex-

pracinha
Pelo sr. Mt-rtlnlano de Ollvcl-

cota do Distrito Federal será ul* lutamente certo, que a imprensa ra. residente 4 rua Carnaúba n.

trapasada atê o dia 31 do cor-' popular nfto dará tréguas ao sa-j 732. em Senador Camari. foram
! lazarlsmo e ao franqulsmo. estes encontrados em Bangu os se-

gulntcs da.timcnto& pertenerntes
ao cx-praclnha Sérgio Luiz da
Silva: um certificado da P.E.B.;
uma carteira de Identidade; uma
carteira funcional da Prcfeitu-
ra Municipal do D. Federal; uma
carteira de motorista c uma car-
telra de selos do I.A.P.E.T.C.

Esses documentos poderão ser

A Campanha pró-Imprensa Popular, no Kitado éo Rio, como
rido podia detror de ser. prossegue num rilmo baitante animador,
principalmente nesfas illfimoa dias em que a Comlaio Ettadual
planiftcou vm trabalho tíe afuda, que ttm oferecido os melhores
-emltados. Uma coravono. consfitufdo de cantores de radio, percor-
re o* méis longínquos municípios do Kstado, realisando em praça
pública "íhotM" populares de grande sucesso, cm eufos intervalos
*e Jatem leilões americanos e rllas-relompago. em beneficio da
grande campanha. E. enquanto o povo do inferior fluminense vai,

tara de uma Interessante audl- • ctraV(, <*e falas c comidos, compreendendo os motivos e a fina-
çâo de discos escolhidos, entre os udade da Campanha Prá-lmprenta Popular, a Comissão que dlri-

Quais o Concerto N. 2 de Tehal- 
' 

*)c a campanha em Sltcrol vem realizando interessantes experien-
' cias que servirão para o futuro. Ainda ontem, na capital do Esta-

do. um grupo de companheiros t companheiras, que aparece no cll-
chi acima, percorreu as principais ruas da cidade, conduzindo car-
iates e solicitando a afuda do povo para a memorável e patriótica
campanha, que Irá fortalecer os Jornais populares com as respec-
Uvas máquinas e oficinas próprias.

kowskl e vários hinos revoluclo-
narlos soviéticos.

campanha pró-imprcns.i popular povo: a de lutar decididamente,
porque temos certeza de que ela I com todo o entusiasmo, para que
terá sempre a máxima vigilância I a cota do Drtrlto Federal se

pelo cumprimento da Constitui-j trrnsíorme numa grando e bela

ç&o e na luta contra o lmperialls- vitoria.

Eleito o Comitê de
Imprensa do Senado
O representante da TRIBUNA POPU-

LAR foi escolhido para presidente
Os Jornal!-tas credenciados t uma eleição, cujo resultado

no Monroe fizeram ontem a

procurados pelo interessado no i escolha do Comitê de Impren-
endereço «cima. |sa do Senado, por meio de

A imprensa popular
e os fuzileiros navais

De um grupo de fuzilemos na-
¦.ais recebemos a Importância de
Cr. 70.00, que aqueles militares
destinaram á Campanha Pró-
Imprensa Popular, em carta dl*
rígida a este Jornal, na qual ma-
nlfcstam a sua vontade de tam-
bem contribuir pra a solidifica-
çfio de uma imprensa que defen-
da os interesses do povo.

Quadro de emulação dos municípios do
Estado do Rio

COLOCAÇÃO EM 12-10-19*16

Col. Município Cotas

|,Í>""-— Cabo Frio 2.000,00
; 2.* — B. Jesus Itabapoana 3.000,00

3.' — Rio Bonito 2.000.00
) 4.' - Três Rios 2.000.00
, 5.» — Petrópolis 45.000,00
, 6.» — Angra dos Reis 2.000,00
' 7.' — Niterói 100.000,00
, 8.' - Nova Iguaçu 45.000,00

9.» — Macaé 15.000,00
10.' - Pádua 5.000.00
11.' — Magé 15.000,00
12.'- Friburgo 25.000.00
13.'— Caxias 40.000.00
14.» — São Gonçalo . .. 45.000,00
15.' - Míracema 3.000,00
16.' - Vassouras 11.000,00
17." - Valcnça 12.000,00
18." - Itaperuna 12.000,00
19.' - Barra do Pirai 25.000,00
20.' *- Resende 3.000,00
21.' - Itaocara 1.000,00
22.' - Itaboral 5.000,00
23.' - Barra Mansa 35.000.00
24.' - Campos 50.000.00

Comitê Estadual 10.000,00

Importância
arrecadada %

3.270,20
4.300.00
2.570,00
2.000,00

35.650.00
1.168,00

55.962,00
23.865.70
6.165.10
2.027,00
6.056,20

10.000.00
13.543,00
16.016.50

1.020,00
3.440,00
3.228,80
3.190.00
5.059,90

602,00
190,00
840.00

5.100,00
7.000.00

21.771,00

234.035.40

163,5
143,3
128,5
100,0
79,2
58,4
55,9
53,0
41,1
40,5
40,3
40,0
38,8
35,5
34,0
31,2
26,9
26,5
20,2
20,0
19,0
16,8
14,5
14.0

217,7

NOTA: ~ Não figuram neste quadro os municípios de Canibucy,
, São João da Barra, Piraí, Terezópolis, por não terem

(cito prestações de contas, ___, ........w.. -

ALEMANHA
TRUSTES ALEMÃES PARA OS AMERICANOS — As aulorlda-

dea americanas e inglca; que estão planejando o futuro cios
trustes alemães estudam planos que podem vir a pesar sobre o
povo Inglèõ e americano, deixando intatos os grandes trustes.
As autoridades esposam o ponto de vista de que os acionistas
dos trustes alemães que cor.trolaram 05% da máquina dc
guerra alemã devem ;cr indenizados, no caso dos trustes se-
rem dlssolvldosi pois os mesmos se acham protegidos pelo
acordo de PotHdam. As duas propostas que estão sendo exa-
minadas tão: 1) que os acionistas sejam indenizados cm dó-
lares cu em .libras, oriundas das exportações da Alemanha, ou
2) que a indenização seja cm moeda alemã, A primeira Blg-
nlflcarla que as contribuintes (pagadores de impostos) dos Es-
tados Unidos c da Grã-Bretanha te:iam de pagar a cor.ta,
pois somente as exportações da Alemanha poderiam livrá-lcs
de financiar as importações essenciais da Alemanha. No se-
gundo caso, a moeda seria inevitavelmente "bloqueada" e te-
ria de ser reaplicada na compra das fábricas dos trustes dissol-
vidos. Em outras palavras, cs trustes continuariam a existir
mas sob a propriedade dos grandes financistas americanos cm
lugar dos alemães. — (ALN, pela Inteiipress)

CHILE
OS COMUNISTAS PARTICIPARÃO DO GOVERNO DO CHILE

— Falando perante uma reunião cie 100.000 comunistas que
acorreram á Plaza de Ia Constltuclon, defronte ao Palácio do
Governo, o secretario-geral do Partido Comunl.'ta Chileno, se-
nador Carlos Ccntreras Labarca, declarou-se disposto a aceitar
o convite que lhe foi feito pelo candidato vitorioso, Gonzalez
Vldela, para que os elementos conuuiistas participem do ecu
próximo governo. O senador acrescentou que esse convite ío-
ria aceito "sempre que o governo futuro seja anti-reaciona-
rio, contrario ao Imperialismo internacional, e mantenha todas
as partes do programa sustentado pelos partidos chilenas de-
ínocráticas". — (A.

CHINA
PÊSAMES PELA MORTE DE STILWELL — O generalfs-lmo

Chiang Kai-Shek, que rompeu com o general Joseph Stil-
well, durante a guerra, enviou em seu nome e no de madame
Chiang Kai-Shek, uma mensagem de pfoamcs a Mrs. stilwcll
.ela morte do general. O Q. G. dos comunistas tambem ex-

pediu um comunicado, manifestando o mais profundo pesar
pela morte de Stilwcll. — (A, P.) ; u_

ESPANHA
SOB SEVERA CENSURA OS LIVROS ESPANHÓIS — A Unlfio

dos Intelectuais Livres, organização que.funciona clandestina-
mente na Espanha, denuncia ante a opinião mundial o regi-
me de censura a que está submetido o livro na Epanha. As
obvas de Rousseau, Sthendal e Flaubcrt, de Bernard Shaw e
c!c Huxley. entre outras, foram retiradas não só do mercado
mas tambem das bibliotecas. "Para a maior parte dia juven-
tude espanhola, tais nemes nfio tão mais do que fantasmas",
diz o Jornal "Tempos Novos", órgão da União de Intelectuais.
A fim de utilizar como propaganda de "democratização", os
censores fnlanglstas do livro autorizam algumas publicações,
tais como, por exemplo, "Maria Antonleta", de Zwelg, mas es-
tas edições estfio mutiladas cm algumas passagens consideradas
como perniciosas. O jornal citado denuncia igualmente que,
liara fins de lucro, sfio editados ra Espanha alguns livres de
escritores liberais, inclusive de Garcia Lorca. poeta assassina-
do pelos falangistas, mas estes livros não se vendem na Espa-
nha. destinando-se ao mercado americano. "Tempos Novos"
comenta: "agora, que o franquismo alardeia, diante do mun-
do que caminha para o liberalismo e a democracia, esta medi-
da de proibir a publicação de obras mestras da literatura uni-
versai, mostra o verdadeiro caráter do regime falanglsta." —
(Mundo Obrero, pela Interpress)

GUATEMALA
GREVE GERAL — A greve geral, declarada nas plantações da

United Fruit, se espalhou ao porto de Barrios. que ficou sem
energia elétrica. A greve — que afeta 8.000 operários — visa
a despedida de um feitor das plantações. — (A. P.)

IRAN
CONCITANDO O POVO A LUTAR CONTRA OS REACIONÁRIOS

 A imprensa progressista saúda entu-iastlcamente o decreto
do "Shah" sobre as eleições dos deputados ao 15." Mejlls e
concita o povo a lutar contra os reacionários durante a cam-
panha eleitoral. O Jornal "Rahbar" advoga a formação de um
poderoso bloco dos partidos plíticos e a organização de uma
chapa comum de candidatos a fim de assegurar a maioria ab-
soluta para esses candidatos. O Jornal "Irane Ma" salienta
que o decreto fobre as eleições constitui uma derrota para cs
senhores feudais do Sul. Outro jornal declara que as intrigas
que ocorrem no Sul vl.-am fnrtrar as eleições, dizendo que es-
tas devem ser realizadas, apesar de todas as dificuldades. O
Jornal "Iran", aplaudindo o decreto sobre as eleições, decla-
ra que as eleições deverão ter Inicio dentro de 15 ou 30 dias.
— (TASS, pela Interpress) i

foi o seguinte:
Presidente. Paulo Mota Lima

(TRIBUNA POPULAR): Al-
berto Araujo ("Estado de Sfio
Paulo"); Rui Duarte ("Diário
Carioca'). Suplentes: JosóBar-
bo-a Pacheco (Agenola Naclo-
nal); Rubey Wanderley ("O
Radical'1); Ott.vio Santiago —
(Agencia Merdional).

Feita a apuraçfio e proclama-
dos os eleitos, dirigiram-se to-
dos ao gabinete do 1." Secreta-
rio. senador Oeoreiio Ave-
lino. a quem comut*i"'itnm o ro-
sultado do pleítu. c .- í-nudor
Gcorglno Aveiinj ;... tiVsiou sua
satüfnçfio por ver que os cronís-
tas do Monroe, seguindo uma
tradiçfio das duas Casas do Par-
lamento, organlvama-se. seco-
lhendo uma direção e fncilitan-
do as:lm os entendimentos da
Mesa com os representantes da
Imprensa. Aludiu á importância
da tarefa dos homens de lm-
prensa que trabalham junto ao
Poder Legislativo c fez votos,
como antigo jornalista que é.
para que a reportagem do Mon-
roe empregue a poderosa arma
que tem em suas mãos visando
sempre elevar o nosso nivel po-
lítlco e contribuindo assim para
a defesa das i-stltulçõse de-
mocraticas.
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A DlRliTORIA REPELE
O INSULTO

E' o srgulnte o telegnsi «•
vlado oniem ao sr. Akidrs L»

— "A Dirttotía do Sítótw
reafirma seu desagrado peti st»
tude brusca e drscotiís twaí»
hoje por V. S.. quando do n»w
primeiro contacto apú» o r.a'*-
mento da Administração ê* Et*
tratla do Cel. Machado Lcprí. b*
terventor Federal. A manríra tt
agir de sua pessoa dcntontir* i
manutcnçSo dos mesmo» afl*-**
dos tempos passados, que .* -t
afastaram dirigentes e dirigsia.
airavís de um clima d: raartr
permanente. Chamamos sui *:<-•
çio para a nova fase demo*.»**
ca que Impera cm todas as Ni{4«,
nüo sobrando lugar para Itr.pc).*
çOcs. perseguições c outros I»*
mentos, sô compatíveis com rtf*
mes feudais. Sendo o Sind.ca:o «
principal veiculo da harmonia t:*
tre empregados e emprc3atío,'f>j
sua colaboração deve ser de ií»
para igual. raiSo porque lamí&tf*
mos o gesto iniustllicadair,c*;*«
hostil partido de V. S.. que píi*
traicr sírias consequíncias D»
sas futuras relações, (as.) Leandro
Munir da Mota Júnior - p'«**
jente; José Barreto Gomes. s««*
tárlo e Mario Fcliciano Soares. «*
sourciro."
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Empossou-se, mes-
peradamente, o m«
terventor cearense

Tendo ido em visita ao mi*-!*
tro da Justiça, ontem, á tarde,
o coronel Jo é Machado U*
pes. novo interventor do Ccu*
resolveu Inesperadamente t***'
nar logo o termo de posse M
respectivo cargo, o que se tn,-*
zou intimamente, apenas com »

presença do Jtular da Justiça •
de um dos seus auxlliares.

O embaixador da
França na Câmara

O sr. Hubert Guérin. nov0
embaixador da França no Bra*

sil, esteve ot. mi, em visita *
Câmara dos Deputados. S. $•
foi carinhosamente recebido pe*
los representantes do povo,
nome dos quais usou da ja»'
vra o sr. Barbosa Lima Sob..*
nho. O sr. Hubert Guérin, «¦
sivelmente emocionado, agrade*
ceu a homenagem que lhe «¦'

prestada, tendo sido. BP»
cumprimentado por representan*
tes de todos os partidos no P»'
lacio Tlradentes,

INAUGUROU-SE, NO SALÃO DO INSTITUTO DOS Al
TETOS DO BRASIL, sob os auspícios da Sociedade de Amlff-*^_
Democracia Portuguesa, a Exposição do Pintor Joaquim Te ___
Estiveram presentes inúmeros artistas c intelectuais, além >

presettíaníe do Senador Luiz Carlos Prestes. A nossa r -^ *
é uma das telas expostas, "Morro do Kerozcne", que men
dalha da Prata no último Salão Nacional ie Belas Arte.-.

_^


